
... , . 

lJNIDOS DO !3. Rr~\-~J ~ f-

DIÁR-.10. o·---o--- c-.---0. ~~~.--(t'R;::(t~o: NAC!' -~~~~~,:.r~~-
' ~I a ~\}ill) . i<!""',. u•, ,_,,..,. 

SEÇÃO 11 

~
:::;:•Y.N·::~ ~- ~~-====-=~---~-~~==-=~-=•-=- = '"'"""=-m 

t.'NI """"\ C).\PITAL FEDE·RAL QlJAR'I'Awl<'ElRA, 28 };li' No~·; T.i..i'tO DE 1961: 

~~~~·~=-=-zo=-~~~~~o=-.o=zo-=-===~----~~~~"=~=~~~~~-ve~~~.-.~------~------~---=-==-o-.--o=>~-.,~-.~--••• 

-··· 

CONGRESSO NACIONAL 
109 lieSS11 o oot•junta d;t 44 Sf":sdto legisla.tivn ordi-nária. da /" leghlatura 

t:r:n 28_dc N~vembro de 1962, às 21 ho,ras e 30 miuntos 
ORDEM DO DIA 

• veto pr.;sictencinl ao Projeto de Lei n° 36·53 do senado l<'ederal e 
l.549··D~5'1, na Câ...'1lara do.s De}:jutados, que institui. o Código Br~ileiro 
t"ele"Cmnus·.caçõt~., ~t-endo RehüôrlC<, sob n9 24-62, da contl.!\-:ão :\1~~t9). 

n' 
de I 

!Mdula n• 

' 1 

li 

8 

4 

_e 
6 

'f 

,. 

~-

ORIENTAÇAO PARA VOTAÇAO I 
i Disposilit•o a que se refere 

do arL ·s-t as palavras:· 
''. . . e postos à disp.osil}ã.o da entidade 
·art. 4Z . •• "; 

a que se refere o ! 
Ca a1ínt'a a do art. 51 as palavras: 

~.. . prt>,..Stado pelo Departamento dos 
gTa:fo<:;. por. emprê.sas concessionárias 

rias ... "; 

I Cot·r~iot e Telô~ 
ou yermh!,;toná.- j 

:paré.gtafo único do art. 53 <integrnlmente): 
.art.. 54 'integralmente); 
art. 83 {integ~·almente); 

art. 55 tintegl'almente); 
pará."brafo único do art. 61 (integralmente) 

00 art. 64 a·s palavras: 
"' ... dentro de ~ ano ... "; 

.--~ ___ ._. ) I 

'; 
------------------

8 

9 

1Q 

11 

13 

13 

14 

u 

16 

17 
18 

19 

20 

art. 71 e .selL'i parâgTafos ,:n·t-:·;,dmrntel ~ 
§~ :l\) e 3" do ari. 74; 

do art. '73, as palaVl·as.: 
u .•• c.tnn efeito suspensivo «fi;\ o o cr <;O da nHnea t~c": 

do nr~. 75 as palavras: 
" ... s .... a- respectiva conof'~~:ú~~;·,· ~o~ ctl permi"'.:;Jonária. de ... 
cair do direito à renova~ão"; . 
pará!;l'aio único do art. 75 «intt·; •lmrnt.e) ~ 

parã.;n1fo único 3o art. w .:ntC"~:.J;\~JJ1Cr,tt): 

art. 17 {integralmente); 
art. 98 (integralmente); 

art. 99 (integralmente); 
do art. :tOO as.palavra.s: 
•': .. cujo valor .3erá fixado (~m lCl"', 
do art. LOS, as palavras: 
•• ••• e Larifa.s •.•• "; 

nt. 1_00 {integralmente); 

rlo art. 11-3, as palavras.: 
' 1 ••• na.o; estaçõe.5 do Pep&.rtamcnro rtoa cm:nios c Te ... 
lPgraft;)S''; 

Rrt. 1?5 (integralmente) ; . 

nrt. 126 (integr.a~m~nte). 

SENADO ·FEDERAL 
Faço sab1~r QUf' o Sennào Pederal aprovou, no/\ jênnofl Óo mt. 64. da 

~on.<:.tituição ~dc.ral ap!'OV{'IU> nos têrmos do art. 64. da Con.stituiçã~ Fe~ 
lera I, e eu, Rui Palmeix:a, Vice~ Presidente, no exercício • da Presidência, 
~romul.go o s ~guinte · ~.. _. 

R ElBOLUÇAO N' 38, DE 1002 
SHspctttle, em. parte a execução da Lei n•J 2.43-5, M 33 de 1fe~ 

zeml.Jn de 1953~ do E.'Studo de São paulo. 

Art. 1'~' - E' s.u;perwa., por inconstitucionalidad~. no~ tênncs da deci­
;!\o definitiva pro,feridu, pelo Supremo Tribunal Feclt<.ral e;n 31 cte a;ré·sto 
te 1956, na nepresentaçã-c- n'? 247; de São Paulo, a ex~ução d l Lei n!) 
.\A5S, de 30 t: e de:~embro de 1953, do Estado de São Paulo, n3. y.arte que 
lesan~x"Cu po 'çã-O· do territórlo do .Município de Marabf\ Pauli!:ta, para 
;ompor a área do Dl.sb"ito de "Cuiabá Paulista", integrado no ~tunici:pio 
:·.t Miram\a dt~ ~l'nnr.pal1C'llJa. 

Art. 2~ - -z_eyogam-.se as dh:posições em contrário. 

senaóo Federal, em 27 de novembro de: l!M2., 

l\U! p,\LMEIRA 

V!ce-Prt::>idente, no exercicio da PreBidAncia 

Fa{'O .<-r 1JC:' qw o Sen;u:'o Fzjeral aprovou, ncs t.Prrncs do art. G4, da 
~un.,UÚüçiu : -t .!"r~l, e c11, Rul Po.lmeira., Vice-Presidente, no eX2rCído V a 
lJ'eFlcli-n:.l[•., r"omnlfp o srgu.inte 

E.E50LUÇAO N" 39, DE Jf'€2 

SI:.;;,}CJ<.de, em parte, a execução da Lei n" 2. •156, de SO de de~ 
l!embro 'le 19;,3 do E.;taào de São Paulo. 

Art. 1° _ r· sU!l'1:>!1'>a, por inconst-itucion'nlidade, nos bkmo.s d!. dcci .. 
~' definit:va I>roí'erida pelo .Stlp.remo TrlbtUlal Fede1·a.1 em l6 C:t: aç;-&i'.,o 

1 rle 1955. na RE>prc~cnta~õ.o n~ :223, de :sao Paulo, n c;<"rnçfín de Lei nLlmt:ro 
2.456, de 3Q de dezcml~t"J de 1953, do R·'t.'!.oiO de SJc PonJo, qtle criou O 
MUJJ.:cipio de PD.L!kO. rM p.H(~ em que .>'} v:--::-lf:lou u ollli!'..'lão do pl~isci- ..1. 

to em relação à área. de~membrada do Dístnto ~-n" de PJn·ngi, 
Ar~. 2 · - R.eToJa-m·.SI~ 1H di.~p%içôes em contrán(l. 

.Sma-do Fe-deral, em 'Y"I de no\'Lr~1bro de 1~:;3, 

l\'1::!. p~u.~t:IR/1 

Vi<:Cl-·Pre-~idonte, no O:tiC Ido cia PrC$idênde 

---~~--------

-lJIESA 
l?:r~ocn~ - Mcuru ,AlHbtdo 

PrD. 
Vi.ce .. fl'C!Jdente -· RuJ Palmell'a -

ODlll. 
~dro-secretâlio .. . P...rc;~;.liro de 

Fí.gUI..!l..'Cd.o - fl'rB. 
S...~;.:.m:to~Sc'3retário - C:!·t-c;:tcr ~!n· 

rln.ho - ~su. 
1'c.rceiro·Sccrctt..t1c - Mo·.Irf-:'1 V'ld 

rt1 - OUN. 
Qu-:u-toMsecrrtt,·io - Novn.es FJ~;-o 

- i?L, 
Pri!.ne.troMsuvlcnto - ~-...e.th:\~:s 01:ym· 

pio - Ji"lD, ,. 
~-·•J:do-eur.lcnte ,--. C:'t!~<:"t>- l\.:rcn~Jln 

- ~n. 
'I'r:~e'.."'o-SC9lC:1-t.::l ·- Dc•,·::-:::!:1 T'a-

t""...r:=d ""'"' UlJN. -~~·-· . -· ·' . -:- - .. 

LJt. [o7_,"_ 1 t!!.~':.â 

' Ll:D"'9: 

Fii:!tlto l\d il~Jer t Pf.:D). 

\P..CE'-L.itr "'U..J 

L!m:I !'\.!::Oro. CP'L.-'', 
NoJUelra c.u G:una. U. ,-;;,:r/ 
LOL:lc t';. :::!t•e!•·: ~~-· .:.:-,.~· 
Victminc ;•'rE'1r~ tP'!O.;~. \ 
Je.tu:r.;.~n C.f' tt:.;ut::tr ~.!:'..J.<..~),.~ 
Cn1('",c .. ':•,-:\n •F"~rY. 
J~Jrge · ~-· ,;1· •: f, 'P~".;;-). ' 
Saulo p· a:oz tP'T"3}. I 

t 

... 

• 

• 
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DOS PARTIDOS 

DU ~1\11 IIUU ~Ul'IAL 
lH~MUl I.{ A l'll.O 

LtD~ 

Benedita Vallaclares. 

Vll.."E·UO.ERl:S 

Oaspar Velo.so ,-
VIcUJrinc fi'relre. 

\ DA UNLAO ul':MOC...:l{A fiCA 

"-1 
·NA.\.IOt\rjAL 

,.. DanleJ K.ríegtn. 

VlCE:-LÍ.C ;u<"..fi 

Afonso A.rtnoa. 
AlrA.nlo Lageló. 
Padre Cala:.~al15. 

' .DO 1'41< I II>U I'RAB4LRISTA 
llHASlL.t.lKO 

. Barroe Cnrvalho. 
V!C!'~ LÍÓE:R 

Fausto Cabral 
, Arlindo Rodrigues. 
NelsOn Macul.'ln. 

1 DO Pâl<lUJO LIBER1'A.D08 
I 

Mem de Sá. 

' Aloysio de Carvalho. 

) 

DO Pi\11 nuu ~Ol'lâL 

. 

... fU.Ut.Ut:S::,fS'l4 

LíDEl\ 

Jorge Maynard . 
VlCE-LlDEP..ES 

Miguel Couto. 
DO l'AI<TIUO 1'11484LHISTA 

NACIONAl. 

LCDER 

Lino de Mattos. 

DO MOVIMENTO fRAIIAI.HISTA 
RENUV~UUR 

LÍDii:R 
Paulo Fender. 

' DO l'AII'l'llJO liEt'UULipANO 

f. L!DE!l --"---

Mendonça Clark. 
.tUO OlÚlllarães 

\ 

DI.&.RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçiio 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

onu::'TOA GZ:FlAL 

ALEcRTO De BRITO PcRI!IRA 

eM&'P'S: gQ &CitRVfÇO Oli PVS!.,_ICA.Ç61ô:S CH.PU DA S5Ç.l0 oa RQDA$:150 

MURILO FE:RRE:IRA ALVES FLORIANO GUIMARÃI!!S 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
SEÇÃO U 

lnn:~reug nat oticínae dó Departamento de lmpunua Nacional 

BR A Si LIA 

ASSINATUBA8 

REPAl\TIÇOES E _PARTICULARES PUIIC!ONAIUOS 

Capital e Interior Capital e Interior 

Semestr-e ......... •-~... Cr$ 50.00 Semestre • •-•, ...... ,.. •.• Or$ 

A. no • • , ........... •• •. ~ Ct$ 96,{)0 Ano ....... , •••• ,, • • ... • • 011 
Exterior E:xtarior 

A. no ·-·~······· ··- Cr$ ....... ,., ............ . 

39,00 

76,86 

i08,00 

- Exoeluadas at para o exterior, que serio sempre 8n'D.ais. at 
assinaturas. poder"'se-ão tomar, em qualquer ép_oaa, por ):&11 .Dlfr8b.& 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar s: ·remessa de va.loros acompanhadc>& de 
esclarecimentos· quanto à sua aPlicação,. solicitamos d4etu preferéooia 
à ren1.essa Por iiieío de cheque ou vale postal, amitidoa a fa"Vor , do 
Ttmureiro do Depart..amento de Imprensa Nactonal. 

- Os· suplementos àa edições dos óraãoa oficiat• itlrftQ fOrneoJdo• 
aos assinantes sbmenJ_e mediante solicitação. 

- O custo do nl!mero atra.sàdo ser' aorescí1lo U Cr$ 0,10 •. po:r 
exarcicio decorrido, cobrar .. se-ão mals Cr$ 0,50. ' . -
··, 

6 Sérgio Marinho - Rio G raíl~c do 
Norte. 

7 Joáo Arruda - earatba. 
8 A!ràllio t..ages -· Alagoas. 
9 Ru1 Pa!Jneita - Alãgoas. 

10 Herlbaldo V\eira - Sergipe. 
11 Ovidta -l'etxeira -· aanla. 
12 Del Caro - Esp1l'itQ Santo, 1 
L3 A!onso Arinos - tL1cenMado Em 

ex etc tela o suplente -Vena.nc1o Igre­
jas) - Guanabara . 

PARTIVO SOVIAL 
PROGRESSISTA 

José Mayna.rd - Sergipe. . 
P 1\RTfliO rR.WALHlSTA 

NACIONAL 

Uno de Matos - São PaUlo. 
MOVIMEJI'l'O rRAB4L1lll:IT4 

RENOVADOR 

Novembro de 1962 

' ' lJ1)N - A.fr&Dio Lag .. 
PTB - l.;oux!val Fonteo 
PTB - Nogueira da Gama 

I?L - Aloyslo de Carvalho \1\1 

"JPL"""U 
PSD ·•• 1 ArY VIanna 
I?BP - 3 Boneclloto Va.llada,... 
PBP - 8 Go.opar Vellooo 

i ...,. l Menezes Plment.oL 
N - 1 João VU!a•boas 
N ~ 9 Daniel Kr!eger 

J.. 8 Sérglo Marinho 
IJDN - .& Lopes da COsta 
PTB - 1 Barros Carvalho 
PTB - B Lima Teixeira 

PL - 1 Mem de Sã 
~U,Qjõ.,.: Quart""- telr.., k 16 tíor 
Secrelárto: José Soares d.e OUvet 

Fillio. . 

/ Comissão de. Economia·· 
PSD - Gaopár veuoao - PP$114tli 
~- Fausto Oabial - Vlce-1?1 

stdcnto. 
VDl-J - Sérgio Malinl>o. 
UDN - Fernande!i tavort.. 
IJUN - Del oarc 
UUN - Jolo llmlda 
PSD - AiO GuU!larAe,t . 
P'l'B .,. Nogueira da Gama UJJ. 
I"SD - Paulo Fender · 

&1!1'....-rr.o 

PSU - 1 li:ug~ruo Barroo 
. PSD -· 2 Seba.sUM A.rcb.er 
ipau - a.\10 outmarlee. 
10DN ·- Q Ovidlo retkeira 
IJDN - 1 Lrtneu Bornhausen 

: UDN - 3 Zacarlas Assumpçto 
ot>t<l - 4 Sérgio Marinho 
PTB - l tJ.m&. l'e1xe1ra 
PTB -· 2 Sauio Ramos 

I c 
; Reunlõea.-. QulntM-feirBA. à.!! 11) ho· 
SecretArio: Jo..~ soo.res de oUve 

C''llho. · I . 

' Comissão de Agricultura ,_ 

Pl"S - Nel!;on Macula.n - Pri 
~ente 
' E'SD - EusWio Bn._rroo . - VI 
Presidente 

PSD - AIO Guimar~es 
PSD - Paulo Ffirnandes 
ODN - .LoPes da Cost,a 
ODN - Ovíctlo Te1Mira 
PTB - Fausto Cabrai <7) 

SUPLENTE&· 

PSO - PedZ"0. Ludovico 

REPRESENTAÇAO PARTIDÁRIA ;~ Padre Calazans - SáG Paulo. 
111neu Bornhau.sen - Santa Ca-

1 Paulo Fender - Pará. 
l'4RT1UO REPUBLlCANO 

PSD - Jef1erson de Aguiar 
PSD - Seba.sttfuJ Archet 
UDN -- Del Caro 

tarina. ' 
l'ARTIDO SUUIA.l.• OEM-llCRATIUo 16 Daniel Krieger _ Rio Grande doll Mendonça Clark - Ptau1. 

ODN - Irtneu aornha. usen 
PTB - Cata.do de ca.stro. 
PTB - Lima retxe1ra ~ _1 Paulo Coelho - Amaz.onas. 

· 9 Lobão tia Silveira - t'SJ'á. 
• 

1 8 Victortno Freue - Maranhão. 
~ ,_.,... SeOa.st.iã9 Archer - MaranháQ. 

6 Eugên1a Sarros - Maranhão. 
6 Menezes Pimentel - Ceara. 
7 Ruy Carnelro· - Parfi.iba. 
8 · Jarbas Maranhão - Pernambuco. 
9 Sllvestre Péricles - Alagoas. 

10 ArY Vianna - &spirlto santo. 
1l Jefferson Agu1al - &ipirito Santo 

, 12 Gilbérto Mannho ;,. Oua.na.ba.ta. 
'18 Paulo Fernandes - ruc·cte Janeiro. 
14 Mow·n Andrade - São Paulo. 
l!> Gaspar Veloso - Paraná. 
16 AlO Guimarães - Paraná. 
1'7 Guldo Mondin - Rio Grande do 

Sul. . . 
l8 Benedito VaHadare.! - Minas Ge-

rais. . 
19 FU1Dto Müller - Mate Grosso. 
20 Juscelino Kubitschek CLlcenc1ado 

Em exerclcio o Sr ·. José l"elictanoJ 
- Goiás. 

21 Podro Ludpvico - Go!é.s. 

1JNIAO OEMUCltAl'IUA NAClON.\1 

1 Mourão. \neir.a- Amazonas. 
2 Zacarias de Assunção - Pará. 
3 Juaqulm ·Parenr.e - PtanL 
4 Fernand('s ['àv!Jra •· Ceart. 
g Reg'.ha.ld<:l Fen:.ant!es - Rio. 

Sul. . s:EM I.EGENDA 
17 Milton campos - Mlnas Gerais, 
18 Jo.ào V\Ja.sboas - Mato Grosso. 
19 Lopes da Costa .:... Mato Grosso. 
20 OJimbra Bueno - Ooiàs. 

1'1\RTIOO TRABALHISTA 
lJRASILillRO 

1 Vivaldo Uma - Amazonas. 
2 Ma.thi.as 011mP10 - f'iaUl. 
3 Fausto Cabral - ceará. 
4 Argemiro de Figueiredo - Para.t .. 

ba. 
5 Barros C-arvalho - Pernambuco. 
6 Lourlval·Fontes - Serg1pe. 
'I Lima TeiXeira - Bahia. 
8 Caiadd de Castro - Guanabara, 
9 Arlludo Rodrigues - R.i<í. 

\0 Miguel Cauto - Rio de Jane1ro. 
11 Nelson Maculan .- Para.Qá. 
12 Saulo Ramos - Santa Catru·tna. 
13 Nogueira da Gama - Mlna5. Oe· 

r ais. 

LicenCiado o Sr. Leônldas Mello -
~Piaun. mm exercício o .suplente, Sr. 
Mendonça Clark <PR) • 

PARTIDO UBERTAOOR 

1 Novaes fi'ilho - Pernambuco. 
2 Alofslo de Carvalho - Santa. 

13 Mem de Sá - Ria Grande do Sul 

/ 

Dix-Hult ltosado - Rlo Qranac de­
Norte. 

COMiSSôES PERMANENTES 

Comissão Oiretor.a 

ReunlOes: Qutntas-telras, à.s 16 , ... 
5ecretárto: José Aristides de MOI' 

PUho. 

Comissão de Educação e 
Cultura 

.) Mouxa Andrade - Presidente 
A.rgemlro de Figueiredo 
GUberto MarJnho 

. J PSD - Senae)or Menez;a Pim-;ntel 
Presidente. 

Mourão V lelra 
Novaes Filho 
Matb.fa.s Olympio 
GUido Mtmclln 
Joaquim Parente <9) 
Rui Palmeira 

Comissão de Constitulçlló e 
Justiça 

• PSD - Jefferson de Aguiar - Pre· 
slctente 

ot>N - Milton Campos 
Presidente 

PSD - :3ylvestre Pêrleles 
PSD - Ruy oarneito 
PSD - Lobão d.a SUvetra 
UDN - B.ertbaldo Vieira 
UDN · - Afonso Arlnos 

Vice 

PL - Senador M"\" de Sá - V! 
· ~sidente. . 

' SEN"\.DORES 

PSD - Jarbas Maranbão 
PTB - Saulo Ramos 
P'I'B - 4.t.linclo Rotirigues 
!JDN - Reginaldo Fernande:> 
UDN - Padre Ca.lazans 

SUPLENTES 

senadorés 
PSD ..:... Lobão da Silveíra 
PSD - Alô Guimarães 
UDN - Lino de Matos <PTN) 
PTB - Caiado de Castro 
PTB - Lima. Teixeira-

PL - Aloysio de cãn•al~o 

Reuniões às quarta-feira.<; às UI 
hotas. - Sec1·etárío: Cid Hrügger 



Qun rta-feira 2& 

C1)missão de Finanças 
VDN ·- Daniel ECrfeger - Presidente 
PSU ·- My vumna - Vtce·t'l·eBJ-

lenre 
P!:iU ·- Eucé!nlo Barro& 
F.SU ·- Patllo Coelllo 
PôU •• Gaspar Velloso 
PSD ... LObão da Silveirt 
PS!J ·- Vu:torlno fl'reire 
UUN - lrl.neu Sornbausen 
UUN - Fernanctes ra.vorv. 
PTN ... Lino de Mattos 
UUN - Lopes da Costa 
FTB ... Nogueirll da Oama 
P'fB ·- Barros Qarvalbo 
PTB ... 83'JJO Ramos 

-· Oix- Ruit Rosado 
PL Mem de Sã t 17) 

SUPt.E!'\'TES 

f'SD ·- S1:. 11estre Pt11cíe~ 
t'':.iJ Ruy vatm~•~·v 
1-':::iD Jo:~bas Maro.nháo 
PSU ... Me•ne2.es Plmentty 
P::\U ·- Pe11ro LUCIOVICO 
P:::iU ·- l<'iUnt.o Mttller 
UUN - Culmbra l::iueno · 
u u.N - t..acnarta.: o.e Assumocã.o 
UIJN - Joâo Arruda 
UU.N - Milton Campos 
UuN - Joáo VtllasbOas 
UUN - D~ll Caro 
P l'B ·- Fa Jsto Cabra.l 
P rB -- Vivaldo Lima 
P l'B ... Arlindo Rodngues 
P rH ... Ca:~ado de Castro 
PTB ... Lima retxetra 

PL ·- Alnvsto de Carvalht.~o 
Reun:lhes: (~uintas-fetras, as 15 no· 

J'&S, 
Secretürio ·- Renato do Almeida 

Chermor t. 

Comissão de Legislação Social 
Pres dente: 

Senador Lima Teixeira - PTB. 
V'M··Pres:.dente: 

Senaào!.' Ruy Carneiro PSD. 

Men1bros 

Senadores: 

Looão da SilvC'il'a. - PSD. 
Menez('S Pimentel - P::D. 
A::onw Armos - ODN. 
A: '.'i\llil) Lages - ODN. 
Lopes da O:>sta. - UL'N. 
V, valdo Lima - PTr-. 
A:lmdo Rojrig:.~es -- PTb 

Suplentes: 
.S(!ba.st âo A.rcher - PSD. 
Si' ·tst :e Pé ri eles - PSD. 
E•tgênb Barros - PSD. 
Dlx-Huit Rosado - UDN. 
Padre Cahu:ans - UDN. 
H8rib.:t do VieJra - UDN. 
Ba.n-os Car11alho - PTB. 
Lourival Fontes - PTB. 
~etson Macnlan - PTE • 
Reuniões: Gltlintas-feu·as, às 16 ho-

J'a,". . 
secretário: Cid Brüggef. 

Comiasão de Serviço Público 
Civil 

Presidente: PL. 

Senador Aloysio dt" Carvalho 
Vice-PI'esldente: PSD. 
Senador Jarbas Maranhão 
SenadCI Sii,Testre Pértcles - PSD, 
Senaaor Pat1re Cnlazans - UUN. 
Senador Colmbra Bueno - ODN. 
Senador Catado de Castro - PTB 
Se-nader Fausto Cabral - PTB. 
SUPLENTES: PSD. 

· Senador Ru·~· Camelro - PSO. 
Senador B1medlcto Va.lladares 

PSD, 
Senador Sérgio Marinho - UDN. 
&nadar R·~tnaldo Fernandes 

UDN. 
Senador Netson MacuJan - PTB. 
Senador Lottrtval Fontes - PTB. 
Senado r Me:m dtt Sá - PL. 
se-cretârto: J=tonaldo Ferreira Dias 

Oficial L,gislatlvo - PL-8. 
ReunJOH&: l:l;\I!!J10.B·t~!f!l8. Aa 16 110-
~ .... ~- ... - . '· 
r. 
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Comissão de Relações Exteriores 
P'rB - Vivaldo Lima - Pre.stdente 
UIJN - Joá.a VIUasbOas Vlce-

PreSJdente. 
ODN - Afrânio Lnges. 
UDN - HerJIJalctu Vteu·a. 
PSll - Henedtcto Valle.dares 
PSU - Uaspar VeJJWso 
PSD - FU1nto MU.Iler 
PTB - LOurival ~'ontes 

PL Alovsio de Carvalho 191 
SUPLENTES 

UDN - Milton Campos 
UDN - Joào Arruela 
UDN - Sérgio Martnho 
PSU - Mem~e~ Pimentel 
PSO - Jettersun de AgutaJ 
PSD - Alô Quimarães 
P'l'B - Nogue1ra da Gama 
PTB - Barros Carvalho 

PL - Mem de Sá 
Reuniões: Quintas-teiras, às· 16 ho­

ras. 
secr~tário: J. B. CasteJOn Branco. 

Comissão de Redação 
Sérglo Marinho - Presidente 1 UVNl 
Ar}' Vianna - Vtce.~residente U!t:lUJ 
AlO Olllmarães IPSU) 
Affonso Arinos (UlJN) 
Lounva1 F'ontes IPTBl 

l Padre Ca!azans tO UN) 
4! HeribaJdo Vieira cUUNl 
1 Calado de Castro IPTBl 

ATAS lJAS COMISSõES 
Camissão dE: lledação 

"11 
1 nedito Valadares - Pedro Ludovico -
1 Frederico Nunes ~ Filinto Müller -
I Saulo Ramos - lrineu Bornhausen -
1 

- Daniel Kr:eger ~ Mem de Sá -
4.S1 R::<UNIAO REALIZADA !.OS 22 , Guido Mondin. 

DIAS DO ::\1f:S DE ::~OVI!:MBRO 
DE Wê2 

(Exlraord.~ná•"ia) 

A.~ quinze horas e quarenta e ciru.:.o 
mmntos do dia vinte e dois rlo mês 
de novembro do aho de. mil novec~tos 
e sessenta e dois, re""Jne-se, extraordi­
nàrinmente a Comi:;sãn de Redação, 
. soiJ a p:·e::idência de• Senhor Senado;:~.­
Sórg;o Marinho, Presidente, presentf)s 
o.;; Senho .... es Senadotes Ary Vianna. e 
Alô Guimaràes. 

Deix3.m d~~ comp~recer, pGt n1ctivo 

(31) 
O SR. PRESIDENTE: 

A llsh de p1·es2nGa registra o com• 
parecirt,ento de 37 Srs. Senadores, Há. 
númer .. ) rcgimen '11. Estâ aberta a. 
~essão. Vai ser Lda a ata. 

o Sr. 2'1 Secretário lê a ata .:ta 
r.es.são anterior que posta em d· d· 
cussão, é apr9vada sem debates . 

6 Sr. 1 (I Secretârio dá coniJ.t do 
seguinte 

EXPEDIENTE 

ju;,t~Lc~do 0s Senhores Se!ladcrcs Menragem n'? 2.05, de 21 de novem• 
, LOUl'ivr.l Fcnt.es e Padre Calazans. bro (n'? 261, na origem>, do Sr. Pre-

E' lida e apron.da. a ata da reunião 1 s;den:e da República- Re.stiUui, após 
ante!·ior. .sanGã.), dois do.:;- autógrafos referentes 

A Comissi.o aprova o parecer em ao P:ojeto de L2i n'-' 2.183-B·60 r,a 
que o Senhor Senaclor Ary Vianna Câmara e fl'? iA0-62 no Senado, llLLe 
ap:e~enta a rec1ação final do Projet-o autor za a. abe:·tura, ao ~rinistério da. 
de Drcrct-o L"r''5lativo n° 5•52 (n'? . . Just:ça e Negôc'os Interiores, do crC-. 
32-A-59, na t..amaril_, que aurova o dito E3pecial de c~·s 25.000.0()0,00, dEs-~ 
Acô:do ."ôJ:·e Tnm.o.po!'t'es Aé1;cos Re- tina-do a dcorrer à instalação e fun .. 
p·ula~es ení;·e o" E':itAdO.'> Unidos do c)ona;r.ento, em Bras:lia, do Min:.Stl'-
B:-B.s:I e a R~pública. Oriental dO Unt- rio Públi8o do n:strito Federal e 1la. 
gno! Prime;ra subp:·f'8u;·adoria Gel'al. 

Nada mais havendo que tr?,tar. dã- Ofícios. do Sr. Primeiro Secre~f ... 

;! Lobáo da Silveira c PSUI 
SecretárJO - Sara Abraão 

t.,çg1slnt\vo. 

se por encenada a renn:ão lavrando rio da Cf..m.a,·:t d:J<; Dêput\idos, n~·., 
eu Sa~ah Abrahão, Secretái'ia, a pre· i 1727 e l"i28 de ::l::! de novembro e •• 
senfe [Üa que, uma vez aprovada será i 1741 - 1742 - 11-!3 - 1744 e 1745, 

_ Ottctni a.ssinnda pelo Senhor Presidente. lt~e ,.2~ de no~~mb;·o, e~camiJ?.hando ~ 
5Ü?. RRUN1AO, REALIZADA AOS 23 : te;J.sao do ,._,_na":o. ::pecbvan:e!l~,·~: 

Comissão de Segurança 
Nacional 

. D:!:!J.S :CO Mf:S DE NOVEMBRO auwsrafos d1s S-,.,u:n ..... s propoSiÇO·~~· 

DE 1ss2 I Pr!fjato dr. Lei da Câmara 

UDN - Zacnrias Assump~âo 

! IE'xicaordinária) I n9 170, de 1962 
Pre-! ·As dez::ssc:e hOl'as e quinze roinu- (;;9 3.2·16-B, DE 1961, ~A CA· 

tos do d·.a. vinte e tt·ês de ncvembro 1 MA.RA DOS DEPTITADOS staente. 
P!:::lD - Jefferson de Aguiar 
PSV - suvestre Pér1cles 
U u N - Sérgto Martnbo 
PTB Caiado de Castro 
PTl::S - Arlindo Rodrigues (\ 

do ano de mil novecentos e sessenta 
e dois reune-se, extraordinàriamente, Jsent·:t dos impostos de irttportcr .. ~ 

I a Comis~ão de Redac;ão, sob a presi- çao e de consumo, bem como da 
dência do Senhor Vice-Presidtnte, Se- ta.r:a de despucho •ltluaneiro, o.~ 
nador Ary Via.nna presentes os senha- ve;culos esJJeciais dstinados a uso 

i res Senadc·eti Lourival Pentes, Ruy exclusivo de paraplépic03 ou o~.e-· saPuo~. 
PSD - Jarbas ~"lranhào Vlce- ; Cai·neiro e Heriba!dc· Vieira. peçsoas p~tadoras de detci'to.; ;'í-

1 

Deixam de compar~cer, por motivo sicos que as incanaci~en~ para ~~ ~residente. 

PSD - Ruy Carneiro 
PSD - Jorge Maynard 

- justificado, os Senhores Senadores ufí'liz·.;,r,çüo dos mr.'":!-2los comuns. 

PSU - Vtcoormo Freire 
UDN - João Arruda 
UUN - Atra.nio Lages 
PTB - Saulo Ramos 

Sêrgio Marinho, Pr~sidente; Alô Gui~ 
ma::ãe., e PaJre Calazans. O Congresso Nacional decreta: 

' ·E' lida e aprovada, a ata da reu- Art. IQ E' concedida isenção d<Js 
n:ão ant17ri~r. Impostos de importação e de consumo, 

A Com·ssao aprova o p~recer em bem cJmo da taxa de çlespácho adua .. 
PTB - Nelson Maculan 
Reuniões: Qu:lntas-teiras. 

;·as. 

que o Senhor Senadc;- L~ur1val Fon- neiro, para as v-eículos flUe, pelas suas 

Secretâno: Julleta ftíbe1rc• dos San­
tos. 

às 15 bo· ~es apresenta a reda?ao ~mal do Pl'o- características e a.daptações e.specia.ia, 
Jeto .M Decreto LegL5latlVo n" ~2. de 

1 

se destinarem a. uso exéluslvo de pa .. 
1962 (n'? 94.·A~61. na Oa~a d~ ongem) rap14ticoo cu de pessoas po1·ta.dora:: 
que ~p_rova os textos dos. .Acordos Co- de defeitos físicos que as .tncapaciter~1. 
m~ercmlS. ~e . Pagamento:\ e Coopera- para utilização dos mode1os comtn.:;. 
çao Eo:Jnom: t1 .. c~nc1mp.<;s recente· Parág:ra.fo único. A jsenção serú 
~ente entre o Brasrl e paL.'jes do Les- pelo prazo de 5 (cinco) ano.'!- a cCn•• 
te Europeu_. . • tar desta data, e não abrang~ o ma . .' 

-.Comissão de Saúde Pública 
UDN - Reginaldo Fernandes Nada ma1s havend.a qu~- tratar, da· teria1 cem similar naciJnal. 1 Presidente. 
PSD -

Presidente. 

\ 

Alô Qu.ilparAes - Vice-

UDN - Fernandes Távort 
PSD Pedro Ludovtco 
PTB - Saulo Ramos - tl 

SUPLENTES 
PSD - Eugênio Banos 
PSD - Jarbas Maranhão 
UUN - Lopes da Costa 
UDN - Sérgio Marinho 
PTB - Arlindo Roclrtgueb 
ReuniOes: Quintas·tctras, às 16 ho-,.., 
Secretário: Eduardo Rut &arbosa. 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Pública• 

PSD -,_,Jorge Maynard - Presi-
dente. '-

UDN - Coimbra Bueno - "'"''fi• 
Presidente. 

PSD - Vlctorlno Fre!re 
UDN - João Arruda 
PTB -·Fausto Cabral 18 

Ot!PLE!mS 
PSD - Jefferson de Agula"' 
PSD - Paulo Coelho 
UD~ - Sérglo Marinho 
UDN - Llno de Mattos 
PTB - Nelson Maculan 
Reuniries: Quartas-.te1ru. M 16 hnra!l 
ll!lllretirlal 1l.oJ>aldo> .fii'UIIa Jllal, 

se por escerrada_ a reuma.o. lovrando Art. 2'? A venda dos veículos fm .. 
eu. Sarah Abrahao, Secre~~l'!a, a pr~- portados na conformidade do artigo' 
s~n.te ata q:!e uma ve~ a~·?::_ada selá anterior .o:;erá pêrmitida. pela. comp;1~1 
a~smada P-Io Senho1 Ple.sldente. tente eshção aduaneira·, sOmente fi~ 
~--~- -·-·------ oes.sog nas mesma<> conõfções de de··.~ 

ATA DA 173ª SESSi\0, EM 27 ficiéncia fí.;ica, apuradas 1n~dianti1 
DE NOVEMBRO DE 1962 _ inspeção por junta médic~ oficial. \ 

- ~ Art. 3~ Esta lei entrará e111. VÍ!!:C·l' 
4~ SESSAO LEGISLATIVA, na data de sua publicaeão, revoga.ila:o1 
DA 4~ LEGISLA,TliRA · as disposições em contrário. 1 

PRESIDf:NCLl\. DOS SR~) .. RUI PAL­
MEIRA - AI!GEMI!l.O DE FIGUEI­

REDO. -· GUID() MONDIN 

As 14 horas e 30 minutos acham-se 
pre.sentes os Srs. Senadores: 

ft....s OomU.sões de EConomi-a e df'' 
Finanças ... ,.. rr~Í~ 

I 
Projeto de Decreto Legislativo. 

n9 23, de 1962 
Paulo Coelho - Paulo Fender -

Zacharias de Assump~~ão - Victo1·ino (N" 126·A, DE 1962, NA CAM.ARA) 1 

Freire - Sebastião Ar·clu!r - Eugênio ' Mantér.t ato denegatório tkJ Trt~1 

Barros - Leonidas M"ello - Mathias bunal de Contas a registro d.b
1
' 

Olympio - Joaquim ·parente - Fausw contrato celebratto entre a mr. 
to Cabral - Fernandes Távora- Me· 11isão de Orçamento do M.in.lstérf,;r 
nez·es Pimentel - Dix··H'!ât Rosado _.., da Educação e Cultura e a .!OCie~j 
Ar{lemiro . de Figueire(ÜJ - Jollo Ar- dade Pereira Júnior _ CereaiJ 
ruda - Ruy Carneiro - Jarõa.s Ma- s. A., para fornecimento de .aU!:t 
rnnlzão - Barros Carvalh.4 - Rfl!y t ~-
Palmeira - Silvestre Pér·tcles - Lou- men a~. 
rival Fontes -· Jorge Jlfatmard - H e· Art. 19 Fica mantido o ato do Trr· .. ' 
ribaldo Vieira - Ov!dio Teixeira - bunal de Contas que recusou regi&t>rdl 
Lima Tei.-r:ei.ra - Aloysio de carva- em s-essão de 13 de julho d'e 1961, 
lho- Jejjersnn de Agufc.r- Arlindo contrato celebrado entre. a Divisão 
Roclrigu_(O -- ('~~Mil"""w!..-~&.. QrJ:a.tllento do Ministério da ' 



,...;.;.,..· ., 

2 __ ,_l·7_0_~Gl;.:u_arta-f:.:~ra 28 ·~=~=.,;;D;;:IA;;:R;.;,I;;;O;_D::;,;;;O,;,C~O;;;N;:,;G;:R;.;,E;:;;S;;;S;;;O~N:,-:A:,:C:;,IO~N,;;:A;:L=l;($~e!.jit:ã;:;o~ll!,) =,;...-=~,~- l\!ovembro de 196~ 

o Cu,:tura e a sociedade ~".-; :-:ra Jú.niorl 
-- Ç-<'1'€'?.is S. A . j.::.l , ·,, ;:.:P1tn~o 
c;!·,~ a:;m:n!ação p;-t~f:;'•' ·:' ;.~') !1blJtU­
ti:t xacio~Ial de Ft;\'l''-'(','·<, ci! Liurdos, · 
1'1.1. Cióa-:te do Rio dt ,i ·~w;rr-, Ss:a· 
do Ga Gtmi~abara.. - _ 

ArL, 2~' Revo:;um~:~ ;,; 1:~ç-_;:Lç.)es [ 
om cont1·ário. . / 

}s Ccm:.s.e..:-1r~ C:· C,Lt.:.l:.lçf<O 1 

f! ,Jw,t:(.'a -e de -~111 _-,· ' , ,·m ::!'l de I 

de novembro d(• :":: ~. 

Projeto de Lei da Câmara 
n9 173, de 1 S62 

(N\. 3.580-B_. DE 1057, NA 
CA1.IARA) . 

1 
ação da Fundr.ção 15 a Casa, Popular, 
eonvênio C:Jm o.s prc(Jrietârios rurais. 

Art .. · 3? Esta lei entrará em vigor 
as _di.Spo.sições em contrário. 

As Comissões c:e Legislação So-I 
Promove "}JOst~morfem'' ao I 

põsto. de Cenerol~de-Divisâo o 
Coroncl-dt'J-ln/antarill Pedt·o An­

cia.l e de F':ina.nç:t-s, ern 27 de· no­
vembro de 1962. 

P<:reoer n9 674, de 1962. 
lfa Comissão de Canstituh:ão D 

Ju~tiç1t, sóhre o Oficio PG-sN, de 
13 .• 3.6..!, de Sr. Governador do Bs .. 
taqo tFa Guanabara, protestando 
cmrtra. Q procedimento do Sr. I Mi­
nis_tro da .!1;,sti~a, su1Hnetendo d 

gelo Corrêa, 

o Congresso YaciCn;Ü (iecl'eta: Parece'r nt? 673, de 1.962 e a televi&ãO. . 

c,. ce;fsura prévta pronundamentos àe 
nalun~.::.:a politü.:a através ào rádio 

Al't. lq E' p::omov:do ''po~t-mor- Da Comi.~são de Constituicão e Rela or: Sr. Ruy Carneiro. 
·Pt'O ieto cJe L, r.· .-'.... r.~,"' "'fa te1 ·• ao · t · a · · o· - Justic. a, sôbre o .0 ro,·eto de L-e,· do 

1 ~~~ u.::• .. •<'•.íl . .<; n poso c e ene-~·~l·O<'- 1risao A 13 de ag:õstó do corrente ano, no 
o 171 "'"' ... , · o Coronel d J·JJfc. .... t. .. ,.,·, I'" 1 • 1 Senado n~ 56, dE 1962, oue acres-n·. < {!"', f::...,.·_ . , ' -e- •<,Lo«-•'"' ._{!'.) J;ln;:;:-e0 " 'l'E'CtUd . .SCitne!lt-0 da c;:·j~e polítiCa ',DOr Cvnea. centa paní.grajo ao ãrligo 173, dO 

<N'" 
4 

.,_,
8 

• T'J:-- 1, .. , ,. \ ' Código Cirtl, I que VI~1lla pa<:."ando o País,_o Sr. Oo-
.o., -.q.1\ • ~ , 1'• ... ·'·_ Pal·ágraf() único _Fie:tm U%eJt:rn.- . v~rnader-do E!!tado da. Guanabara en---

CAl1AF_.; -dos aos seu0 ·auais h€rd~iros 0.3 be-~ Relator: Sr. Ruy Carnen·o. nau ao ~;en:!do Federal o Ofício .• 
Dispõe sô!;re ,1, r ;f...·<: .__•a'v!i1;as 

1
_nefícios de pens.1o oorresJwndede ao Dispõe 0 Códia-o Civii em eu nr~ígo PG-Sl'J, no qual .<>olich.ava ao Sr. Pre .. 

do Tribunal Fe'ie;o! de f:P.unos. pôto de Genera~.-àe-Divisao, a par!-ir 173 .~ o:. ' 
8 ,·sidentEJ desta Casa fõsse, perante' à 

· ldeSta data. ;I · :mesm_a~ o intérp_rete do seu pro~;!:o~ 
O Congre..:;so Kac:o:u! d.·::~c 1.n: _. "A · • · t · 1 t ' d d A t 9 ~ . ,.· ~= . ~ prescr1çao m enomp1ca rer:ome .. lcon ra·o proce 1mento o Sr. Minis .. 

Ar~ 19 será ·f'O ,~.1 ri .• d"' r·- r · 2 E..~ta lei P:nt-I.:-~ em ,,~Jl 'Cfr a correr- da dat.a do ato que a in .. tro. d_al Jm;tiça, _sub,m_ (>tendo à censm.·a 
'· o ,_n ....• õ! ..... ~w .e 1na data de .BUa pub11Caç•o r-e\-'0'"~-tdas -· · 

Mas cole~ivRS n0 Tri.O:J;ll; I'_t'noal àB ·~s di~pcsi<~ões em c~ntl·~~-r~ '"' aer~·on1peu,. ~u do ~tltmw do proc:::.sso prevta.J pronunclam'en'o..<; ne nat:trç.::o:a 
fkcursos, além do~ íLo;., ar.:>Jarctdos · Jpa1a a mt:?nor.1per '. poiítíc•r· a1.:-avés do'rádio e da Tricvi .. 
por lei. os comprt;!'nctt'1w t...!1:rc t;S As COtnlS"óe-s: de Segurança :Na- A és.se artigo, o pr ·sente projeto, de são. , 
d:na.s qu~ .o seu Re .irili."-:!~o h1<en10 ci011al e de Finanç-as, em 27 de antona da emmente Senador Afrümo O .a.s,stmto foi. à nc2siií.o, longamente 
fh;ar, e não excedent~.;; d-: GO 'B~::rn- novembro de,l962- ~~Lages, acrescenta o wguinte: rtebatido, como é do conl1ecm1ento de 
ta 1 dias. ''PArá~-r.afo único -- A precric;ão so- ! todcs: e, -com a leiiura i~!ttl do ·do•. 

0 
mente poderá ser interrompida uma 1 cumento fom referéncià. rremos atendi• 

Art. 2 Esta le1 en 1
t 1• t lH V!•;or I Proj'eto de LPÍ da CAmal'a !vez e pela metade do p1·azo quando- ,àa a .!}.Olicitayão for!hula~l:t pelo emi-

n" datn. de~f:>ua pubL~.l".''J, tcYoC':..das 0 - "' · .... a J?ste fôr igual ou suneriol' ~ quinze 'nénte _Go·;ernadar da Gnam.baro.. 
ilS dlSPOStçoes em cont .•:,". _0· 174, de 19b2 05) anos (artlgos l'l'i e 179)"'. r Entendemos. assi:rn. ~upe1·ad·t R ma• 

A Com1-.são Q;> ,... ',1· ~·~'.11 fi 0 e (N'o 4S0 B DE 1919 ;o.;.. - 1\:f_A I IT J 'f' -d d' 1 -léria <Jne versa o oficio f.'OVf'tn2nH':n ... 
Justiça, e~ 2_] ci~ ,?u;·,·m!Jro de' t. - ' ' J.L"l .C•\l.' itA) · ' UStilC::lll_O a me l{R, alega O ~tal, razão_p'Or qtte :;or,tos de p.necer 
1062. Autoti;;a o Poder ..:..·::~cytil:c a~ 1ltiust:e n:prese.:.lt:~nte alugoano: '!seja o'mt·s·lllo arqni\'adn. ' 

·Projeto i! e Lei d:1 Ç{·mara 
nY 172, .f! e 1 :?62 • 

,NQ 2. l06~C. DE 1 JC 
CA1\1i',R.\; 

::\.\ 

-zseilia dos ímpt-sfJ, rli!· impor­
tar;ão c de consu:~w rttl'f''Í!tl 1M­
portado pela Cor.rp!l;~l;'a 'telcfó~ 
nica de Minas .._;c:-,ny. ' 

abrir, pelo 11-I::n,,-:,..rio d:; s 3 J::!c, O, a) segundo o dis_pcsto no anigo 173, Sala
1
· d2s nonüssQPs. em 22 de ·no-

crédito espccutl de Cr$ do Cóllgo Civil. a :;implei:Õ inte,!Tupção 1 vembn> de l!M2. .Tejjer~an de 
àa prescrição faz e-;; ta Tecomeç:l!' por 

1 

AgUiar'. !'residente - JWH Carneiro, 
2.000 .-000,00, d 3çL11uulo ;t r.on:;h u- prazo igual: Reln to~· -- Silrestre 'Pàiclcs .- A.ry 
~ão do edijícFo do r1mb•l1cthrifJ, b) 11 ~ . l'as t>.t :,.. .• n~"' d ._ t(iannq - 3iil{on Cam·po~ - Lourival 

6 
d ·OS { 1 ' ua.,., Ja <•v se a ml Fontes <!érg'o :'!"ar:,../. a Her·hal 

P sto ~<. Plh:·tcnlfn~a e Cr,:;c}Jc da i tem prazos exc.es.<;tvc.niente longos pa-. t d -~-~ '"' · ~ .~ "'' 1 
-

1 
.. 

Conqr.~ooção dt!-S ln~ni.e<: $(;n:a 1 de ~·~·n, que :e rom:I~J': ~ .p~·e.o;criçãod e. t:or 1 ° Vl';~ra' 
N. S. da. A•LUndat.;!l), nr:. CUlJitar JS.<;O me"'mo, S..lavc~ .... ?.l Lei TI· 2.-437, 1 0 ~~'R. PRESIÍfE:\'TE: 1 

de Sao Pau. o, gislR*or b:a.'ii1~im corrírdr ~tal .sítua- , ~ •. a. mda a ei ma. o expediente. 
~ · -- · 1 d ' IJa' .. 'o,·o,,· .. ·1o•.·e, ,.,,,, .. ,.,·to·,,, 

, _ 7 lúe 7 de m:u·ç-0 de 19,1-V, procurou o Je~ 1 &" f' 1 't d 

O Co~re-s.:-o _XecionnJ cit>t:ri'!la.; çao o que og-r~u enc,u·wn o nume~ ~ .. ·J 

. Q. Congresso Nt1cim1a! _d~cret~: . Art. l!J E/cün('cdido 0 nuxilio fS- ;rosos prai!-O~; · J ~~~~. ~ p~hwra o nobre Senador 
•. Art. .lQ. E' conc~:Ji!Lt :.~·!:~·.do d-os pe_9!al df!'~· 2.000 .t:úüJJO , :hü; Jnl· \ . c~ a~ontece, no f!~tr.anto. ftne a pro .. ! Gmdu 1\,,onthm. . 
lr!lpostas ae_ impona-çii".l { di• cor.:-.:u-J•hoes de cruzei!'O.'il à .:Nlgn•..;al.~ft! (1.1::,! i'l~<~noa _adot-.sda Iu·.o .nl?anÇ.f?H_ ple_no ' o si:. GlJJDO .lfO~])JN:· 
ruo para os materiais .~Pt:.-t:m•e-;; das. Irm:'i;;. Srrvas de ~os">a Senhorn da :~XIW, pOiS os prot-el>tos JUd~ctaHi vem [ 
lice~1ça.s riümerc-s: \Anuncíaçâ'J, pa':á-_ . .s~r emp:·e~\:1dJ !li 'J:·~sta~->elecendo. ~s p1•azos_ de ~re.:.~l'i ... , t!.ê o seguinle discurso) ~Senhor 

cans!.ruçao C.t
1 

ed1frcio ,1 0 Am\.)lllatório. ;:ao 111te!·~·ompwo~. pra.ms que, ~asn:m, ! Pre~idente, insnevi .. me para tece1· co~ 
DG*6·0i5.3'1U~:i illi Põsto de Puericultnr.a c creche. de :;e etel'l1lznm, -pms, a nltenupçBo po .. !mentàrios .<>ôbre êtose grande comeH· 
•DG-"O,•~ .. ·.<,u·~-~; =~!' · ' n t n ·a 1 , a C t ai 

'-' "' "- "' v <> sua pro)JriE'dade. e-m Vila. An:'t:St<\cia, . derá ser feita tantas vezes quantas en~ · l en o '1\Clo na. que :>e~·a en r 
.DG-60/~ -~~~~-~. B~~- na Capital de São Paulo. ! tender o intens.sado; , Elétri~a.. d-::! Un.lbllptmgil, a ctljo local 
JJ'G-6D 1 n .3(•l .. ,l. d&l, , . j ' ; comp:.~reci domingo Ultimo como co-n-
J;JG-60j5.3!J.oi-5.82~. i Art .. 2\1. Par~ a.tcndcr ao dbposto 1 .ct> a e_<;lab_ili~ade chs ri"lflç:Õ-e~ juri~ j\'idadtJ. quando fornm m:t-fn:ldo:-;, ~ole-
DG-íffi;5.3BO~:I.8:!1, no artigo H.lJteno; é n Podr~r Exec.uli- jd1cas e a propna segu!·anç:J. socml es- 'nemc.p.te, os contrat•;s de sua cons .. 
DG-60;5. J87 ~:-). ci2::, vl autôr1zado a. ab!'!~-. pelo lviinir=:.tério tãl) a exigi!, um co:reti..-o, imrwrlinclo f truçãQ. · 
))G-00,'5.38ti-:l.:t~4, + da ·saúde, 0 cré({ilo csp•,>cinl de crs .. qne per:<.istt u m~Ls~ema. ob-soleto co~ i FalJuei, porem, noutra ocasiã-o a. 
DG-:.90;5.3~9-s.a-~.J. 2.ooo·.oco,oo (dois milhõP,s Ge ctt•:ze!- mo o em referência; l1espeito, NS que hoJe Pref!ro fazer 
DG-'60/5.39n-:i.J:.:;;,-:- ros). el nosr.:a l~<d Iarãorr.lafivrt àpres- \velo me!los uma 1eterê.1c~ à data--; 
!DG-60;'5.B93-5.S27. . ~a - .. - 5 

'· - la mru.s t~st:e 27 de novembro que -as .. . -nn..:ffo;5 _ 3 -l4~::•.!:W"i, Art. 3\1 A ent1d1d·~ bt~.wüc:::.ua tle- ;cnçao das a.JVH~as pa::.o;Ivas dn. Umao, ~m::~la 0 27., :Jnne.rsárw do martírio 
.DG-li0;5 .245_'J. RO<:, ..,·~rá ptes.1ar con:.b tlo am.fnn de ~i'Ie 'dos 

1 
E.s"~dos e. nos MU,!llc-fPIOS ~ sô~re , do:; bravps da p 1 am Vetmclha, mlO• 

~DG-tlO;B.:!-!:{\- 3 W~il. tr<:ta esta Je\_ cientto ae ctms ~mo.s lqua.quer dne1 o ou 
1
a:çao contta a ra1~, lados a sanha comnn!sta. . 

DG-'f.O/ô.1oS'i~:; .. Ho, apos o rc . .,prcdvo pa&amcnto. ~E'nda F'c~enll E.stat unl ou ~!~tmc'nn. 1 Não me e:::.tenderf'r, senhor Presi-
. D0-'60/5.S..J::l-5.li', Art. 4o T,~,f.a I 1 Já f'-<;talJe,eceu QUP a ptescnçao do:; \dente po•·qne meu ohje(no é ler pa .. 

DG-60/5-. 319<l.SH. -"--" e\{ 11·~~á em v:~rr mesmos só pode st>r mtenompida um:.\ ra qtle ok anius da c·ca i'""lStre'rn A 
iD·G~an;5 . 350 _3 :-r:

3
. na ~ato de . .sua pu l<'açao. Te\'Oga as ver., U'!come<·ando a coner pela me-ta~ ! 01clell1 do Di:n do &l\lw;.o Mm:.sho 

DQ-oo;s·.3::>l-
5 

qi
4
. as l.SpOSlÇoes em coltrf,rw. -rle do pra'ZO. !da 'Guena, Genetal AmaUti Kruel o 

:OG-.m.r,'.?::i?_ ... ·,_,.,._"-, ÀS_ Comü;;iks -r_ie C-Jli,.titili".ão e ITI - · ··r ~- • 1 is.so, ptn·Jl ~mim, p~u·eee- ~'~tW bast11. vv," -~ ;:. , ' . As Til.7.r.:tes JU.lil.JdCadVM no j)fO- 'l 

DG~ô0/5.33-3-5.813, Just.iça, de Saürte o de ·1-'"'tnPi'lt:J.::, jeto são. como se verifica, plenamen ... 1 Muito temos dito sõbre a ameaça 
- ·omiti_das pela. Cadeira <!~. Co:nPrc·,:o' em '27 de novcmbr J de i9G2. . te convincentes, uma vez que ·respon~ 1 c,tue opeds':l. sõbólb·e o nosso Pais. Muidto 

denl a ' "" d de d'tad pela 1· --em s Ito s re as suas causas e e 
Extel'tbr; nnp'ort.ado" p-"':J cc-mprmhia : u.na ··-CCSSI a 1 a I como- 11iio é ínve.stmdo exclusivamen .. 
'I'elefônica de Min<.s Ge:·cús. p · ! L · experiência. te canb·a o comunismo que detere--·f'Oje o de ei da Çâmara } :Art. ?' ·o favor .~o"Chlido não Realmente. o nrO!!f'sso :Pl'êscricional, mos est-a. dr<SgTaça do no~.so século. 
nbrange a taxa de c1c...,p:~.:ho ~duanei- nq 175, de 1962. t-al coma é atua.lmente regulado, tor~ Mas quando vemo:-; o QUe SP passa.. 
ro, nem 0 mate-rial com 5}rn-lhar na- na inst-ável as rf!laçJes ju--.:ídica.s e po- quançlo pcrccbenw.o;; n indecisão com 
tional. G{<:~ 2 610-B, Di!: I9!il .. 'N!\ C.A!\'IAR~\) de comprometer a ori!em social, de que .'le trata oficif\1mentc a gravís~i-

Alteta dispostt··:o do Dcc1. t _1 . maneira que urge ~:ejH o 11lesmo rii.=~- ma questão, m~rmrnte quando .so!ll~JS. 
1 -Arf;. S<1' Pai·a faz~r- f'Jlõ i.)~ :[avô1·C.s 11, 9 21s de l"'"--6 . 1- ~. 0 et ldolinado dr out.ra mane;"a 1imitan- ch.'-lmarlos a ntü.u<ies claras, deflnr .. 
11 

. ,__ . 
1 

. 
1 

. , "· • •1ue au mna a . ·• · · · d" e d f' 1·1·· ,, -b. ·t· " i reV!SW.::. nesta f'l :1 ·~n:p:·!~1 )(';De- institJtfr;ào da- Z.'unàuçãO da Ca do-.s-e o abuso da re:10Vação àe prazos,.. ox:'i • e~! Ll\!,.S so te que .. oe~ n .. 
fic!ária da i.se_nção d~vc_rá emitir , .sa Pop-ular. .. . ~ Ali:i.,s; ·Cffib+Jra c-lm um petuco rte ternl'!ClOl!.m~'i, q~and~ vemos. sorqden-
açoespreterspcw~s t>em dll'PltO :l voto, . -. cxagêro. até se podEria di:zQ-r.que a in~ tes ,e. !!JO;-,. ?s. t;gicsscR. das escolas 
J•tmdendo j)lrOs de. s~ por~ _c~nlo (6%) O Congresso Nacionol de~1·d.a: terrupção da prescl'lção. tal como h(1je mm~t~~.a~~--lenn.u_:~~s de M 0 s c o u. 
no. ano. resgatável peJo :ow valor no- Art 19 A F1 d·•J·A· ·a . " P _ exish>, torn.-1 !J pres~rição.prâtidmcn .. oçup,nr:m post~?-_,-chav_e e1~1 Q\1e ma-
nunal após B pra20 ôe dnco (5) .N'lOS • . . .m .,_ ·10 a. C.t.,a oH !•e inex'"tt,nte . mpu!a!n .. com .âctermmaçao ferrea, o 
no va.tor. côn·e.sp~Jnàent-e· au imp6stÓ pular, mstihuda .~e o De~!·eto-.1_ei ~ÇI-~1: • Á.:> • • ' • pensrunepto e o movimento das mas ... 
quà deixar de ser re-colhido 0 que de~ 19 b2~8, ~ 1 de ma•.o de H~4o, des-t;t~ara.. Ante o expúst(), o:linnmos: pela apro~ sa~. [{Uando vemo:;; os inocentes úbe!a 
,erlQ-"l!onstitUir 0 ps.game!ltó à União 0 r:gn ~ ame_t~t~?.m~1 adt- dos s~u.s. 1·e- vação do pr(ljeio. . j'e !Js · ~r.ipto·CJ?mUni.sta.s fazendo o 
r:lf•eae!i\1.. cur:,Os. à aqutsl~·\O ou constrl.lç~o de I ... c-" . . . mms efiCiente JÔCJ:O de vangua1·da 110~ 
~ ~ . . . ·- _ . moradHl-s. ern zonns ruraJs. .;:,ala d~~ Ses .. o~s. 

1 
err: 22 de nove_m.. post-os _e nas t~dbunas, qualificr-~ndo 

:Art. 'F ESta lei ent-ra:-á em V:!gOr t 9 . . . bto _de 1 .. u ... - .Je.,jér son de- A !lutar, de histél'icos os que se ::l"'itnm nnte 
na data, de~ sua, p-pblic~ç.ão .. revoga_das 'dAr._·. ~ I?entl o ~ie ~O. <noven~_.l. ~ ~rH~s Presi'!-ente. - Ruy Carneiro, Rolat01· o per~gq, qmmdo, enfim:"' tudo Pro .. 
a.i dtsposiçoes em c0 nf.r{n-io~ da ;:g_:;n

1
CJa- des:..a. •. ~1: _o Mn~rs,érw ,- 1'1-fllton: Campos - Lourival F_ont.es pende € uos leva ao evento int'atne _ 

·11. • , ,.. o a a~,l;tO c Prev.QhlC•a Sr>Cl.A! rev --:' . Sérgto .ltarinl-z.o - Henbaldo i quero dlzer, mfiis tmta vez, que. mo 
-A- CtJmissão de .Fin.:'tm:.zw, em 21 lgulm:~.nta.a o dtsposto np artigo 1"'.

1
1'<elra.- ArY Vlatn!a- Silt,eRlle Pt~- I envmgonho de eci'ta:r- vh·o quando tu .. 

de .uqv-embro à e 1%'2. mclumdo, entre liUi moaalicladcs de neles. tlo e-.$v::::Jn.h!ôt v. weníói i.'l do .sac.dff,. 
-. 

\ 
., 
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cio dos mortos V., ~3. E porque cn~' 
c:ontreo na Ordem do Dla do 'Senhor 
ll'linisl! ·o âa GUBl'l':.l. mlla atitude con~ 
tortadora, leio· a, Senhor Pl'esidente, 
E. o J:arei com érrtr.'5e, porque m;~l.3 
flia, nela se traduz o pe.rlS:lmento re­
voltado dos qu•e ni.ó se acomodaram 
Cos que não se acc.vardaram, deis que 
r.ilo se• des!ibmram, db.s que não men­
t ~m. à própria · Fútria, mm> vigi?.n\. 
mas lutam. c0mo soldatlos ou como 
c•vi.s, :?at:l ·que a e'3cravidão ·nüo des­
r;ra.ce o no~:::so futuro. 

Estr~:, Sr. Pre':idente, é a 01'dem do 
:r:1a: 

-)-.. 

-·=-· ,?.lARIO ~ t:ONüHf:QU N"'•Tvrt?:!. ~<='~\,;;"',;;e;_V;_;ao:;:,.;,;",;,l==~=,.;,fJ,:;o;,;v_,:e::;m::;b;:;o_,;:·o:_.. ;:d,;:e __ 1962=-•~~!!1. 

Jm.tarr~·mte () in~er;,o nconte·Jdo hcmem hon<:~.to foi o pomo esco~ \ O SR. F'llZSIDi':~TE: 
CQ na l>,:....sl\ <ivili:~açã.O ociden-~lhid.o para m_q.l'ada de Deus. ,.,...,,.,. e. , •. 
tal, cuja or-::;ault.a·;ão .tem por Meu; patriníc-~'>. O;; que morreram . """'~-, . ~~-mia 0 nobJ'e /j(•H/:i.O.OOP,J 
base es~a di1;nido.dl·, que é con~ - t~nhamos .pre.~ente a. sentença de Lima leixena. 
dlçâ.J fundamc.nUll à cxi:;t'ênci~. Horácio: "Dv.· ce c honroso é morrer I O SR.' LIMA TEIXEIRA: 
de povok. e ru.çôes prósperos e pela Pátria ~-· morreram ::.en•indo ao _ . . 
felizes. P::h'Ül.UJ.D, Lão há, aqui \ Br-l'lbil e suf! memória tlcará e~erna- CNuo }ol re1•tslo pelo orador, .. ~- Se-' 
lu?! ar t:.::.ta é<;c re~·imc exót co, mc.-nte e.'>Cu1pHia no cooção e na cm.-u;~ l'"'.lOt' Pre~ifi.:.>nte, 1niciaJme:nlt- qu.::·.ro, 
qJe desp. e;:a o qe.c há. de mais: ciência no Bra-'>iL lMuilo be1t1.! itiuito, em non~e do meu _Partido, o paJ:t.id&. 
dlgno: ,)~ sêr hmn:::.:10:- bem! Palmas.) )Trabalhllita: Brasileiro, asscd~.::-~;.ne àol

1

'. 
Há vinte e so:t,e nua:;, ns Fôr··i !0. -.--. ,. home-nagens que, nesta C\t;H., Pstãa. 

~r..s Armadas, sQl} aplausos unís~ - O .:;·X. PR..:.SID~TE; •.sendo 11·:-:-r:?Ca..~ à memória •lo;; qu• 
S!JDOS do no:>:'iO povu, deram, de 1 Trrn ll pahl\'ra CO!llD LídEr do BL;~ ;ombara:n em defe•a da Pu::-r,~. no. 
armas na ma:>, a :o?n•cida re.:.- ·co .a<1. i\-iaiorid.. 0 nob·.·~ sena·.or Vic- t:!·,ante comuni.:sta de 1935, nü UI 
})l!st~ à in-:ici.:_o-~a mtent_ona co- ; turma F;e:l·c. R._I. d~ Urca. . _ _ 
mun~sta. !:Iü;·,JlS forr-m mlolnd.;s ~ I Recoruo-tPe de que era .:J{~p.1lado 

:) Vinte e se: e de 1'-!ovrm- nQ Rio dt• Jam:•iro ,f!m R!;'cif~ e I O SR. Y!C'TO"-'::XO lf::&.EIRZ: · rc.t~tal qucmclo, per volta c:~. m~dru• í 
ur.)., se no:, flz ret.:oJ·d::..•· e la· em N:;te.l para af~nJar c,ategbri~ (Co,to L:du âa Jlia;ona _Sem re~ [:Jr':3, a N·s~o. foi saC;tftllda r··ln a-ti• 
mL·.tltar o ~acdficio de Yic:M de <:ament~ que os, !I!l: Of-: deste 11~ _ .. ViM( O âo oraU:{ll' 1 _ ::;r. Presldí'm :--, . tu de. :J.~ çfl"Cl::m; , q:u', condl.U:ld','J por 
b'· \!::>iletra;:, à. cuja memórh\. ren~ ljn:ç ~ms . defcn~~rn,c· a custa_ oa 1 por dt•legação do Líder da Bancac(a ~:1m 1m•al que nos, democra t<;,-;, com ... 
dwnos no::.w preito de s.ntdade t;rcp~Ia '~I?n o atreito do seu P.~· )da 1'vinioria de ..... ta casa. 0 n-obres~- !oa~r;n0.s, re';í-'lnr:::.-m-se, na c.lla_:lu ~!Ji 
e a.s mais sW.1Cl'l'US e erusi\·as h o- 'V O Ge vn:er condigmunente, n-~ nadar· Fil!nto 1vdlller. 0 Partido Socl:!l : nc.ll.:o, qwLlC.O .':lt'W) colcg:as dP :fill'Ctf\ 
mrnagens, tambtm il.os traz o vr~ente. . . Demo:::l'átko aqui Pslá parrt ;:,o:·duri~ .se encontruva;n adormec1doB, .\. L·en• 
confôrto d~ podermos ufírinar .C ... rtos d~ 9ue sonlente o reg1~ Yar-s.e_ Nm as horn€'ns.:ten.::; que~\ Na~ 1 te dêsse r.1c;im~n.o estava o c.·Jr.ail 
qu:!, h~cfvim:e e .bete ancs, oBra- m~ d~m!l~nttwo, que_ a todos ofr- çii.o. ::s Fôrça.~ i\nn;das e f'~ta ca::.a A'<ildo Rar~la. lJ1:.v:cto não ,,ei rol~--
Bil já se1ou com o sangue gen~~ 1 rec.e~_IgUPL': OI~?rt'.mJ:lades e,_ sob 1 prestara à:, v.Umas da intentci\a liC que motivo.,, por que ra!-ôe..s., ·-Lh{'í!1j 
ro:l) e bravo de h-:'!rólcos. filho;; a ez:Id.e da úei, a ~:::_tos ass<.:gu# llS35. ~ quem ..-··br? _ por aque:<J!; (L'Jun-
a .oua fidelidade à Democraçb ra hberdade. e_ cond1çoes de pro~ . . , _ . d~.s da c~:::n:.· co:~'ll<l d::t :\IurtE da.~ 
e a sua fé na Liberdade, único~ gJ.;-:::,c:;o, é o umcco veidJ.!-deü·ame~ .Jn o emmet:t.e :-·,.;·naJor Gu·do M<:m~ Revol'lçto de 19:30 ou me·~tJil '•b a. 
princípios capazes de orientar ~e. hnmat!C> e _ju,;to, n~s brasnn .. 19m ?~:n ~ br_;,Jh~ d..:: -~~~ reco~1hec:d~ .impirrç:lo de L:liz' Ca;-;cs pro:; :f'.>.. i 
.s~·2uramente uma nação à con~ lOs , contmU!Hemos, serenos e tntell_Encl:l fez t_ run'...,er !10"' AIUt.• Heccrdo-me .11 nda 8 . p·( .·-( "e 1 
qt··sta de uma vida human'ü- co~Jfi.antfs. n%su m:H~ha ~ara o\ dest,~ casa ~ .?..rcem .... dO: _D.a do M.l~. c:e one c_.;· :.--l-i~,i$: 1:0 ~~ (~t;:1~r:J~··Ô[. 
D!llUte justa e digna. fu..,uro, ÍlP . .s PO.S serttmfn.os je,llJSt.O da G•'-.•3. Ü...-l1 .. 1f'.l Auwu Y C?n<>•'rtl J'~' r.. "l• , .... ___. 

::e, por um lado, lame:ntamos hurnani~nri.smo que, no pa<;sado .Kruel rc-vere!lOL1r"To Qs heróis C.? ~ ·l~>.~ 1;Q'ao .._,cmr~ e CO:ll~~1 · ,m,: '.' 0 ! 
q·lt', àquela époc>t, algun-; POll· como no pre"ente tÊm sido uma )1935. Ccmnnr:l1VP. lJ3Qt'ele- dia L;·ár:c•. 1 K.t c· 0 G~neJ.Jl Eur~e::> o,.t.,par1 
-co.) brasileiros t'óssem vüim.ao: Permanent1~ cunsÚmte a orientar a I_ Re:_;ião Mllitm· e hcje 1 Ext'rcit~. ?u~::c."'"'(j'l;";o:,;..,,~ll'l~l~~'~m P<lf~:.~,-.l~aJ: 
de envcncnmnrnto por insidiOw a Naçã3. \a flgun tnccnfuwlivtl d~ llliLt'21r~q\:, f'n;~·· " ·' · ~q_u·_ll'\ gt~?:~.\..1-.\. ~>; 
vlru;; transm1s.s~r de idêias mal· .}J nós. ,c:;oJdado~ de cnxi::>.~. rea-, era e é-"ainda hoje-. o l\1arech;'l F-:~r.o -fl_-_ :no ~.0 rr.: .~·:.· o"r:~e 0 ·.~--'~\_., , 1 e'"f 
.SÜ!l. porque destruida .. ~as da per- fu·nanw.-. ne:;ta h:rn., C(>JI1 o c.1Sp.l.r Dutra. S. E~.f!.. COIT)Dn::o., .1 1 _ra ,(') .. ··"'"k1.h.lJC.~. lcli,J.U~()S.J 
sondidade humana, a_ pontQ de, · t.em:nneutn }"nmtl.:Jw an:e a 1 :·epr~.:,.~iio ao Hr;imento rl':n':o'!o, e , A;~; ccn:_p'"r,~.:~u, por . ., V?.t~ ~ dr . 1 ;;r~a. 
à.~ calada_s da noite, tnm:;fo:rm<tr' rnemorla ::-; ·J-.Jd:t dos mortes r·lo- ;1li a sua. fn.l'd-1, foi !'<-:Jp:cnia do .s:m~ ,. n .•. a _d .. t .. ~J ·o Pl ... <iJdr.- ._E C>~ .. ll'"~ 
as própriRs mãos vefculos exe- riosos de ~.1, que t~.:;~amDs a:~én-. r~ue ç.·e:1.eroso de ~'"\\ f'j-\.17':?.:1\e-d:-0> ' 1'::1 "?'lr'l"~· .. c·;\'"::.ndo a p:tj).' ~ veda-., 
cu:orcs. de traiçoeiro assassíni'l tcs, vigí!nr. re-s e pn•ntn~ a de~ I d~'n~. C:tpitão Rib. iro Pinhelro. O R c~ O fJroteoo Fra. t:?n'ado. ma<;. \.":\ :·gas·, 
tie compatriotas, bendízemos, de fender o que de maü; sagrado; ~:mento dp A·:iar,lo ~e levr.'l~S.\':1., t' ·hr:1"fll~- dp-;_!~p1'r~o, ~: ,sr~:n~ r:~~ u]l :_n.t:J; 
ouua parte, a enérgica, pronta her<lmnc:~- ncs nc·sses maiores: a lera abl1fado p~lo 4'!1lW~ B~·;~rdtbJ ·'~"tan ... -; r c: l1 :1, Jnc.'J.~:w ,. _r,:'Ilcll· 1 
e decidida reação que, tractuzin- indC:Jfndtn~;á e a in'e~lirlad2 do 1 Eduar-do Gomes .. :<~u co:n~md8n'r. qu 2 •cc:o dcs ,of:cJr:s e ".a'.daao,. c:. (I!' n,.., .. 
do a vonL~_cle da imen;,a rna.io- poro Lr;lsi: .. :ir'o. _,. ,;>.'l:a fr:~:Jo n·1. lt1t11. Clle~a~·rlD ao R~~ ,t'?~. J>J'.l•O :' .. ) ?:·,'.~.dc:1tr- U' ·•n::o~·. 
l'if\. do-nosso povo, pP.-rmitiu que l.l'Ir.:.~·. fl!'ntido~ A Pátria COll- 1 ~:mentc- de Avir.ç:lo, o s:ndo.::o Prl'!:!~ t~·~v?. u;~1 ('~.ebl, ': ç ... ~!.;it5:) J~'\0 .'::?i· 
se provnsse convlncontemQnte a flu n.J. vos:1 conscie-nt-e. inabal:'!- 'c'~:nte G:?túlio Vr.r';ac; decla:·a.va, e'11'b~no P.t:'· t:o. AJ~l:l::ntr cl~· rr,j·c1t.<~ 
nc~~~a exponiân~·a e veemente re~ vel e pemunente fic:it·lidade. di,:,curfO aos qu1~ lÚlYiam perm.anrv!d? c'o Gen~r 1 DHlra, Ot'? fcJ at;~l·.id--· J-HJl' 
plilra a regime que, pelm; prõ· (M . bem.') r:.é:s no cmrtprim:;nto do dever, q·.t~ ~l.!'"la .c·:-:·a~ ·:.:r~a r'f' ba 1 .>S, 
p1·i:-s mefôs. ut.ilizados no vão mt;; naaue-:e Re-;;imt>n~o se- d<'rn•m"''a t\

1 O Sr .. r:·':> .~!<Pil'.~:d - l"1ntJmt 
prcpósito de .<i'e impor, reve1nva.

1 

O SR, DAXII:L l{UlEGER: !'an'!ne de Se~t -~ravo Com;J.nà::~rl!e, o·l-;.'-rlbt:n o "·:';-r -~~i9'~ l ll-i:wi··flC'O:h 
lH' ln·utul e desuMano. . . . s~::nl n~ •. 'gr.d::<~-:-o Edua!'C:o Go-mes. · )r_l,lh,.o •. _de ~:··,1.'.- 'l:::_<; m:l!.'> _ilt __ ,~t:· :$··· üt-:_ 

p··opondo-se ardi:osa e insin-- • _s:·. PJes cL :.:L )<:f:'J a r•als.V.'& cm~o t 1 s de ... r .. nr O acJrt·oc 1"1 ft!-} 
cu~m~'nte, a 'p 1:op~Cl!lr m~lhore& 

1

. LH:lrr da M:ncr _ 1, - O G~ne1·nl l~t:r:co GI>spar Dut'nt ~;-~~~- ,_,, ~ .,~- · r· , ,. ~- 1 :-· ' 
1 

:-' .. :.1 
atacou o III H.egir •. en:-o de Infanta1·b;;·" ·:;,.:_;,o .... ",, ~1 u f'-- t(: · ~ -1

.
0

:1 
ccnHk;õe.s. de vida materi~l para o Slt. l'UD:il D.E!'I'TF.: com. a maior violência, pam dom in~ .. ~r~?.- .. ~:·~ l ~ . ... :',_ r:11 a con. r,t c-.: a <'11• 
~o t:')\10, p-rocura o C')mlml~mo st: b 1 . d ··u 1' c r . J o 
insinuar no se:o da sociedade Tem a pala l-Ta. como Líder da Mi· a re e dia, e a-: 11 e meia 11 manh:,) ~ ·· .. .. - -· ~· · 
humana sob falsas vesLe.S de noria, o nobre senadcr Daúiel Krie· ~e;m:nava a revolta· com a prisJ.o dor- o SH. L17~LA. Ti!~l:X:RT"qA - R!·~i-tro 

• Jdéia red.enttlra qn:J.nda, em rea~ ger. ; m~urretos. .o ap:'!.!'t? do nobf-e <:::enade>r ,To"~ e Yon·-
li~ade, o~ seus verdadeiros pro~ 0 SR, DAN=:EL KltlEGER· ! A xa::-fio hra.eJclra cnrva~se ho,le. n'l_l'~. _que tf'f$:llt:l o nC~'" cl:·, :-1> ('_ns 
pos:·.tos sao dommu:r o mundo e ' l Sr. Pr~ddente-. dírnte do túP1u:o dt", OflCla!.s a:· c _:c'0•!bP!'>Iln c:::n• >:•1 o :o.,n 
ec:cravizar o homem, para. gau~ (Como L:der da .. l-linor cn _ Sr.· hen":."', daqueles qm defcm:J.--,· 11 m a v- .a::ver e ~-cmv:;r.r.•rt no c;n:;;:;. r!, L:t:J.., 
dlo de uma pequena mlnoda Pre.~~dente, quando tóda. a ação reve~ 'h?~-à~G~. 0 none elo ExéJ"cito e dvs 1 Decon!d."~"', lrm~o tr~po - ~~·1 ~1Ji0S 
amlliciosa e' ,c:;edenta de m~ndo. rencm a memoria elos que morre~.:am F'ôl·.ças ·}unw.-da.<;, o Brasil e a D~mo~ ·-· o cu:~r~r..o H'rYe- amda c•:nT'> :,rn 
A falsidade, com seu séqni~o de 1 qn defe6a da Liberdade e da pemo-~cracia e o<> sentimentos cristãos de N.n{l.l d~ :11Ntn.. cc-mo um sin-11 Ut~ 
arct;~:; e hir.-ocrisia é sua unna·cra~ia, quero ass,xia:r-n1e 1. essas ho· tódn _a Nação Brasileira. :J<~annn .~~'·a que f'f'~_rt:'!l?:r.o". Te~ 
predileta. Dizendo-se salva-dor j menagt:lfS, em nome ela E~mcada da . . ·r os fi.~--·J•ndo. no BraCJl. a um:~ ;-.:~riC 
da humanidade é, de fato, im- j'"União Democrática Naciouul e do Pal'- _Ha pouco tr.mpo quan~o s. dema~·_o~ ,Ô!~ ncontf'ci'"H?ntf's p·.Ub:c~ f' mil_11a .. 
ple.:oso a~goz da. d1gnid~de hu: J tido Liberta~or, :·cvere,1cia:~do. a essa; g:a to1mP"::" conta· c~o F~~::~, n c~m~.1~ jrf.s. Ainda ê:-- 1 ~ :m~.:; de U'J\·Pmbm ":·;:J.~ 
mann., cuJas manlfestn;:ots tera I pcrção da Patr..a. que co.nslltm a. me-~ nha e~e 1_1~1 ai. ~o nn:.u Es."'-~ 0 ~ f.O:/eM. ~ ~ bra outro e!)~"udto cpe. dt" .. tv:.,: 1 .. y.e1' 
de tlestruir prêYif\ment~. fmtes mória dos ilu:-:~r<P:; mc:·,os. com ba--+~ na dcfe;;a. de.~ IP...,ht..Iç!?e". ,s-c!·te. mflrt~ o re-ver.::o da '11v:~1J':··~ 11•) de :impor seu absoluto império, Dizia Lama nine "é a cinza dos I d,_?mOC!·á~lca.s e _1::!0;~ :".entun~nto» ~ns~ ; que t::m~e- ·à idr')j"11;i::~. j.l, qt:f' ;,-_.! : nt 
Liberdade, cren<;:a, direitos indl-

1

_morto.s que faz !l Pátria". A Pátria taos do .)O\o bJ·:t~1:E'lr?·. Ahrmávnm~s imovln~rnto ele dir"il:> -- a :-,'.'1"-:'i:L:t. 
vldtmis e tantas outras conquis- b1·asileirn, no seu conjlillt:>, na sua e:-t e meus correhgwn_arws, nos con_:-1~ de-; inte~:-·'l1i.;ü>,t; ;oo ~~'1'1:J~ nr, P.-Já .. 
tas da civmzuçfío .'Oc~dentnl são' fol·m~ção e na s:-a predestinação tem cws nopula::es. Q~l~ :~os do 1-:faranhao. ',t!l G'.tunab:l~·a, ao p:·e~in~rtc c :-.i't to 
expressões s:em ·rgmOc-ado nu 1 em s1 uma parcela imens~t dos que I do PSD rnm ~J:?-he:J.;-,e fazemo::.- parte d_::J:- vnr~ss. 
linguagem do comunismo mate· I morreram para ~crvi-la. Igr~ja dn S Jt-ncJo do C~rdeal Strp:-1 .. : ~ 
rl~líMu, que n~o abrigan.do a .A Ordem do Dia do eminente Mi- nacl~, e c_ue os out.r:s f~Zian.l. pü-rt('r.~a \~ O Sr. Lct-ur.:t.~Frc::re ~ ::1•;".':Jl.'~'1 .. 
1deh'J,·do ser humano, neg!'l tudo mstro d!:l. Guena ref!ete bun 0 pen- IgreJa de Janos Kadat. que .enca ~e-, .. o l'lbafs•.'o pr-lo LAE'Ilf'lfll DuLn c.-!~··::.a 
que po&sa concorrer para dign1·: sumcmto da NaçftJ. creio. Sr. Presi~ rou o Arccbt.;po da Htfll~'n'in. . !épcca J.\i.In!~tro da (';!Jerra. 
ficá~:o: dente e Srs. Se-n,"tdo;-es, qm a maior ,..'~"'ta é., a 110S57 J:c:_sr?no rm d~f:sa O SR LP1A TET::<ETFU.. 1<· l:t• 

._ . homenag-em que- .:.e poderia prestar d_ ... s srnti;nent-es cri· s:os do p')v~ o. a- , t r ·b. b b•·" S" 
Duend.o-~ benfeit?r do po- a.c;o que tombamm lutando pela inde- slleJ~:o e no comb.:. :> $, id~logt~l. r.C'~ ,Ir.~~~: ::en .. 1.~ rm o TI'J ,. 

vo, .~~ ê~-se_le,nora •.. POlqtH:'. o sub- pendt!.llcia d:t Pátria e elJ. sobrevi- mumfta, porque p:·ef<>runos a. Lb~r- 1 Vtnrmm ... },.: ·.~· , , ,,,., 
mete ao Jugo a!J.soluto de uma ·· ; d 

0
· , d p , · é dar] r e a defes.a d:t.'> nossa.<; con~:icç-õ~~! ,,r, Fre .d., 11 '· mr.l ?Iono..' ·) 

mino ·ia. que ~e juntando numa [ Ve?c.n. . o re,.Im ei~locr,.tico, a '"t- <~ .,___, , ; • . 9.0 a~~c~.·· r .t n~'1 triüllfid e!~ p. o .. 
. .:.. - • . _ af1rmneao de que- 2-s Forem: A.nn.ada::: cr ... -as .•. om"3 ccnt a o co:n.m.s.no , , 1 .. +. .,.,., -~ ... 

organ•lzacao a que da o nome~ 1. · f.Á. - ~ 1 . d at"'lQUe 'no::uirouoas,<;,1"-jp·c-d"'Cn"'n-'tJ\.IoCa. cu.tfl ú .. -,11.•0, de a.t. 11 11:, .. 

•:U.1·:•r 
• :1 :·J~. 

I t 'd , .b. d · )con.umrm lt-JS :;>os me.••moc; Hea]S e · • • . _, --· · - • ,_,. ,., . ·c~~· ,.;,>·'· . , <e pm·.i o e r.-num o~se a SI d fen,!. p·'·' , t'" .. 1 ,, h pa:1hriro-:; qw~ se~ 0nc~:mtrr"r_n n0:·- ·lo!CD. ··- 'J \<-1 p,, .I o f'l ,_;11:1 
mesma a condit.;ão de infalibili r: 'e!a~'ll ~~~/,8 , !1"' · g. ri He1'.~? e- mirdo. C);'['1lE', :J"O.f: pr')!l'm<'la'Yl"TI _._,.-,; [ r·1<? .i~ ... T'-~'•· 1 . r-.:1 11~...,.. ... rln 1~1 '!1 1 '.1r~ 
r:lrde, n§o adnJ'te debate de/tndnape "'. :t;V'v. l~O-s _emo.cda-lcha<;, mmtare.i de::t-::t Nrç'o J·a.,..,n'~ co.,-•ou Uth .. hc.r'•P:' -.1 f:.·•url~s lr"··.··. '.i:8-
ld .. _ " _. 1.- . Js en •. avms a Sl,orcvlvenc.a o.s o~ · ' · · - · '· ·· 1 'I · . . · · 

ela.~. ~C:!J. ccnceve a eXl!> c-ncn merts <ii'"'nct;. quê- \'.tn com-panhe-~~0 matr-J>-:>" out:·n ::.1 OlT:> ~v? ' ,Jl .·"r~":1 n.., :-::~•.) :'1 i!i't 
de oposwoes. I "" em ol<;>no o:;.:::no .. ::-otno 05 co:rnm'st.1s [lu h, em dt'r: :' ttr "'!~,.., .. ·r 

Nn. rea-lidade, a ~rt.Uca do CO· Por ês.se mjtiYC>." Sr. Pl'e;:; dente em f'7r"~m r'} P.E""··· 1;ento d.e A'ri.8.Ç"O e- pr~·o <(·'t>! • :!P Of''J ~ tl· ,\.,,H\ 
munirmo é a ne~ac:ão mais nb- nome da Min::tria cto Senado. as"'0Cl0~ uo ~II RP\im~71t" rif' tn!an~n'"'· )pc'ít'c'l. · 
olub e inscfism::vcl d~s id~i~s. me às homeaJg-::n;-; de CJL':>.ç.:o, com o F'.t.:t.o:;, ~~r. Pl-~-~~CI'nt-e. as p:->lt:Yl"'J.~ Dt'"":\Ji5 r1r- {n .. ;:,r-r.::·:"'-s 0~ -'·'"' 

que al~rdei~ .c?m hlpC-Cl'lS:~.IP.en,c:;~m.e.nl~s.Urgidonoôrg5n.ql~e,di- do m::ou PJ1h'ío t•m ho::.ncn'~ 1~ ~~n~\(j:~ ·~~,.., ~J:~.r. 1·1 "C"' fr)··-·::1 1' :r 
Isto, \.1-lid-S, e f~cllme-nte d-ed'.J,:>:l~ 1 zm Rm, n~o ser ap~na1-; o orgao da cer:o e,c;auctc:·1. "')li c 1e mone:2m nnlro•· ... ---..,~(IJ"; P·r!!::,r•s ·"t"''' ·;.~ 
do d~~- sua p1op;,·1a propagal:,da vida., m~s nm m(:5rul0 da 'lobreu e deft"<.a d~ h0f'r-a n·.cional, das :Jr~o, r>~<h•;r'<; f' : .··- ·,,~;~. -p:·.'f.:-J 1'J 0 

" ··:- .. 

que J::ao pode e.~~onder, ou d1s~ \da d1r..n: ~3üe. huma~a e s.u';) _n:_lO: jX\ra llas FUrN.s ii.ri,l3tl.t~. e do ~u bc~' • !'f' tê ar;:-", f' h é_, ·~ Vi'""---.~ f'nv~··; d,tl • :--1 
rarpar, o camplel:> drsprêzo por

1
a coKo:C!Lnc::I que c o n:posttor.o ~a- nome nr- l"~nrr~,-1, q '~:'.d:'1l"'1Ja éle 27 r:" ··a 1 • ~ --~ .. , ,,_!~,..··.J O"" p•·1 .. 

t.udo que se refe: e à dignidade. ·n·ado e:n que vi v(~ ~ p .. l:pit3. a pró- de n'cvr:n.~.t.:·') ~ ( , lfl15. llti1•ito be1r..' ;-;"' ::r-TI r"'" f---t" "" · ... ··.,;I: .. ;,. n;:~· ·r._):; 
ltt pessoR human~. I p:ria: Div~ndadc, p-:,rgue e. C(•:uciêncla Muito be-m! Palmo.':\ nãc (I('<;E.'ja!'t:unos. cmno demoer:l~l'l.'3. 
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. Ao lJ.:i:. do pieb~cito,\há. um fiita1 o Sr. Daniel J{tieuer--: Não tem? \Sul, t;u lemhrarht, ~alv:z,equem08sa~~ 1~t~~~nÊ~~amentarista, • j4 va.mG.J ~ 
~tn~,c2'J: c:s c::.~:~;d<hcs à suces:.ão p~·e .. 'i E o Sr. Adernar de, Bano.~, e o &e-.~- mlUto, ~e;;to, :- cito ap :.: dou~or O Sr. Da;tiel Krieger - vamos: 
Ciúnual Ja se preeipit.am n.:i cam- uhor Juscehno K;tbitschek. . Ja. se atll.aram ~ can::mml!o Oover abandoná-lo? ltie já, e..c;tá abandonada.\ 
pr!1h". e f~Til é Civ:~::.nr aqttê_les que, O SR. LIMA TEIX.EIR.4- Ia J~s- lldo Meneg~?-cttl, e1eüo a, )R 

1 
nt.. o sr. Victori?w Freire - ltle n~Q 

tn;5 11 n::.-3 antes do p~eito, lutam para 1 tamente cir-ár o .Sr; ~~scelmo .KuDL:s- nador do_ Rw Gran-de> tne.,.ave rue e, func.i.onà. 
1 ·,:.;c!:dcr o t:;;::I~Lor João Goll!a.rt. ouM chtk,_ 9-ue é do J. á! tido Socw.l 0 :_.M é urna fig·ma ... · sse nós \ o Sr. Daniel Krieger- Como flUl .. ' 

tr.o .J., :;:1 .se c:o.:;iéan:1: da su~e~:são pre- mocratwo. .. _ ·~ _. O Sr • Damel _Krieger - ~ \r.:tonar, se eSta a1>audonaào? ! 
~-'--'r:·cl:J.l cem doi:. nnos de lm.tece- o .s~. Vtctormn_ Fre1.e- Femüte temos para uso mt~rno, ... / E a 

0 
SR. LiMA TEIXEIRA_ Digl); 

cr' '<: ~~ . .:\.li{.:;, l!Bnllum govel't:ar.te ttê V. Ex.·~ out.I·o apai t.e? . o Sr. Mem de Su- onel a V. o x. que já VMnoa abandoná-lo, porqu&_; 
·r:, ·~1 bm~.s e-hcs o itücio da. campanha o SR. LlMA. TEIXEIRA Com ~;~ue é o caso de se rel~m~rar o b .~: estou certo de que o plebiscito val: 
k"C:.:L·'.·ó>!a -Wcr ant>?s .ti-o témúno d·J mmto prazel. humor do carioca,.::~ d . .zet: que a C~ cortfirntar esta assi!rção. . I 

..:.::,t lT:al:o:;.t::. P.::.t,~rn séndo, u e.sta ai~ o Sr. Vlctonn~ Freire - .A.te ag?~ I to do Cqrcovado esla. fal~n<lo, .~e ~ra.- O Sr Victorino Freire -t!!le já está. 
tL:.·~ 0 Prc..;!c:e:1 ·e J:áo GCt.>.~:trt, meu ra o ParUd? S~:;wl Pem~cratlco 'l~ao !ços ~_bertos. Hbas_ta. de gauchos !.~es- ab!lndo;Htdo. . 
V~·im ~:r:ni:,:-o, t::!11 razão·p·ara não es- lançou c::mu:d.a.o. C? _St. Jusceltn~ t.~s vmte anos..nan. se de,:e pemar em O sr. Do;niel Krieger- Tanto o 
t-~-- ~·1 L:~··d 0 Kub.ítsch~k f~, Stlll duvida,_ nome po rw-grandenses pa1a a P1~~dênc1a- o.a "'Ím r}arhmentat·isto está abando .. l 
"c" r;,~ ... ~~;~-·n· Q irdn,.,·aca~o· j)ori-.ue a<:. pular, lU1l líd-er d~ part1~0~ mas O Repüblica. depois do que tem aconte- nrea,do "que 

11
'unca 

0 
Pl'""l"dente daRe .. 

• ... ~ "'"'' -."' • "'" - • '!. ~ o · d ~ Y'lllS-lcao p:J.ra _, IR. • ._ ' ...., í ca·:;~:!t':tlc:; .ti t~ 1.::1~~:1.m à C!lmpanha? .? ...... .n B.I}l a nao tC:U"lOU ~~-- · 'c cwo. · · l'SOS) • ., pública teve tanto poder. Tem deJe ... j 
I~oJ((1;e o:;:.,.:-_tzm a; vclta: do sist-cma lan9ar esse ~o~_aqu~le .. ~andrdato,- li:~~a O SR. ~~~~ T~lXh.lltA- V_ejam gaçã.o de pcdêres, administra, nomeia{ 
I~~ ~!::cit!~c:-.1Et.:~f'. A per!:pectira da es-. e.5colh~ se tat~ a.traves de c.or~'iênçao_ bem QUe IS.So. e dH? t'Or Ltm ~aucho. ministros, fftz confal:lulações, age como 
cn1l1a do Pl'Z.::idente da hepüblica pelo partidari·J-, ~ssnn co.:U.0• aten?Imei~~ · ~O Sr · _DaJltel Kne(}e:r - E ele tem suzerano, dono abSoluto do Brasil. -~ 
Ccr:sT.:f~·o uf..o w;Tilda a~s candidatos, quando, .a1Ià.s, ~Oloe"l c:m~ta, t toda· razao. .. _, a 0 SR. LIMA TEXXElRA - A ver-

O ,o::, r. Jo:ge Mctynard Nem ao fOi escolhl_~o o q-al. -r:e1Xerr~ Lott. O S13-. LIMA TE!XJ~_IRA -: V .. Ex dade é que foi o pró}:lrio Congresso 
].)c;,·u. qu.Jndo, alias, V()tCI cofl:h~ .. Ma.s. cu~R o confuma_. e também e do R10 Gtan~ que lhe deu podêres para. escolher· os o sr v.'c.'crina Freire Nem ao 1 pri meus deveres _Parti~arios .. E.nt-~e- de. · ministros. 

'·J"' :})-;:,c, d:z ._~:c>.l ·v. EK':l. _ ta~lto, o Pa~t.ido TrRb~ll1Jsta B1aslle1ro I 1v1as, Sr. Pt~esidente .. ~erg~ta-se ~e 
0 

Sr. ·nnniel Krie(Jer _Não apoia-
Cf' SR. I.I~/IA TEIXEIRA - Exata- n~o tem amda ca~::Ldato. , o Norte e o ~ordeste.nao tem cEIJ1d:I- do. V .. Ex:-• faz uma afirmação que 

n ---n~~ - o SiR. LIMA T8íX~I~.A- O Pai- \dato. Não ha pos.s1bLidade de a~re- !não corl'esponde à realidade. 1
L
0 l S D:-vlicl Ktieget !- Vos:sa Ex~ lido Trü1Ja1hista Brasllen·o tem can- .~entacào de nomes realmente do i 

0 
SR LIMA TEIXElRA _ 

0 
nôvo 

.. r. "'-ida to, e vou citá-l(í __ a. v. Ex•J. U13i0l: cot.urno, figuras exponenciais da IGabJ"nete" J·o',. oocol"l"do e f!"COll. ~c:>'!n~ a çz."~nite um ft"parte? '"" J. H p e '--"' ~~ 
O Sr. !'ilint~ •lu e1_' - ~ or n- politlca br~silei~·a? Q Sr. Daniel Krieger- F'icou, mas 

o SR. l·I:IIA- TE'IXEIRA' ~ uom quanto na-o sao cand~dato,, e sim o sr. Vzctonno Freire~ Ruy _Bar- não foi a.poia'do pelo Congt·esso, 
Jn:ll~o pr.::z:::1·. postulantes. . • . . . bosa_, o grande brasileiro 9-ue tambê;n o SR. LIMA TEIXEIRA _ Sim. 

O Sr. D:.n.el IUicger -,Nto a.c:ha o Sr. Du.mel !'-rteger -:- Por .01.':' foi candidato à Presi(iênci~ da· ~epu- ficou ao n.lveàrio do Presid~nte: a e.:;­
V. E;~::~ mui:.a an~ecc.:iéncía, peni:iar-se, os cundidatos -estao_ ~:n Mmas Gel_a.~. joiica. pelo "Nordeste, :endo perdidO _a colha fi)i em função rnesn

10 
de sua. 

trê.~ ano.:; anles na f:iUCCi~ão? It..so O SR. LL\-IA 'fE.1~EIRA ·-;-. ~Ita-. eleição, dL<;se que o Norte .só poderra. decjsão, _ 
l)r<::hltdca u o1Jt"a do Ptesident:= ~Toao rei 03 Estados que te_m_ po.:sl~lhdade \ter cnnd!datos. novamente, se hou· o sr. Daniel Krieger - Também 
Goul::-rt. Tôd:t vez que se. ínicia um_a para disputar a. Pl'€3ldenc •J. aa ):{c- ves~e briga entre os (1utr0s. E, assim, v. E'xa há de convir comigo em que 
~"ll1Dunlla para. a suce.~são~ o 'Pres1~ pública. . - 'apal'eceu "EPi~ãcio Pfssoa, paraibano, a um homem da capacidade, tnteJ.i­
denre. ela ocasião p:.:rde mmto. da sua! Sr._ Pi·esidente,. a.~ umda.des. da. Fe~ 11 

o;:Tande Presidente .. bmvo homem que gência, cultura e educação do senhor 
.:ulLc!·idade. . lderaçao em cond>Ç(J~s de Pl~eJte~r 0 governou a Repüblwa. V. Exlf se exa~ .João Goulart, não se pode ncg:ar nadao.' 

O SR. LIMA T.EiiXEIRA- f.:' JliS~ /IDaiSJ alto pôsto eleitoral, pao JUSÍ~- minar a HL<;tória há Cc concordar que, O SR. LIMA TEIXEIRA- :;senhor 
tarn<!nte o qu~e eu dizia ainda há mente os. maiores I<;stados. como_ Sao , somente se houver brig-a. entre os o:u~ I :Presidente; continuando,. digo que ,Qo 
_po:tco .. I.<:so de.~.:tgrada a qualqllel') Paulo> Mmas Gerais e ~10 Glí!-Dd~ /I>I'o,<;. õ Nort~ podeni daí- a!g-uma <:Olsa Norte e do Nordeste pode surg·ir um 
g,ovctnante. :Entretanto, o pleuiscito do Sul. Qu>Otlldo o c~ndidato, :uo e rio P:~I•. ou Go!á'3... ~andidato, emb-üra ten'hamos de dizer, 
e. o causador da pr.eciplta~ão do.:s can- de nm dêss_cs Estados e ?e out!O. ;o..1.as, 

1
: o s~ LIMA ·TEIXEI'8A .:._ Quem; de il1ícío, qu_e sem a.t ~radição nolític!'t 

di::lfltcs. . . semp1c esta entre os ti~s. _ sabe nao e essa a bugrJ? )dm que aqm foram citados. Vejo no 
O S/. Daniel Kneger - V. Exce- o s.r. Damel Kneger - Vo~s·3. o sr. Pectro Ludonco - Acho que I Norte e no Nordeste dois homens. um 

lêt~c'a julga o p1ebíscito tan mal? Ex3 se esqnece de _sna t-erra natal, a o Eras1I pa::;sa por horas tão s::l'las, o sr. Vilgil1o TãYora, hoje eleito Go .. 
O SR. ~IMA TF.:JXEIRA -:: Nã~ :Sahta, que ê·t{\mbem um grande E.s~ tão grBves, tão somhnas, eh1 matf·tia vernador do Ceará, e o outro, qlJe teve 

c'.:~·o que .se}:l mn mal. 'Mas. nao d~~ tado. econõmico-financeíra, que o candidato r&pida ascencão _política na minha. 
s::-!o agora eutrar ua ap-rt~ciação cto O SR LIMA TBr::KE:IRA que se apresentar prcci!!.ani ter mtuto , terra alcancande"' até n governanç&, 
q"\!~ seria mr1is conveniente aos l_n -Aguarde V. Ex::c que ta.mbem chega: 1 ~abal:'lto. ;que é o Sr. 'Lomantó 'Júnior. EnlbGr!.\1 
ter;:s3cs. do P.J.is, se o Parlamen\an~- rei até hí. _ .. • o SR, LI:\1A TEIXEIRA - Pre~ não tenha a tradição politica d05 ou ... 

lHO Oi.l Pte~i_ct::ncial~_,:mo. ..-) 0 S!'· /!'llnllo ~uller - ;M~s V_· 1 ,-:!sará.. Reconheq_? que V. Ex~. tem txqs, S. EX.fi- se ten~ _revelado um po ... 
~-- o Sr. Fümto Muller - AlgU!":'s go- 1J':x'!-. 11ao e a favor dcs cand.datcs _toda razão. A e;;colhJo- deve reca1r, de lítlC() de rara- habilida-de e demons .. 

'\'{·!·nantes já sii.o, mes1no. candidqtos 1 
vindos do Rio qrancle do Sul? 'tato, num canQidatn que reúna as trml, nos cargos CJtJe ocup.:m. cava~ 

à Pres.idência da República. e, se Mo: o Sr. Victom~o Frmre - Temos icondiGões máximas esigíveis de que;n cidH-de de tt:abalho, o:Jetosidade e fír .. 
ho".IVeS!ie o plebiscito, q.. Presidente: o Sr. Leonel Bnz~ola. . /·queira govertiar o nosso País na.l§í~· me7.a de decisões. , 
Jo5.o GottlNt _pc·cteria ser teeleHo. _ <?SR. L1MA ~IXEIRA- ~e fm tuação .em que ~.e encontya. Por Js.so, o .sr. Da-niel Kri~ger- v .. Extl, ha 

o sr. vanzel Krieger - 1!:1es s':'o ele!to com 240 mtl yotcs a Ulats cto \"e pO:!SlVel deverm su feü-a a e~colha B.ahta, uma terra nca ôe homens. só 
dc_;:ens:.1rec; do. p~ebi.scito justamente que outros ,candid:lto~ paba. D~~u: 1de um can~idato comum. que n~ere-,. i~dica _o Sr. Loma~1 tt_) Júnic_r? Tatn .. 
porque s:_l_o cundtd.:ttcs. tado pelo. E~tado da G~at~a .:11~: ...,,.tn I cesse o a·pOH? de ~:odes os ?arttdos. b2m ha o Sr. Anton:o Balblno, hoje 

o SR. LIMA TEIXEIRA - o Se- do o ma1s vot-ado. es~a-rm, _PO·tEin °· o Sr. Danwl I{neuer- At desapa- eleitD senador. 
n1•dor Filinto Muller dá uma· idéia qualificado. mas êle ê inelegtveL , rcceria a regfme democrático. que o SB. LIMA TEIXEHL\ _ TLi ou-
lL:t~nífica da situação. Não fõra o o sr .. Daniel Kricger - :Bl~ esta e~ige justan1cnte a ~ontrovérsia para tros que poderiam ~er in-dicados aqHi,/ 

sl·;;tcm-:::- t)!'esitlcncialkt-a que .se deseja, Qescla-ssificado.
1 

1se wlídificar. ntJr excm.pfo. do partído ae V. E~~~:. 
p:s_sivdment~ o_ s:. Jo~o~ Goul~rt 0 SR. LIMA TEIXEIRA - Não. 0 SR-. Ll?\L>\ 'J'Eii"ffiiRA _ Numa Citarei 1m~ dos polft.ico~, <!_e. gab1-rlto 
::>:)t'Hl. o l::andidato ~. reele1çao no $ls- E' ~penas inelegh'el. hJra como esta. chHa De upree~õr...s lt"]ue tem tea_l,m~nte cond!cne.s, _o Go ... 
tema parlatnen~:u Jsta.. Entret·J.ll~o, . · _ I r-mbo-ra estl))amtl$ a.. três anos ainda vernador ,Jm_,lCy 1<_'Iae-alhae:<:. 
Sr. Prec:ldente, J~ notel que de Sao ~1as, em Mma.s, vemo~ .que. c_ ex do leito nf\o temos erspcctivas tão O~s:. Dam_ez Ifrl_:~gcr ~E o s~nhor 
Paulo, surg-~rn do·s fortes c•a.ndida•·o.s: Pre,idente Juscelmo !{Ubttsch~k, uma h -ap ' P Antonw B3.JI)mo nao tem gftba1·

1
to? 

o.s Srs. Adsmar de Barros e o ::enhor irl.as grandes figuras do Partrào So- 0
0

5
"sr l'ictorino Freire_ As p~rs-l O Sr. Victorino Freire - }.1'as é do 

Carvalho Pinto. Nliltllr:l.Jmente os cial Democrútico, e o C?overna?-or Ma- ec'in.~ sãQ scrr;\Jrias! P.S.D. _ . 
ncbtes colegas se 9-dmíra.rão de cítar ~a.Ihães Pinto já ~e at:raram a luta ... P ' . o SR. LIMA TEIXEIRA - Estou 
ac{Ui o nome do Sr. carvalho Pi_nto, o sr. Victorino Fre~re- Pelo ple- O SR.- LIMA TE.[~E!RA MOrM cltnn-cto nom~~s. . 
mas, inegã.velmcnte,_ S. Ex~ tem :;ido biscito! . men_te em. face da- ;.uua.çcto económi- O Sr .. Damel_Krreger- v. Ex-1 n:lo 
u1.1 governante eficJente, d1gno, ope- o SR. LIMA TEIXEIRA - ... Sitn. , ca.-fmhnc:en.a df? Pms. . . encautl'a gabarito no ex-GoverpaQor 
r::~so. com tato Pcfítico, o que se vE>m jPelo plebiscíto, tJOtque o plebiscito é O Sr. Vi('torzno Frelre- Gostm:l.a da :Bahia, no consl-!ltor. no co:lseJlleiro 
revelando à altu,.ra de tão alta in~ a caminho aberto para- a: disputl\ pre- de lembrar fi V. Ex' que, noutro dl9.. do Sr. Pre:;idente d;:t Re;;,1,íbllca'! 
ve::--tidura. . sidencial. - o Sr. Ministro. O.~ P'DZen~a-, deponão O Sr. Vic!orhlo Fr i. - T ·-

U.Sr. vtctortn.o Freire- Não ouv1 Vejo também sr. Preddente, entre perante a Conus~ao de Fmanq~, fa- barito c.le em ga 
faJa.r a respeíto do Sr. Cat·valho Pin- 05 candidatú-:s·, ~ Sl', San Thi:lgo D'an- lo~ num defici_t da ordem de tros t-1·1- ( · 
t-o.e sim do Sr. Ma.gaH1áes Pinto. tas do Pm·tido Tra·blllhista, llomem lhoe.s de cruzetro:>. O SR. LIMA TEIXEIRA _ Natu .. 

0 SR LT:vtA .- IXEIRA ~ Pteten- qu~ ~,e dJstm:;mu como Mimstro das 0 SR. LIMA TE.:XE1RA _ Real- r:t!mente que tendo sido governador 
> •' ü~l ~e~cw;1a 1 1f 1~a.s oer.-.,s· 110 nto .. B.e1aÇ:ões Exteriores e que tem. hoJe, m-"nte e prec•so ter cu1dado e que to- d~ fl)eu ESt.ad? e ex.:rcHlo outras co~ 

mell~o est.J.mos falando a~' são Pa·üo a f9.ma de políticO ha_bl}. homem <1e do; este1am mov:dO!, do propósito. no <ms~oes.; ~e lV<!vo :omo a de ;\!1ptftro 
JyJ.~.s, con-w o senado1 Vlctormo 1:;-1ei- cultuta, cte _rara l.nte~1~enc1a: ~~~:na futuro. 1e escolher .l~tl cand1àato ~ue no o 0hl.W arga", tem cona çoe.s. 
~e se apressou e111 cltar M ... nus Ge1ais, essa; uue ult1·apassgu Ja as,..o-flont~-:a.-; reoresenLe a~ ilSp1ra;oPs cto povo ~bta- o Sr DamelKrtcgc

1 
_ 

80 
por ISSO' 

chre1 que, mméÍros candidatos, temos rlo Brasll. O Sr ..... an Tht .. ,o Dan"::ts Slleiro, e que corr:.:ponQa. <:-ob;eurtdo. , ,., " _ 
ti ~x~Pre;;;idente JU&e'i01tno Kul:ntscilek fl.oza atualmente de alto conce1to nos às cond1qões mot81S mteiectua1s, <ie O SR. L:M~ TJ~IXEIRA - Na.o 
de OlJveua, e cand1ctato da Umão ~oncertos inte1na.clonals. equilfbno e de interrrídade para dlll- c:ntr.o nas nprec1açoes a que V. ~xa 
Demccráte.:l Nac1or..o.I, o Governadm \ Agora, per~unta-se: e o No~·te, e o gir os destmos do BrasiL que~ c~cgur, p01,que n~ vel'(!~de es.,ou 
Magalhães Pmto Nordeste? Não têm essas Reg10ea pos- o Sr Vlclor:no Ftetre- Sobretudo q~~eren ~ mantct Iscncao de annno na o~ sr Donwl ·Krieger - Por que IJ>lbllltla.de.s de ofere-::er cahdidatas? (!Ué tenha cora;sem p8ra tomar medi- '3.p~eCJtlt;.UJ -àvs cand!dalos . 
..,.aJa v.' Ex:.t apênas em canct1daros e..j O Sr. Vlclo .. l11o F'reue - No Sul das d1ástlcas, pura pôr o País no:. 1 dsr. _!}antel l{_rteger- ~üo estou 
~ão em pad1ctos, e qnando cita Mllle.s 1a1nda telllos maa; cand1dat~. V .. E%a cv6s - . ~~e1á ·0 e~-~ ts-ençtw, essa lmpar-ciah-
n-e1aL'3. mencw-na o Sr. Mag'A1i1ãe.s 1esqueceu do Sr. Fernando rei!'~n·t, d? o SR. LI:v:...._ TE1AEIR_A- So~teM a e. . 
Pmto como cadidato da. Umão DeM Movirnenlo THtürtil11Sta Renova-dor, ia tudo, que te11lla aütude C1VICa. POH)l.W f SR .. LD1A TEIXEIRA - Não 

·~· "'a Ol\"\? · \tan,.ad.o aíe por um JOrnal do Rlo a »ltHacão do Pa1s E dao; ma1s d1fwe1s. ,e_s ou aQUl para Cl'JÜCG.t. 
tnoer-aü<:a '-" "' " " ~ ...-. ~ "' d J • m I O Sr Damel }{nen E t o sR LIMA TElXElRA Clte11Grandcr · "'n1 7 .. anos e ternzbwa no hgi e d · ~er- sou ven~ 
u ~ 1· carv,;UI.-0 Pmto que n"io ... tem! o SR. LWA TETXF:TRA

1
-' Em r<'-J'Jl'esidendallstn tJvEmos quantos gol- ~-que V Exa é InJ!Ido com 

0 1
fu:,tre 

;pa/t'icio. • /ração aos non1es do Rio Grande do p{'s de E;,tado? EHtr.amo5 ::t2Dra- no mno Senador Ant6n1o Ba1àmo 
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o SR. LIMA TE!::'<: SI R:\ - Não )desde já, porque a. Naçáo ficava logo to interésse P~~1o plebiscito, _QU': ll~ê é do, ait.da, pela elevação d;:~ t;ondi• 
ltl!:~ que S. EX'1 não tenha {!Ondlções. tranqi.ül!l. f'~senc~al. i'1a;~, porque ~enn:unos que çõe-3 de 'lida, realiz~r uma. t~r~f'â al­
Jtt foi Governo. dor de Esta.cto, Ministro o Sr. Fílinto 1'duller - Permite o r"::rre.5.':ar <U> s1stema. prc.::.de 1~· t;r.st.._, ta...'l1 ~ntc construtiva que se iiiiCHl. Pela 
dlJ. Educacão e é, sem d(rvkta, uma· das [nobre orac!or u:-u n.p;;;rte'! n :\'> :t>o:·que S. Exíl ne-s·a Qa,, t;ãc :ernc.·ão dru:. "C<õ.~a::." d.c:w. dE:E:3.iUS· 
figuras de reWvo cto Partido Social o SR. LTMA 'IUXEIRA - Com pl·eparou o1,. _.sv.a trinc.he,ra, . co;1;r ele- tnmer.,os, ao contráno da n.ssi~t-êncta. 
Dl!mccrF.tico.. . prazer. . • . • n:u~ :er feito.. Teta Q'.iê 1r a pl'<iça ptu·am 811te paliatiVa, que só_ ~uxerg:\ 

O Sr. Da. mel Knc.get - E' o can~ O Sr. Filtnto Mw-lt:r - Mmto ag:ra~ pl,tllca, . quanto ~mtes, ;)11~'.1 se n ts- 05 •·sintomas·• ou refle~os tu::llm.ente 
diCIF.~o c: a: sua s:n•.patia? j Jeço as J,::4tr~vra: de V. EX~. que deram/ zel' p.:;Jit~t.!a.rael'lte e ~-~.wJsar os conta~ 11,lercebiveis das ::rises indiv.i,~m~ls o\l 

u SP.:. LI:\.1.'\ TEIXEIRA VeJa. m·ige::n b.s ll:amic:;tat_:5es tão honrosa:s to;:; políticos, ctue estao, m: . .,~c mstau- coletivas. 
V. Ex" que e':itOlJ. oferccenpo . nom.::~ que acab.:> de CJ<.iVir, mas d&~se susto' te... · EsSa p~squ.isa t\';'!.s -pt:.o;:::.}\:>\L~h-1('5 e 
d~·-•!u8les que realmente rêm condições e.<;pero não rnorrer e a. mô.sca azul O :Sr. VicLor'no 'freire - nc;;orL;~ deficiências dos organismo~ h.Um\\l10.S 
ew;:c)l"iti.<; para chegar ao Govérno. não tem guarida em mim. culado.s. e sociais o estudo da-s cau.ss.;; de .seus 

o ,)'r. Da1liel Krieget·- E o Senhor o SR. LL\1:A TEIXEIIlA- E veJa O SH.. Ll:viA TE'S):(EltlA. - V. E.~~ desajmt~mentos e do::. me\oo ü~ ~()m .. 
An-ôtüo Balbino não tem? betn V\ Ex'l. o .::eu Estado já deu completou a !t'a.se. - neste irlstal:he, batê~las a- apiiüu;ão dtret.n. das me .. 
~O SR. LIA1A TEIXEIRA - S. EX" um bota Pre,_:dente. dor de Brasipa e. indi_,cu~lyelmente, o· didns t;Hüs {ificimtes, dlstir:.gu_m~o o 

n~n está com_ Q G~verno. o Sr. DUlttel Krteger - Dols- Pre- ct9r de 8tastha ~· h1d>scu"Ivelmente, o 
1 

3Prvíço Socíal das formas .rn~m~~u; di3 
O Sr. Damel Ktte(fer ~- O SC!lhm· sklr.ntes. ~ g1gante das realizações do BraHil !1_lo i' a·.sistência huplica na extgcnct;t -

C!l.~·valbo Pinto v. Ex:~ tatnbém ex- o SR. Ll~1A TEIXEIJ:lA - Exato,/ d~ve he àE>ixar Iic.1r. em 0!3-N;o esplén- ~~r pa;;·tt de quem tenha. a im;r,;ã,o de 
clw':-' dQis PrcF-identl:'~. E' vetdo.de que n-aya dtdo. A esta alt\\ra stwgem nomes 1 exerC'ê~lo - não só de voca;ao mas 

O SR. LI~1A TEIXEIRA -:-. ~ sr. , o seóundo 1Jâo po::::·o Qar meu teste-~ fort.qs. . 1 de cn11})ecimentos profundO:;> da tla."' 
s~ ~·va.ll~~ Pmto tem possibllldacles i na- e<.;CO!~a d03 homc:1s. h!.' Dutra foi 1-1~ :~c.-: te ]:/~lS, t'l:•:' ~cndêncla urn I tureza h_Ul!l~tna·, ~03 Pl"l\iesso-.~ .. c' :~eta .. 
eLoltQWl!i. \utn \l2.{!JÍ1{;C.{\C'' uut. l1<:}D"'t~m que se tantu bella D~, .. a no.~ C"t!í11' nreocuoa- (;õ'"- soclalS e e.tnda. dos p .. ohkllla$ 

O Sr. Dttrr!Cl K_ti_er1er- Não esüt~á coi1ctuziu co1~1 ~~:IuiHbrio no Govêrno. çõe5, que ~-!1:;-n:enlo ainda'""'não Dos).do-""'meia .. 'r:.v'nde co..~•tcluir~.l~, Ulcil-
na!: me~mas cundH{oes do Sr. Antômo 1 Veja bem v. E..'x~. o Pre--idente va-r~ i pes_l.. mas JH. L-5 <'e.-.;utrt8, a dos que. mc::nte. 1 
B<:_.biuo'? . ' ] "M •tinha uma grande sensibilidade I f&':. .o 'il'lJito na f'~-1H?Tàl.! E' vJrdaóe \ . . ._ . t'' -

u SR. Ll]VIA TEix:e··ntA - Cito o ~a escolüa dos home11s. E Dutra foi que !1~;--u l'HJit~rGa air.dr não se avis- I 1) N'eces:o!tat 0 assist~~,E ~~: .ffi:; ~ 
Sr. Ma,~:Jlhnes Pinto. Governador de lll:rl dêsse<; no:nrs lembrados. 1 ta. o s.ma1 -rerme":h'J. Mas se eome-, b~1had.o~ :occ1;ü _de uma soL.d:~ 1._:,- _ 
:;•vl1tl:J.s Gentis. e o Sr. Ademar de Bo.r~ I 0 Sr Dunicf Kriegor ~ E.:colheu~o \~arrwD::; íl n-cs th,·xac· \t'VfU' po1· ess.a c,ao teonco-'Ptáhc:: nu,:, em 1L~~3~; __ ~e 
ros. de São Paulo. Incluo taJllbém 'e ficou· mu"i~o f1 ~J!z. Foi uma- .solução ' i ·.:nrit'nci:t ~§"o da .(<,-cuetda, poderá : r ais, com.p~·eendera: .P· ep;ro ~ .~ü·410: 
o tir. Carval~lo Pil_no. lcte rncme:lto. ': an<n·~cp-:_· o ~lntd •:un~<:thO; então te-, n~l, prOpriame~te dlto~ or~~~ .f·;> r~- .. 

o Sr. Dantcl Krte)Jer- o 5L czs- -,, reMo~ ab~~~OJl''lf>nt0c:. desast1·es. c11o-. t.e.ectual e mo1_al e io .. maç,1o C..l.l-n 
vuil:o P.nta termina ago1'a o ma.n- 1 O SR. LI:AA T~:lx~r~A- ~· ver-~/q11e..s. di~""P3j~·s. Civr:gê-r.-cias, heca-. nt.:ria ou filo.sô~lca; . ;'. ,. 
d~lo; nàJ zert: maís Governador, cten- ,d.ude, ma.s ~~i rnmtc• l:l:z wb~çao. tomlJ?S cr.Lm fat\"'.'5 c Of'Ol"l'ênclas gra-1 2) A tleces~dade d_a cnat.;~t•. cc e~ .. 
tro ~m :J~U('.O. 1 sr .. ~tc::.1c<2n~e, de_;t·,rü _dê::.se.s co-

1 
VE!-:S. . , rolns de _servtço Soem~ te- ,3. ~-t,_.l a~ 

~) SR.. Lr:'<1A TEIXEIRA __ S!I~, ~neman_os q_ae. ~aço,. wclu~.ve ~Jtando N1;st2 mstBnt.J IDllYnagr:-arno.s ? ,nt1!- 1 poucas es:stentes no P?U) d;; l,l~'"'-t.::cn 
v· .. u tennmar, 1m·s tetn a·s pos~lbÜt- · 11ame.s prmavCls rnua. a sucessao pre~ \ mó~'l.l drs c;1:e 'Mr~b~nam J)e!a Patrla. te padromzadas ent mvel cor..._,_n.~neo 
d.w~s e;,..itorJis. Cito P:o.ses nome-~. no, sh\enc!.al que j~ 8e e<bnça,_ quero ale;~ 1 cujo sa~·Tífi:..:o Cf.\'e ptrd~trar ua nos-\ com suas altas. finalidades_ e :;.trc~ ~a: 
~JY~n1 to, incorporo o do Sr. Antõrüa 1tar o meu am1~0, o Presidente Joao sa memóna, co~11o a no.t; obrirrar a ter 1 racteristicas umversals, pa1a n fonr.a 
B:t'.O-ino... \Gonlart. - dhmte dos olhos a ameaça d~se sinal· ção especlalizflda do<> que_ 1':·-:t;.~n.dent 

Não sei qw:ü .-erâ r .. p~siç~o de s. V:?-<'1J?Cihn qt<e ~lOs a.:-!vnte de uma es~ \exercer .a profissão <ie ass1sttnC\h !;Q• 

c> Sr. Victorino Freire_ Pflra t.ran- ,E"-'1 llO futuro. Se estal'a disposto a pectwa. das mnnc~; alvissareiras para cral: 
qüi iz~r 0 nc)Jrc sensdor Daniel Rrie- indic:J.r ~ nome ou. pelo menos, to· o: ~''!'i.Si:, rm !:~(."e dr: tar mundo di- . 3) Prot~~ão legal do tít1l11) tk As .. 
l!,Ci' que ülsi~te nn nome do atual se- , mar potH~a_o.. .. . . 'VldE\tL mstente S?Ct~li . . "' _·, 
n:Hlor A ntónio B:1lbino pede s Exa I O sr. Vlctorno Fretre - Apo1adol . _ , 4) rnsütu1çao do SelVIÇO ,,ot t,II nas 
fi;:·~ r ce1:ro Que, se 0 n~me do iÍustre O SR. LIMA TElXI~lRA -: ... em , _s~~lh<~; ,.J'~e!>l~;,e:··!r:. N!r~rro minha.s ~ ~.tttvidades econômicAs e _na,:'l C!t. ·a.,; PÜ• 
h~::n10 ·vier n ser cogitado na. con- iavc_r óe um ~3ndi.dato o~ amda. as- "'~nslg.e1 \'~t~ e ~~1 ~ )~·;'r.d ... vot~s pa.J.~ blicas e privadas de assistenci~:.-}': as.­
ve·1:>áo tb Prl"rttdo So"ial D"mocrático (sumu· a posiçao do Pre-\Jdente Jus· q te tan!.! - 0• lU.lh~ já_ delineados I sirrt, o aproveitamento, pelo gc,e~no e ... 
e-~ Va alTi nêle' ~ • " ' celino Rubitschl'k de não lnterferir ~arat·a su-::~.sMo J.!"?;·''-E-nClRl, .seja en- 1 servi((OS varticulares, de a.ssís;e:·,te;; ~o .. 

, . - . · ~ . , , . 1 't con r a do o m-eiQo !i'F':mo ou o ponto 'ais· · 
G ~~. Dnnrez ltrzeqer - IS3o ja e 1 no !l el 0 • k?:;a! na !'!scolh2 do c<>n<lidnto que cor- Cl ' 

de~ts.1s. 1 Rl,~D) ..... . . I o sr. Victorino Fre're- Essa aU- t·c;;9oDnda acs .tr.-..:~lus do povo bras!- 5) Em uma sociedEtÇ.e {)ei.\c.ilh\a., 
c. SR. LL\1A Ti!..~XEIRA- lH esta tude 0 Dr. Joilo Go·.IIart não pode !c;_:"<L como a no~sa, urge 1ncrementt,~· ~ t\e-

IJ~H· .. -::n~o. Sr. Pn~oJdente_. um _pesse- .assumir. Como PTesidente de um ::Par- · ' .senvolver o 5er1'iço Social. 
dl.sta qtll: vota f" !TI S. Exa. AQLU mcs- , tido s Exa tern que· orientá-lo em F. o Pre_:::,i-:-{"'n~e U<\ rneu Pm·ttdo I! Em paises como a Fra-nça., a 1~'\gica., 
mo, der.. l'O ~L:. s:on:>.tlo, ~~ homens qualquer drcU":l.ll:.\.ànc\a. ~ · P.·,~.:üdrntr. dJ. Be1)<'1 l.·~ica. Dr. João a. Alemanha, rtáli'il" e Ingla.term ~Ê~m o 
cmr a' eon~H~·-e~ nece.~s~rws pal'a 0 GR. LIM:A TEIXEIRA _Na opi- Cnnl".-:·t atente L,, ~ele já pa.ra a c.a.~ serviço Social a maior comptee-nsáo • 
UJJL con:p_oo,ça_o har~an~o.-a. niâo de V. Ex'\ o Dt· João Gouiart mit!hadn política ~ll~ t.er:i de encetar "Em 1921, as emprêsas britârl:ca:J já 

_o Sr .. flc.'o. :u,o Pretre - Is.so é que deve tornhr p2.rte no "pleito, como o d;q,:i p:)r d."õ.n~.e. r:· -r.ãc se ~sq\\~ç.a eontavam cêa:ca de mais de &00 as· 
nno Vill bBv~r. ~ .... r • I Presidente de PatUdo. e hoje com bOtt t!o r;.c:;.:;n F2tl'l.id.::, -- o Partido TrabB-- s-istentes sociais. ~ Franc:.a, quc'n:í.o 
. 0 SF ... _ LL!IA 'I-t!. .. XEIR:A - Aqur 's1t"oacão política no Pa.ís. !hJsta BrasilE-iro -- ~ue ffitnbém pos- tinha senão 50 assistentes em 192&, 
~::~-.l'o ,c .. 2 .3ta. ,_?a-"~1 ·,. per;mt2.:n-me V.\ o Sr. Dan~el Kriem-r - Hoje com s·.ü ha-mcn..; f. ~tE.t.Ia das grandes res~ dez ano~ depois, sornava· 300. No:~ Es .. 
~-···' q~e 0 9•'-\a, Ela hc.l~cn~ que P!- 1 a Presidfnc\a dz. Rcp.íblica-. V. EXa o_on.s:abiJid':ldrc;. ~~ com hadi~õrs poli- tados Unidos da J.mérica de N:n·te 
0 ~~;,· ::lln_nh,u. -~e ~mb~i_t.u_~r na "soluç_ao 1confunde Pt·esidt:ncia da Repüblica ticas .. ·Aliado ao ?artido Soch:tl De- há mais de 40 escolas de ServiçO So·· 
P. 11 .0 )JJobJcm:1 SlJce·""0120· S-l~ dts·lcom Presidência de Partido. mocratwa ou a.. outro~ Partt.dos q,:v~ cial funcionando~ ljuase tôd3$, nt>S 
t:n··ul-lC <to-;; ca\2-gas, porque VeJO em I . concorJ·s-rn para uma solução hB:J'ilM- universidades americanas. Pos;:u1 
ca~h wn dos que aqni se encontram.-~ o SR. LI:MA TEIXJURA - O sr. niosa. sm·á fãdl escolher um bom ti- n:quela nação, apesat· de :;;eu nivel de 
elPllos e rt!~lt>itos e que c~ntinuam João GOJ.ls.rt [(li ~empre um pol{Uco maneiro para dirigh· êste barco - a vida, cêrca. de lOO.OOO trab3.1:',ac:.1)res 
n.:·~:a. ca.:a. homens à o!iura do car- forte, de J'":1Uito pre.>;tígio. o que ficou Na?~ã? -~ nas horas de tempestade e sociais ,operando contra 05 de.;~,,jmta­
go, ue!a rau::tc:dade inlflectual, cu!~ demonstra1o com suas c!-f!ções con- gu_ia- o, com a s~gur.ança que s~ de~ mentos '!lumanos e de _grupo~. .N• 
t:Jrn. e ulor e lei :ota 1, pennit..'l.m-me \ secutiv8.s a Vkt -President-e da Re- sera. na~ b0\"1.\S de bo-nun-çii. ·~M1tW> '"r.~.~.rico do Sul, 0 Chile, a AT!Y':-nl;'.na., 
l~m·)nr vm ncmiJ que poje .<;ervir de (pública. bc1n.t <.tiuito bem!) .~;u t: ~ . 
d~'11o:-n'l1P::lDr eomt'm, oi"iundo de~ llm O Sr. Vic{ori1:o Frt~ire - Eleito o trruguaJ. têm desenvolvido O be:-v~ço, 

. O SR. PR6S1DENTE: ClUe colabore. nas obras de prcr·.eç5.:) S. 
grar r:~.:> P'lr tdd, o P.S. o ReHro-me Vic~~Pre:;idente da Re-públ\ca na cna- rna.ternidade e infância. nM ind·s:'"'L8.$', 
~ om 51>,1 :1.·1·mlssoío, por e'>fUr pre~ !P:."t do Sr. JâníCI Quacll·os. O Senhor SemtdOi' Jal'bas Muranh~,o [H} trabalho de wsistência jL1:-cii'l;•irt • 
. ~r:1·e ::c JTI(In eminente amí~·o, se-~ o SR. LD.·!A TF:XEl'RA ~Homem l'tn·.t.u f, Mesa discurSo a flm de ser d~. 0 Perú nromulo.:ou en1 u 1:n - 1~nr 
JJ:'d -r, FL·n~r~ :'<r!ul~et·. ·Mrü:o 1n!1!1-J 1:ie ntuita a_tllat;ã;) po11ticl'l. se _fOsse nub1~~a0'), 11'1 iorrn"t õo disposto no lei ,1oue. lrnpõ·e a t.ri>ia-s a" Cllllm:-~.a::i", 

o sr. F<!m!o MuUer - obri<·ado , pf-'l'l9mentansta !-.€I"Hl. me11 candidato r,r!i;.>.c 201, p:uâg:nfo 21', do Regimo:n o empregando mais de 3Cf'l traball1nõiHe,--;, 
a V E:;:. :o> , a reeleiçüo. O CJI!e não é pus;,ivel no Itnt:tno. 

t .. E c' • t E. ohri2:a(o·)o de contra.tnr as~ -;tente 
0 SR Ll'IA T~I""IR 8 E ri :'>iS f!m"t pre!>idt>llc.alista. ...... x la. :,era a endido. ,u ... ir,l"'.~ '<' 

. . · ,. ·: n. --'~c; A - · X·- : Senhor P:'esicl<ntc noto e slnto cer- E' o SEG.,. IN c:: ... " 
é, . 1! 1 ~ 1 cu.Jv_,Ime!lte, Un? homem que, ta ftiez:J. e nouco entmi::tsrno por par- D c:. a TE 0 DI .... CUR .• tlO I Nenhuma ln<>lituição. seja pjJ\:;ic.l.otl 
noJ.n,a s::rvn· d~ d:nom:nador comum te do E:<-P~esidente Juscelino Kubits- l\'~AO~~HOR J.-\RBAS ~~L~"1b.· privada, .!>e qtliSer. re-aln1en~e nlc~n .. 
quan{lp <b es;oLhil.; .· . cl1<k, a t'~speito do plebiscito. A prin- . · cal' rendimento eficiente do lJOnto dP> 0 SI~ !?an.el ~~~~~yer - Contara; C:;:.:c: nl03tn,va-.se disposto a se em- .P;·ecJsamos ~':'C1lUÜ' da assistência Ce 1 vista. de: reeduc?.rão - . realizr! :·h 
com~ ,,p ·10 do P~B. , n~n~u.r numa cgmpanha, atravé~ del-;>:oce.-soo; empll'IC:os para mna a.s..-.;is:~n-1 assis•éncia econômica, social-PJ~un.tl• 
~ vR. L_Il'.'I:'\ ~::,r~EIRA -- ~t~~J lDG.o o país. Hoj._,, segundo declar~a- c_!n baseada_ em conhechncntos cif't~r:. \ va·. de r<efesa :i S!lüde. ou de qL11Wtle1" ··r 

Cf'C 0 de q,Je C'Jt .... JJ.l com o apo.o c6es feí,a.~ à lm"?rensa S. Ex'~ farâ h·o~· e reallzadn ~.ob utna (.ée,uca e.;- outra formfl. e~uecializat.la - po'l~:·á 
d tc.d_o:; ~c~t~. Ca<·a. , \ ápenas tl'ê:; prommcianientos. Parec; pe>r.J~ica. "Não b.asta protege:· o hJ· ( on•.<:cinrl'fr õn concur,~o do Sel'Vl'O ~o-
~ SI· 111?10'"111 0 Fr~lre - E CD:Jtara Q.J.IC ·J ~f·nvite que lhe foi feito pela 1 ~~':n ~ e}(clu~iv~meP:e, em função r:Ja clal e de seu:; agfntes. 

cc n o C~fJIJlJ ~b. tJq:;..J? : Ü1""""'1:2'a~o ch; F<>t!l.dJ<i Amedca.'"los 1m tere s8 publico. ou seja: consideni- 11,. CI'\'Y!U'""'"''c_i\" des"~" ;d'le~ ~,a ··.n· 
~) ,.w. !Jcut<cl K,ne_oer -._ Poctel'ia - uJ1 se, S<> foi p:u·n ass~-n,..,•· 0tl to~ lo. <:penas, .. coma um agente rlr. pro-, h:ito rl<:>. ··~~1;76.lfl"- 'Virl.,•l"i~··iir) o de .. 

~~~1 t:~r c~:~. 0 fl.)o.o d.t _Un:ao Dc~o- .P.·:~l' t;.•~!e di··f'tam~ntf. n-, prüblema dJ•_'ão-. A nova .Jo,JUca S"cial ca,·:JrJ~. <:"fo r-1" 11n1 (''1'1e"'it"' "0~1 '11 d' ·:'1df\ 
cJ,. 1 -;:_~ :-.: · :~J~~l • • . :h t\.?ro para 0 Pt·o'2."resso - r!l::le 1 tenzava-'>~ nt.o .<:Omcmt-e ror i!quela, p--J'd<: nabre, mats Q;0tH~:oso, m:lí"> Lu .. 

OL :::.~. [~l.>'l·\ TF-IXEIRA - Con~a, qD: t. 1 1 : .tt'â nlc::u•nas '-'"!'-'.''- i~"n"'.~ ?t·· e- ! p:n·Ll<par;ao de t.u 'e1ttr. mas. c :t:·::t- m<.no. 
lJOl'•:·n.o, S. F'x" com o ~pJio n~s~a i(j·~r> i:·<i obrigá-!o a ausen·n-s~ c:0 ciu::~lmf'nte. em fa"'e" n:s:sal:ur os utrl-/ n .... lô;;l' '"'' r. 
C~.o.a. do P.l"!ida Tl"a03H1!s"a Bnt.Sl- 1 >' ·~. l butcs d9- pr.:;sJa hvmatHt. isto é. em O S •. p, F~ D · ,'f·.: 
le.ro C'. sobr:-_bdo, _com o dn· UDN .. \ :_1.!:,4•;. CtUf fiqueS Ex~ aten1J Pru:~ /g-ar=<ntir todo zêlo e res'Jeito k per- N"Pn P~- m:-!.c: oradl)"f'·= i·1~~>· .,,. ::::~ .. 

O _.-;r. Damel H:·;er~e 1• .- CfJm mtr!to · '-~C 1 1J 1.:c dura m 1!'o t·mpo, o,_ _::rm- ~·t~ •. lldl'!cie do qss!sti-:'!o F êste ~ r•J· h··~ v mP"-a r::oue··im.,n'<•-'i o.J.ti~"' 1·::,. t•el• 
OI'"',UJhO. P~H'<"!_l'€ e. _ll1cl!"iCu~tvelmcnt'i', 1 '1 ~ rr.,tdacõfc; Se s t--:'i:· t",f'·~e) ~:.- !n;rntl~. o ~""~1'e'rl.Q objetivo do f.;..! lülos." · · · · " 
\\l\1'\ d'3' m·:r:01'e;;; f1«1H":l'> dJ Sen:ldo · btH·b~o:. eu acan.s::ll1::tl"ia que r: o; pns~"se 

1

7::--, Socia-l: dar à ç,e!'sonalida-de ;.,; \ • . . 
tf'l_!;~:Júi;::ca. e p;~occde __ s:;'!l'?~'e de 1rl"_>l1""'"W._ Porr- 11 e: DO ~eu :-;st;ac;Jo_há e;tfmH'o:: f'"" <>·e:·:~ 11 u 1 ., de suaplen~ S::oo hc'o<; 0•1 ~··nrnl-:--~: 
ac01(o co!:1 os no--.os, ptmcm'os. /0m~ ('qnchàatnc; r-~-~- . ., ctre '' ·; d:rao o,~ ..... tmBI esonn.:RO Para i.=;~_o u ~~-.J p 1 · t>- t -~ 71<> j·1 "'~-!~Z 

o qr. Vtt:U"lrht') Fre.rc- f:.e s. E't?o_: ~'>"t-''r.''?rlo n<; c:; !l1~')~·::-::; :'1:l~o:''"r!P.~ Jl'iP-i-:---rt, .... 'l ['·~~'""'~~1 •,, p,., ri<> •n''ln'Tl". em·-, .,e .. uenm ... n O I! • r. · .J t 

Cl"'nh Co:n n ar;oio cl~ ~o·lo.:; 1\•::-:;es P3l'- l Jn P .c-:~n '1'h'aR·(, Pa:rt~."' (-)~tr '---: f"x·! ·ri"; .. í1.3 ciefiç'{onr:ia:; !lo.::: jndiví·~.<; htl- · P~· .!~ .. mA<: .-~~ ,. .... _,., N . .., 1-. ,.:; 'b, 
üúJ.s, pod::remos lançar o seu 110me t0me cuidado e niio perca. W;!:>J-;J. l,-ora· maiJos e dos g!·up-.:>s sacia[s, buscan- do Regimen:o Interno, r:::qu~><::rrtos 1Jt ... 

I 



:!.ç:'~-~~· _: ,_.::: :'_ ~;:: .. ·--.- -~~~lÃRl(l ~-OC~\IGRE~SO NACI~_l-_ (Seção~!!}~.,--,;;,.~ tllov~mbro de 1962 

~~!L~a pJ ·r- 0 p.·cj/ i) dr L~": d?.. _qe: lo prc~~to ':oltarit"t· .. n. plu~a dos traba. .... ; tiiui?~o e Justiça, submeter à votação 
IX"J..r<"l. m:.,-,1':J ~.:..c<>::.~-'- <r1e :r.:t·.:;l :hns, atendida a aih_:tênc1a. . 10 PlOJEto. ~ _ ... . 
D:t. _;,:?.:: ~:::~s p'r_,._ a t •• :.~ :-r:_.o c.o. ~- .. 0 Sr. R~y Carveuo --Permite V. f E~n1 vot_aça~ o Proj.?~O de Decreto .. 
0 

ç. :-1 ~:.L; ct::. un~,-·o, do .. ~ . .&.r. ~u~ e .:. ...... ~um ap .. rte? I Leg1s.ativo numero 21, de 1962. 
(! .. , •...•. -;p'os. '\., I ·;,9 ~;:;R. PAUr,o FEiWEE- Com sa~ t O SR._PAL'LO FE!'iDEH: 

~ a·l? • .:;. S:::·CJ "· c,~ '2.7 ~=. lA:r:::c-.~~l~ \ ,,.o .. n-.S,.r<>. R1'V C. Jrnc ro Deve ter 1 (Pela oràem) (Sem rPv 3áo do ora-
tJ.L (,~ l'.t'~. - .f~tre,no,. CLe ,.<.o, · •~ ' 1 - dor) S.., ho Presid"It"' so de c··; r ( .• ~ n!ro t ac~.;ntec;do algo de telcwante- que 'J.m.. . ,_- ~n r ~ ·, 1 ~, U . 

pt:d.Jl a presença do nobt e Senadot ~Plnl.fO qu~ V. Ex: dev ~ submet3~r _a 
J'ffe•.,on de +.o-uJal' em BrRsilm on-~ vot,açao. nao _o pa4ecer tla. Comu:sao 

t -- • _, , • " ~ ' de Constltm-çao e Ju.'ltu;a mas o pa-
f: ··-····n-:.· ... "-o no 710 de 1fy:;,z ··t hl a ünde. Todos s.~b~mo:. como S. recer da Comlssfio ~'1J"Cltt1 junta-
,2 ~ t~~ 1: ........ t -.·1 1 

:: 'Exa. é c,.Ul_dado.so, zelo.so. ctOSO de S!lM mente com 0 pr~j~to. ' ' 
N~s fc·rr-~c~ ca tP .20 330 letra b, 

1
-'lOJOlllCüf•s como Pl'e;.Jdellte da Co-~1 

ÕJ ~,.;-;--it~::'''".O In 2..t 11o.-te-queremo.s m-, nusão de Constituir;ão e JUStiça. Al- O SR. PR.F.Sil>~N''fE: 
p, :'." · ::'i'',\ o ;:,·r.•" n de nc>Creto Le- ~ go ele g!·ave, pois dt>ve t~r aconte~ E' evidente que quund() se atscute 
fi,>''; h" 1 úm~to H'í. d" Hlf~2, Qtle ~IJl!'o- l cJdo paTa que S,- .EX~> fal,t:.'lb_e a? c?m~ e vota um projet~, está em votação, 
v.1 ~ C!Jl1'n·nt,~ã0_ I'P~,t;v~ _::-~ c:·mça~ Çe 1 P 1 ~1m\-~0 ~ssumtuo de .. :-st~n p~es:n~e tah1.bPm, o parecer <lus :Uversa& .Co~ 
un~J. Or<:>"~'"l'~;H'r-o ;..J~;>rtt:m1 ~ e t:;on-. p[ll~. tah11 sõJ:;lrê o p!OJeto. Cetta missões 
s••'hva. Iflt::-rsurve•:fl.a:JlPn;ãl êcnduída. ~ ::lf·Ilr·r:· em t.~mpo opor~m~o .. ~ nobre A M~ll esc1a:·ece que o parecer da 
a e de m:-:.rcn de H'..;R. em G_enebra. I ·~e-na-oor Jefet .... ou d~ -'\SU131 dna 0 mo· CÓ!ni.«:>ito de Constih;Icão e Ju~tiqa. ê 

. , 

1

. nvo da ~ua ausêncl!L :Es.te o E''lclare- I ,1 ,...;.;+ . -l'd .-1·_ ~ • ~~ 
81: 1'1 (ks S2•.wr~. Pm 23 de novem~ chnento flllC .cJ.es-eJnva nrestar para co~ 1 p ... a con"'L!-'~Iciona 1 !ll•e co P.oJe- ......... e 

b:·o de 1S"S2. - Bano.<~ Can;al~zo:.. Li-~ nl1ecimento clã. casa. - ~~·Jr~~~g~t~":10 Especml é Pi'.'lo seu .ar .. 

..-;_-1tw TCIXPira, ,le.fjcrson (fe Açuzar. O SR. PAULO ~'"DER- Muito O SR. PAULO FEl':.;DER; 
. 'li) SI' PHES.HÚ!'~:TE: 1 obrigado ao es.::lnechnento do n?bl"e 
~ ·- '·r ·, ·• Sen~dor Ruy cameiro - Em m1nha (Pela ordem) - SenhC~I" Presi.den-

Os RN1ue.rimentJJ::: hdrs ~erUo vota- I quet:o de o!·dem qt·.eto apen?.s ns. t.e. m!nho, questão de ordem é a :'iC· 
<1.o.o: no fim da o•-dt'm dn Dif;l.._ nr.. for-i sina Ta-r, Senhor Prrs.iclentc. que o R~- guiute: se a.prov~u·m.os Cr parecer da 
mP rla p,:·t.ígo 32.S. rlo n.e.~-imt"rtt,J T'l\- gimPnto não teria sido cumprido na. Comi.s.sáo de Constituição e Justiça, e.':i-
".e.r11o. 1 cHI;g;ência..· Porque vimos, do Pare· tará aprovado o Projeto? 

O SR. l\tlm1 DE SA1 

(Pela ordem) Sr. Presidente., v. 
Exil- está i:J.Veljtendo o prooes.so de 
votação. 

O SR. PRESIDENTE - Precisa­
mente para ev.itar corifusão dei for­
ma lnver;>a, ao processo de votaç.~w. 
ã fim de que ds Sr.$. Senàdores pos­
sam permaru:oc.er como se encontram. 

O SR. lt.'tl]M 'DE SA - Mas V. E.'{" 
não .s.abe co~11o en irei votar . . . • 

O SR. PRESiDENTE.- Vamos re­
petir, para debtàr bem clar(): os Srs. 
Senadores c;:ue t:o.ncordam com o Pro­
jeto .. de Dêcr-qtq Legislativo w:o 21 
qu~:"irom p!;rm(;lncet: sentadp.'l. Os srs. 
senadores favorãveis ao aiquivamento 
queiram levan•.ar-se. (Pau.saJ . 

Votaram pehl. aprovação õ:o Projeta 
10 Srs. Setmàore.') .e con.tra, 11, 

O Projet(l fot rejeit·ado . 

O SR. DANU:L KRIÉGER: 

(Pela ordem) - Sr. Pre.sid'ente, V. 
Exf.l não pode dar como rejeitado lutl 
projeto, tendo votado npenas 21 S1"8, 
Senadores. · ~ . 

O SU. PRÊSIDEN1'E: 
Pass-a-.<,:: à em· do nob•d·e Scn:idor Heribald(l. V11·~ 0 SR. PRESIDE~'i'E: 

e:~a!. que a <?Uta ~~missão de Con . .:;t ~ • J· v. ~x? pode pedir vel'ificB.çao 
f>':J:''')E~:I no nt.\ tmqao e Justiça renera. o pa_recer ~n~ Não está em votação o parer.:er aa; vota-ção. _ , 

ua 

•.' • r teTiOr. e. que nada. tem R du:et' sõ~re c; omissão ~ ColJ')titlliçãa e Ju~·ti~a e 
Yolaçfio em tnrno único do PrO· , (1S (lemfllS a.sp<~ct~ ~Q questão .• ~ naa r sun o Projeto de Decre -O· Legislativo 

jrto rJ_e tJ~creto t,e~i.sl.ativo númt:ro J ~cr a su-a_ essenciahdàde co.ns.iwc:o~ 1

1 
nf.l 21, de 1962. 

21. Qe 19'32. de .autona do Senhor ·
1 

na!. . . . o SR I~AULO FENDI; R· 
Stna~or Af;an:o L_a!.".?s·que revogH. :A'f:~m ':: .que. ~en~'lor Pl'éSI~e.n~o ~ V. E~~ às em· v~ta ão ·o p:u·ecer. 
a Lei Deiee:ã.cta numero 11. de 11 t PlOJ~t~ fm a Conh~~ de ~on..,.tnuh,..ao . P . ç 
d~ outnbro 'cte _Ig-32. que crb. a su-. f e ,J.~!stlç~, ~ m .. smo la estiV~ss.~ ? seu O SR. J•nESUJE_XTE: 
perlntendPncia da Polítk·a -\gré.t·ia t àou~o 'Pres1deute, o Uübre e Ilu~t!e Se- . 
1
scPR!l) c dá 011ha« prÕvid?n-l nador Jefferson de Aguim•. teríamos o O.s pare.c~res miorma_n:._a casa sõ-

c~J• (f"ir~ r1:if,htf' de, n1·gt~rwla. de m-:smo ~::Lrccer em Plenárfo. a dep:·e-~bre a. ,.,d,e.cisao d~s Co.trtis:;oes ... 
aN)i·do com ·0 di«JO to 1w artill(, 1 endf'I' d<ts n:1-l.'J.vms do nobre senador ç>s .. t;it;). Senacrores, no ple~arro1 de 
3; dO 1 ~,~ Lc· comP'emenfar a.o _4 10 : Hefibaldo Vieira. . acorao c9m seu p~nto~ c c v1~1a pcs-

~ : • l ~ • • • .. · . • I ~ . soal, aceitam ou na o es~es pareceres, 
A.d:~t?na~l. fendCl I a;;c,.,~e·: . (nu-· o St'. IIJriiJaldn Vieira - :r::'e:1.m~e : apro•·undo on não os projetos. 
m~. o;-.. 58 r e !1:86 d_t'· H,~2J · dds. \?O- . V. Exa um ap:.~.rte? ~ l Em \'otac:.\o o Projeto de DeCreto~ 
mJ;>soes· d" C011..'i.htnt"'no t> .r·1~bca.' 1 · · t..' • o 21 d 9 "' 
jJl1l!~ tÜn~tit~u~;p>)Rlicb.d8; E.:.pecial.i O SR. PAULO FENDER ....-.. PoL._ ~egtsm lVO n· , e 1 !•:· 
pP1n ar:q1íh:au1E'nlo. : n.m; O SR. PAUI.O FE;NDEJ!,: 

O SIL PÜl-~S!DE~1.;E: - Q }!· llerihaldo_ yiei!a :- ?. ql:~; é {Para etwanunlwr a ·.:;otçtçâo. sem. 
. . . .. _ , ;:·'P,~'-;'!C.ü ~a. fm?~·~_ao ae Con::t~t:u(,_ao revisão d.o oracinr) - Sr. P-rMidehte, 

~; O _Pc·o)eto f_?t ret1l:t1d~ d~ p:·de::í.. "~-~·ll;·tiç:a e d.ze_t .~obre·a. ~o;.stltdcJO~ encaminhando n votaçã·) do Projeto 
do Dul. na sçsao do d1~1 2-!J (l~') e me,..,, l, ;•:t:H_.a<;le_ dos P10.l' to~ e_ .. :ob.e. a 5~.,~ jçom os tens parec·el·es. snHenter ao· 
a l'f-t('J:\1 :men '.1> de ntlbrr Ser:-J d C•r Jef-

1 
,m J~!lci~~de, asp;cto-• .,_ 5.0~- e 05 qu~.,, Plenário O.'i dois asneetcs flmdamen­

fo :•_o-u ~r.- AgulHE. pn~:~ ~!oy~ ~u<l!ê>nr_ ia I ~ Cc.nms.ao. de Con.s·t.It.\uçao é -~us~~çn l t.ais qlte infirmam. ·a matéria: temos 
da CoJ:,l~$ãO de C&:l-~tl!Uir:·.ao e JU.stic'a. j ~E' plonu1c1oH, e rt.a<la tem a .tduzJr; o .p!lrecru· clH douta Coini:·são de Cons· 

Qu<>nio l\ outros áspgct~ anmw e.'Sta . . - . ' . 

n~Ht.e.na. dt>.sin'cUinbiu-.se. re,...,:jme-nttllmente, da de Senadores, q.ne opma pelo mqu1~ 

O sri .. "·IEM ~E,RA:. 

fPCla ordem) --"- Sr. Preüdente, náo 
cabe o p~dido de verificação da vo­
tação. Há evidente falta de quorum. 
no plet1ário. 

O SR. IH.NIEL KRIEGER: 

·(Pela o1dem) S1·. Presidente, o oe­
nacto da República sú pode votar vã ... 
Iidl:j.mente, com 32 Srs. Senaci'bt·C!5. 

Se V. Exlil observa, num.a verifica· 
ção, dez Srs. senadores de um ltaao 
e onze de outrp_ cfentro do Regimento, 
dentm .da ordem e dentrO da 1ógka. 
V. ExfJ. nãó poderia proclam~n· o re~ 
sultado. E' cóntra esSa proclamac;ín 
que me insmjm · 

0 SR 1~Itl~.SIIJENTE: 

V. Ext!- :não agll.dl'ó'ou que eu de­
CkU'a.s.se que, realmente, fui infeliz tto 
proclamar o restlitado da votação. -o 
que eu qn:s dizer não foi Qlle o pro~ 
jet? ten,ha sido tOtalmente rejeitado, 
e stm que o n~sultpdo proclamado não 
da~·a: para aprowi-Jo. 

O SR. l>ANU.:I~ KRIEGEh.: 

. Pal'a falar novammle em nome ela . :nclnnbida de falar é n t:'onii&'-ão Es-- tmuç;to . e . ~~~llça,. qtu; ~I?ma pela 
Comisiio. dou [l p8,1avrn no nobre Se- rrrrl31.' aue já proferiu o ,;eU pa:·ecer IC011.'5tlt11CH~nalJr~f!dC do ~ ro}eto, {' ~e­
U..d. o;t. ieribaldu . Víeit'O; reü~{or da A CómtSão de Con!';lituiçâo e ·_,Jusf.íçã mos. o p~recer da. Co!l:J.ISsao Esp:c1~l 

· e·. ·,_, !o f 1 .,.. t'l wtmento dO PrOJeto. 
~ O Sk. HEHJRU.DO 'l"IElR\: '>t.a n~l~!i.O - a 11r ;,;ov1e a cons • u- p .:me S· P'" :·"j t -, 

1 c-~onf1lwnàP. e- n juridicidêdP do Pm- arece , • 1: ,e,:.a en e, que 0 (Para u·;na quéstilo de ordem). _ 
íPara emitir Parece:l - S.enhol' Jetc. Nada ma!s t.lnha-que fa,;e.r: rel.evrtnt_e _e CO.IlSl'!eràrmos o p:lrec_er Sr. PresidJnte, a diretrtz a QUe· a Pm~. 

:Pr· ~idet'le, a Comi:oíio· de Conô>.tituidio j 1'-nra opinar sõhr~ outro;; a~p~êto~ rxisw' d~ Coml~W10 F.spec~.ul que e . .--;tudou, nao sidênc:a do Eer.(ldo Federal deve fi­
e Justi~ll·,_ tendo em wL"In Q r"'.vquerf- ·te a. bórni~-<.o Esprcütl e rstR já. .se lso 0 aspecto cmlstlt.~C'~or ai. nl~~ todo:s ou· a(J,!;tl'ita é n do Regimento, a da 
mPn~o do nobr~ St:twdor_ -~effN.son de ll tl:;,et?if~stou. / · os outms asp-ectm ·co. t:·rOP03lÇUO. vetdade. Se dnze Srs. sennctorcs vo4 
A<rUiar, :·eexmmn<' o~ pro.1elO; ~ ent.t"n- 0 SR PAUJ 0 FJ.'~DER s· ·h . Com €St>.lS pr-ktvras de esclareci· ta1·arn a favol: e dez, contra. a con-
d-e de rHI.erar o PàtP>.'el' antel'ltlr, pela P". ·d ·1 · " b" 's' d ... H', P?b, 0

1r mento tenho certeza de ,.,.ue 0 , Ple- clu.são. sem nçnhmna outra diSC!1ssão, 
~n-t'ttt"'ionn.Fdacie dr; me~mo .. em en e o no .e ena o. dl a~ . . '1 d I 

' ..... : "' ' • ' ::: ' J do Viein.l Confi:·mou -pleiut.mente 0 lh'?tl nãrlo, neHa. _opOJ.:tmy.ia:ule, se l.ouvará eve· ser J)toc amada: ~1ão llouve nú~ 
· Quanto am;. dem;1is .n_pedo.'>. a Cb- 1 Jx-nsamflnto.. Q;wndo w...c insur_qi con4 no. ):>:-t.recer o:a ComJ..<:sa-c Espec1al que mero p-ara a votação. 
nüs<.:.ão Especlal já se p.·nnunc;ioti. k::~te t ~l'il. a volta do projeto à douta Co- opmu pelo Brquivameut<• da :Propostn, O SR. I',\liLO FENHER: 
é .o_ Parecer .da Conüs:ofí.o de Con.')U·I mf..,â<: de·. Goho.tituiÇ-ão e ,Justiça, .jã po~· ~em.ais .<liftcutid.a 11c_sta C a!':~~· e · 
ttm;ao e Justl.çu, e.o:pera\'a. est~ result.acto e o a..~sinalo CUJa moportw,uda<le c mconven1en· (-Pela Ol'denp - V. Exl). <f!: inda- nao 
· 

0 
Sr Paulo F~nder _ Pec 't pa~ para, na mirJ11. .que.sUió de ord~m, di~ cia sã~ 1;o1:ól'ia_s . .t:ssfm, a!·quivancto a proclamou o resultado da Vocação. 

lavr ct'ela ar ·e Sr Presidf:ht~. ?.e: que o. t:eym:ento J?à_D f01 ·cum~ propos1ça~ l<;g:~lo.t_~Ya. {~ar~mos al_gl!- _Por ~onseguuüe, peço veri~icação da 
c.L n m. · pndo pa dJhgHlrla soliclt.?.dn. por- ma contrrbtuçao a 1'elorma ngrana votaçao. 

O Sfi'. PRESlDF~NTE - Têtn a pu- quanto o parecer da Comisão Espe- neste _País. e facilítaremos a flção qo K·tou certo d qne , 1 un 8 . S 
i i <'b · todo t · .. ~ P.C' d Go''' ·J1o P"l'' q11 " ·n,·c·e t'"Jito "' e · ·~ g •8 ts. • e-lavra, pela ordem, o St.11hor Senador c ~ « ··?. 1 e s _os ou ro~ a_:;P~-, :05 a Cl "' " e " 1 1 · m.• 1 nadares sç erjcont.ram fora· do Pleilá-

r:>aulo Fender. g~.e . . ta o. Já. est.na nos nvt1bo .... , wto é, bem.) rio e ar.u1 comnarel:er· n.a. "a 
ç Ja hnha sl-do el!lbor.ado. "' . l:' ao - 10. VOL r. 

O SR. I'RESIDE'NTE: O SR. 1\I.ÓYSIO DE CAI~V,\J.,HO: 
)4\.:it-ó obri~ado a V. Ex~. Senhor "O ·Art. 136 do' Reo-imellto , 

(i,' ao joi 1'et:i.Ho pelo oradon :::.e-: P;·esidente. Llluilo bem). "' Dlternn, (Pam 11m a- rjue:;lijo de ordem) _ no seu § 19, é claro:· . 
!l:h<;tr Presidente, _qua!}do o príJjeto f-oi f 0 SR. PHESlf)ft~JTE: Sr ·· Presi: ente, não é o caso de veri..: 

~~ O .SU. PAULO l<'ENDER: 

:reh!·ado da- pauta aos -nosos traba- 1 "CÜnsidem.-2c pela rejeição· o ficação da vot:1ção, porque o re.sul-
~hos, a requerimento do nobre Sena- A Tetírada do Projeto .. a' requerm1en- . parecer pelo arquiv:Hnenfo, quan- tado .-nmmclaüõ peJa . .:\iiesa niio for-
'tior Jefferson de Aguiar. a. fim de que to do hobre Senador Jefferson de do se l·eferi.r ~ prorlostção legisla- ma quorU1;1. 
·~ô)Jre o mesmo torna.s.~e a nmnifestar- Aguia;r. pl·ocei.s.ou-sa com o mrüs ab- t.iva'·. 0 SH. PAÚLO FEND""L) 
-f;le a. douta Comtsão óe Conr,t.ituiç.~w sotuto respeito ao Regimento. S. Ex" . - . ~" Supo~ :e Justiça, declarei dgSta tribuna que !lt ti.nha ~ direito de S()licitar. aqu~l:t pro-, Portanto, ?""'. ;·ot.os cm;tral:los ao Pt:o- lnh:;uo~ que f\ Presl~encm se tenha. 
providência era ptOi\;!latória, simples- Vlclencm e à. ~lesa não cahl.:l. sen?.o por Jeto _de Do.;Cl e to_ Legts1f' tH o em apt e-, en;:>.,nedo lU'l càntag.dn! 
:mente, porque a douta. Comisão de em votaç.Jo o Requerimento. 1 ctacao resultatao no seu arquira- O 13R. ALOY.SIO DE c.4RV.\LHO 

10onstituição e Justiça se havia ma:j Ten~o a .Gomissfio de Con.stituição lmento. _, , - Não se eng,1~1ou Não pos:,:o adnu­
lnifes-tado sóbre o me::.mo. POJ14erou o I e J .. u."it!ça retü~rado o .seu, pensament?, . Em votação o Projeto de necteto l ~lr Qlle essa P:esi.dêi1Cia, que à~l'ige os 
ttobre Senador Jefferson de Agmar que 1 esta perfeitamente a.tendlda a que.'ltao LegisiatiVo nQ 21. · · traba)hos do Sem~do com t:lllta at1m-
Qlttr\JS aspectos devetiatn sel· exam1- de ordem levantada pelo nobre Sena.- cão se engane 1 
na.dos por aquela Comi&;áo e que êle ~dor Paulo Fender. , . . Os Srs. ser:anores 1jue lhe ·forem I ·' ' ' · · 
~ comprometia, ('omo Presidente da 1 Resta agura. à Presi.ãencia. colJhe- cm1trárjos Que1ram :pe~manec~r sen-1 O SR. PAULO FEl~bE:-i..- Errare 
Pomissão; a que, dentro ~e 48 hora:>,: citJo ~parecer da Comi..ssão de Cons-\ tãci"os. / llwmanum esl · 



Qu::.rhlw'~ira ?.3- DlARIO DO CO~!GRPSSO NACIONAL (Se<;1io 11) 
='-~-=--•==-_,.,..,.., __ -~-~~""""~!..,.,.... _____ ._,_ .. .,.,_..,_._. __ .,,.,_ ..... de 1962 

---- .,. 
' I 

O S!í'. P!t'·~SHm:~'J'":~:: I do q_u~orum ei(f::l,'do .p.a.ra a validade d~ nadares estão presentes. Para saber 
Srs •:.enad)·e· "e c~ l"a'~--'1'hos não dec11>ao. V. Ex- ver1ficou, sem sombra se há. Qlwrt.m, para vzrif~uttr se há 32 

· • 1 15 
., • • .. J -· d• a'u'vida q11e h'\\· a no plenário 21 senhores SJ;nauore.; nleM·ntcs, ;.1z~se ll 

tive~elr sldo lig:e:.rameme turmU.lua- '": -. < • • • 1 n ,. 

.P~trcccr::.': I - sõ:.ne o p.o. :·:o: 
tJa C:..>nl~-·~u de Co.; ., ·1 • ·, •. ,• 

Ju· u;a, p:-:a coru:I:t:·'· r,t: 
dos 0 1ruct'~;.:o non;ltl! :.~·.:·u este. Srs. Sen,:dores, _dcs qt;r'!S 1 vo~,.ram chamada. IX> corltrúr.J, é ve-:lflc~.ção 

' 1 a favor do a:rQUJV1?n1ento do pro;eto e de votação. 
ter,,_;,; du Comi:.:-.,u ...:e Lf 

::3cc;<.t! \l1Ú..U>:'ro ti3:1-ti..' · 
O SR.. P.-1'1'1.0 FLXDER: 10. contra. (}uer àiYer, r!to havia 0 rs•n~ .... T'I' 

SR. p]~L •• "" '" I (Pela orcúmn _ sr. P!·aid 2nte qu•Jru1; e V, Ex!.\ o urrifiC'J'l. ~?rtan-

?d: n - Sób:-e a ~;jl._. 
)='!{'nó:rio rorüs) :. da .~o p_.; r• ,J 

C(lnstitui\:lo e Ju.st:r '· !: .. 1 
dlucton::'~.lidnde: d.a c. 1~· 
Le.;pslac:'io sm·:a:, t~\',. • 1 ,,,_ 

' to pero1mf"o " ""'' Ex~ venfH'"l' o Rogo -a atendo. tlos Scahore.; Se.na. tnsbto 10 l;Hi.do de ve::it:ca~,;ao da, 1 • , •• : """ ~ • • : • - _ • 
'\'OUH;-ão. 1 qu&? \"'Pnficar o qt:<~, ut<>J.~to .... e nao dores para o se~uw:.e: D1~ o p..~.ra-r.ca. 

e~:i.~tia Ql.lorm,: 0 que têr:3 a cr,1 ob- fo 6º do Art. 280 do RE·;unrllJ.o Ir.ler~ I ) ,, ~ 

O SR. r~a::SH..)'SJ·JTE: . I s:?nou!? o camfnho a s.er f-c-~·l.~clo. a no: O SR. PR.F.3"'..:DE:"'·..:·E: 
é · d' l · b ']I t "Não "':lavendo tiünH'ro •é o nos. (fia'e':do •' '"' os f,,,.,,-."11.0') - A. mf'U ver, o m lé~ o lJf .o n um ;e '. f' . c1 ·' d " e p . t t a 1 . ~ ~ · ... - · ,. ,. so caso, ~r .. ft'-~ H 1:1mnua e ....... r ro,Je o eve lr.~· ·r:rt? c ,. 

Presiclt.nd:. (OJtlVida o.s >.);:~. sen3C::o-l Senadm' Aloysio de can·s "'"~fi: ::!C !ar a conformldatie {:(.Jn o (\i~P'Ji,O .i.lO. {'Piaju 2"la, ."iC.SSão doe di~:~ 2{ 01' I li 
r;;s a C{•mp...-..:c .. ·Hem. a plo:náno, pois vot~di.o para a se~_sfw sr':':nlutc. a fim art. 281"'. !L-e, a l·eq!lel"imento .do !lO'Jl"c! .:-·:; '• r 
vai--l:ie pro::r.>àu· à chamada para ve- de que sS pmcure a c·xl~-êr.c:a.rir (•U.O- .. Jerterson de Aguiar. 
I'iiKa.ç2.c de ·,oLtçúo. ' rum. E o Art. ::81 ül/,: I Voltou ·à Ordem do Dia, 1 :li ;.r . 

D Sr. 1'? bh·H'\.rl!!O f<11á €1. chamaJ.a O SR. PRESiDENTE: •·Far . .se-a a vo~:.~c:, 0 nominal de destaque, cora a Jr'ht:·u~· \o cJ: .. 
du :\ortt: p~ra o bul. .antes {!o Sr. Senador f':>1'lo F!'nder quando c• deHb~r<H o bl?n~vJo, a-re. ta p:>ra ViJ1Hção em pnm·!•:·: ;,, 

o ~n. AI.~tY~~.O Dl~ f'\!tYALHO: 1Pvr-ntar sua pr"umin cnF--t:o d,., O''- querune1:to de qu.,;quer benador. _En1 20 do f'.OLJ~'ntr. for Gb:,••p ,~ 
dem. :-1 presíirncl:t p_~+-a,·a prnr•tr:mdo pe;;:~ chamad<l dos !~dJadore.s, que dJC\o ele audlc~neta do Sr vu1 ~·-l .1 

(i'u1o uma, (11Wi:i[óo de ordem) -
Sr. Pn .,;ctentr·.· not,.;) qlle V . ..E.x~ in~ 
::~iste err.. H'Zt·~· a vetlf.cac:ão de vo­
tação. 

cx-Ojjicio, como p::rmite o Ro:>~!lllento l"~sponde.~·àn ··:,,.r .. ·' t.U "não'~ con- •·w~en\.ma. pJ1o Rcq 1 1~!" 1 111<':' 
Inte1·no, fa?:er n con1a1•·em do.~ votos. .fl'rl·111e apro1·em uu J"t·it•item a pro. U}Jl, de 1SD2, do Sr. ·.:;~'1<.11-•J:· :'-!' 'l 
PPdiu ao Sr. 1º SPcJt>tário oue fizP.o:se PO~Içâo. o~ t::if't::'P1tuios anotarão i' de- Sé· . 
a. r{>('on.ts.Q;em dO-!< wtP-<>,. eni. face do os votos, Senlio . .'ltt'n.ü, lidas a~ Us. A Ol_hr.ênc-:.a toi cwnpridJ. 

(ki~tu n.qul meu ponw. t"e.5 ~Jlt:'ldo re:;:.st-rado. Diz 0 :r.r:;Unento ta.~ dos .tavor<'.·VPL.;. ·~ cuutrâ.rios'', A re.spo.,~a ?o Sr. lv!:n,~t.t:) rv :'\"'• w 
IntP~no: O SR. l'ÜE'U DC SA~ ;~~.~~~~/01 lJda lht 5'2.\::>~ao d:3 :_., I•IJ 

Ent.m. que,·':.. 
towdc-yl, d. 

V, Ex ... cs•:ú e:o-;úrbiJ,,!ndo ão Regl-/ 
lY\en'o e da.s prl:l:<.:es. 

O q·w se v~ r;tleou, quando V. Exl.ll 
anutu,:lou o l"l'i) 1ltado. é que uão 11uv1.a 
quorw1.t P.il.!'a a vot::H..;âo. ' 

Ei:tiío, ó qnl! "OmpetJa a V. EX\ 
U?"Ja V"'' lHe a lll1tcria .íã f'Stá em ;e­
g,me de .-or.a,...:3o era dt'clarar o adia~ 
menw d(l vo~~l··iin pnrn outra ~e".são. 
lt;;;t-e. 1><'-H'C", 1 C:>'la o caminho maió; 
certo; oo conlr:irH). V. :E'Xa eStarm 
reali:~ndc• lllllt. renficnçõo de vota­
çli..o, Wlvt •, e1~~ purn p:rda, 

A verlin·,lçâo d~ vot.açáo é feita 
quan:Io C• p .. ::mino, nmnHe<>t'1mC>ntc. 
apre.-;cma Ql~oJ um e ocasionalmente 
não há o quo·urrt nece:~..,ário para 1'!. 

nprovnç~o o:1 r.·jtit;'f o. QlH't' dl~~l'l" hâ 
o quorum !1({'!'.~~h-io Puta n l"lprova~ 
ção cu reieit;fw. Que:· di:-er há dúvi· 
da ~õbrP :1 aprovarfw. No c~.so nno 
houve d•'r·Jà"'. V. F,:x1-1 disse que 11 
vot.a.ram :on1!"H e 10. R 1avor. Por­
Unto. nfit• sá duridn qua!l:.o ao re­
sultqdo p1 oclfln•ado d:1 vot'leilo. X fio 
há düvidu que ju<.tifiQÚc a 'verifiC'a­
ç~o. O Qll•' ~f' 0 1"1.~<'1"\0U é qll(~ não baw 
VIa quorum. V. Ex" ci'PVC dt>clarar. ('n-. 
tão, adiad<. a vo~tH:íw. 

(Pela oi(Jf'm) (Não lei rrT:st0 pelo 
()rarlon -· 13r. PrP~idf'nte, desrjo fi­
xar ta.mbi·m nu~~ ponto c.\t' vLs1a. in­
sistindo H•J Pf'dido d<? vt'l'iticaç.'"io dC' 
rotação. 

Quando ',!. E·-:.1, p~1r rn~3.P:w cvmnm. 
declarou QIJe votaram 21 Scnadore:::. 10 
a favor e : 1 contra., v. Fxa o feí': ma­
~ifestamenfe eQu!t·or!lt;}O. O qtte- deve­
tm ter fetl 1, ria··~~ t·euw. ,er;:1. ~e. ::~prn­
vado o projeto. quo.lqm'r Rf'na<iol' in­
teressado. :-nt."ic pPdirht verifica.~·.iio. 

Art. 2HO. !Pela orde'n) - i.\'do foi revisto O projl.'tD B·t1·á votado na .. ,.,·" : .. 
§ Jn _ Se 0 r?s:rlta !o rot· (J]o pelo orado!") - sr. Pn.-ücteme, tün- guinlt, lJOl" 1'<-.tla de nümeto. 

m~n!festo que i'! p!·in•rlra vi-ta. Sf'' gu~m rPquerc}h vot~.ç<w nonlino:~.l. O Dlscuss.'i.o, em tunlO ún c l. t) 
conheça a maiNin o P:·c'<d":"nte 0,urt~go que.? .. ·a. léU rNcre~e avo~ Pro}e~o de Lei da Câmara 11 .... :-..., ~:~ 
rrorJr:m~rá. ILao:;'tlO nomm::d_,.....,. El:l-2 Jn° 2.42"7·60 na C:t<J d 

O SH. PRE;.-:;.~,DEKTE - A. Pre::;I- '?:f'ln) que eleva os lim!tu:; de "". 
O SR. ALOYf'·IO nr~ C.\H\'ALHO·Jdfnci~ e~clar~e<' Q:.l(' ::.-·;irn prueed~u g·a·o o!)rt;r2.tório p1.ra 0 t~:.ln:r.: .. • 

Qu:>.nto ao r<'~ultnfo. ~~~r.o/:1c:o, evldt'Dttnwn.~· para faclll· tP n.:'rt'o de pa'S-'>ageiros no~~,. 
"~ :;'? - H!lvend) dl"n·irb .. o.~ ~ew I O SR.. :\12:\1 D:C . ..;:.A • - Sr. Presi- r:itór!o naricnal (em ~-fgml·~ '•" 

cretirlos contar:lo o::. vnt·J'>. dente, pent<o que, em tacc a~1 ;dwo.~<;ão ur ~~nclEJ, nos termos do art: :r J, 
i npt'cvado rm 2:::1 do m•\s em ttn.-o' 

re~:~ove;if~~cAl;ul:~P~;~~~~:~~(~~ r~q~:~~. ,~r f~~~~;~g:~~\~t~~~~~n 1~! ·~e~~~~c~u~~!~ de•pn._ierdo dr pron unc':'>~1(' 
· · ' d 1 da.~ Com;c:;,c:õe~ df" EPO:J.r·rn·:: r· , · tarf<o rorn a. conLl·~"'m. do3 vnLO"I·~e.n!!ca o a fn,t.a dP qnu1:un, mas ten. ., 

· f ·t h 1 d ~~t an·tpm~t:es. com,m:~-.1~·-) ·s n pf'lo.s Sf!cret6.rio."". ua•·q n qup s" no e1 o a c gm<>t 3 to,<: !5;.-.,. Se.sadores Obt·as PúblLCas. 
}f>\'antm·:io prim~'iJo f\~ Senrdorf'ói"j:l'<Ol"l:l Cúme-ça por \',·c!fkM a exl.,,tén 

"t:-·\·odw•i;; à pro·-,r;•içfw·p em <;<•· ~!a de Qum·u7r.. ~\ cnamuda o.~ SrB. Sõ?re a mesa requerim:>nto q.l. l'.!l 
gnlrla. os contd ~·hs c::,h•o o dis-. ~eila_durc.s C!cch1 rar.to -:ua pret.f'nl~fl. Em .wr iJclo pelo Sr. 1"' secretârío. 
Po<:to 110 Ac·L 2~~ b" 1• se.:}l_l:da, entüo," f~z-:-.~; n. '··ot"·n;Go do E' 1.d t 

P 'OJ"t p 0 ·1 b 1 · l o o sczuin e AntPs df' anunci1r o rf'!'HH.ado., 1 ~ o or v ~< çno "~.m o :c:~. -
,<:Pl"fi lícHo C"Oll1P1lh11"-Se o vote; rlD~ o SH. Pl:f.SIDEXTE: RequerimetHo 119 720, de 1 BS~! 
Rr>n~dor t)l",r' ))f'IW 10-r 1:n r~":;-:mto. 

. • ., Era ~:~.~sim o Rt•<dm "lll(l ,:\ntil!o. X os têrmos do art. "13 ... ,. ,1. , :1 ,., flf):'o.: ll Y019.''i10 . ~ , _ . 

I1
,,.,,•,n "<n d1'7(l" qtH' q> r·\o QO H- o 'sa. )/{El\'Y. DL: s.t; ~~!d,e}im:mt.o .n::e~no, :·t~(}Jc;·rrr.<.l.' J 
~ " ._ • - '-·" ·H1C"o a a unrenc1a ron,..~dk:1 p:. , .. 1 

W'"'H' twn11lt1H!ào o Plfnano, tuclo t~- V. Exu. e.st . .é cit:mdc, 1utko que n:lo o Prv,l,~to de Lei da Câmara n'' ·lei, 
r!n t1 al1;;co. nó o no• t1':Jllnr>'f... íl !m-. tem cabu1wu1c; _í::H<.t 1::m vi1t?tçáô no de 196:2. 
Tnl·"-"" -'·C' criou f'lll frrr rr·~_Jm~·•tP. clP minai_ que l~UlJllem rl"'Ql!•!l't'U, S. d 
un .• 111 infC'Iicidadt~ no pronllr-~<~.nwntol Ne.:;:-;e caso, v. Ex.t. [..t>,·u 4,1e G'Pn. V{'n~í'~o cta.c: 1~~~-;ÕP.s, tm ~7 rl,' ro .. 
d~ Prt..,icl"·nr.ia. Jer a t!_Ll€stão dt· ordl'tn r-o no"<ue Se- '· ,e -· - . nm~t Kr•egt•r, 

O SI~ l'·H'I o Ff:~nmn. n~~or ~u.ulo F' .:ndl"!"· qcte lWlllc:·cu ye., 0 SR. l'Rl:.SJÍJI~~·n;: 
• • · -~ · " .! nfiC<>C'fl.O da v~:Jç;!O, ·"'~r , .. ; " , . 

I Pela ordem) 1Nr7o. 'oi rcrisf(1 ~'e'n, 0 .SI!. llRJ~:~nn.:s·n~· dt:Edi' ,~;q.-.~l.m~n·o _t,un_br;n depe~;. 
d ··) Sr Pre"''c1EJ1Ü' COl'SllltO • ' C' o.a~.,-, .. o, Q:.te fJCu cl.ld .. !.l p..;r oro o. - • · . · . · - . , . . . I hdta .Jp n•lmr ro 

v. Extt -"E~ ''ai dN:idn· rrunho: (ll~t'··t" 0 l. A PI·e-~IaP.nCl.a, para .:•-ülorna' 0 ! - -- · 
rk 0.,.tlf'm, pNl;mlo a verHirar.w dfl• 1.m~;t-~.:>e, va: íl!"m:u-~t :;o .t\l"t . .280 · D:·"eu,;.-,ão. em turno ur.ko. c.:o 
vot::~r·fio. J~ ti' que d;z: ~rO.JCto d~ Lei da t.:ám~:~ra 11~ -hl, 

o sn.. :PIU'snn::'lrn:, ··~ào htl\cndo númc·J fJ·-~.,.-a·/ e. 1SG2 <n9 4.532-:).8 tla. ca~a te 
a cham<lda de ~·ort.~or:~:~',<td}~~m Ong .~rn/ que .)u!I'ibtu _w_;;; nt~~·-·~ Ct! 

Ainda n5.o. nohre Sr-n:ldo;-- · V· ..t!;x:'l.. 0 dbpo~tv no al t .,61 P7:-..•J-f!J do l od~c>r Pú.1;uco CQ ''l:t .. 
nor favol' l"l<JuardP. que a -iv!c~n com- ~ · · ~ · tr•u.::Ja p3ta il1;;truir integ-ralmr11 .. 
t'omplefc 9 .. ~ infotmaçriC':~. O.s Senhores S!"'nado::;,:. que cJm:o:·- te o pror~'."'so de H1J0';~.1 t~,u~.·,,a e 

con.~!dPra~do que a chamnda. ~os darem com o Proje!-o c~e 'JtcH:to Le- d't' pcn.".õe.."i, proce&.'>ilt o pai'{J.nnn-
SPuhore;; Senadores p.:ua pronnn~:;lA g~lativo n9 21 dirão stm, e o;s qu€ t.o fios J:ll"O\TlltO.s· e ;Jt'ol)ôe<) ~ cL"i. 
mf'n1o & iJnJwrat.ivn, o •Sr. 11? Secretá. d1soordnre~1 dirão não. outty f?l'OVidêrielH-. 1rm ;t ~:l!l'~ (:c 
rio v-ai proct>der h ch<>mad:t. E' os Se. O Sr. 1? secret.<í.rio 1rgt p~o·~(!d-:;; à urg€:1-cm, no.'::o ténnos du nrt:~.; 
nl,mes s~n'<\.clo~·j;:; l'f"i)Ond~rf\o sim chamada, de ?forte par-a Sul. 330, Jet.ra _c. do Req:i1:H-.n:ó lntr·r .. , 
nn mto c0nforme si:'U pc n;;:~.men·,o enl nc:. em vu·tuoe do :~ .. c>.J,k'rn1H:n·. 1, 
! . 1· 1 t IPtorr:eâe·se a .ch::rrJ'acla) n ~ omo c e.".se pro e o. ~ um~ro 7vl, de l9ü2, apr01 a:::i!> 

O SR. P:\ULO FEXDER: 0 SR. I'IrESfDE~l'E: em 22 do mês em ~l!l"<;ol. dPUf'r, ... 
.. d_çr dt· prt)lhmebmento d:o~ ('m),j.~ .. · 

soes: de SPrv;~o Pth:cco Civil u 
c::·de F:nanç::t~o. , 

_ uobre H mf'S.,l o PaN'eer da ComJ• ~ 
da mah;ria s:w ~c Servj~o Pübl!c{) Civil, Q'.lC \',;; 

O Q'le Q"f;'t'n a, ~ma1fll" (> Qllt' n vo­
tação não eo;tá .,h.;;;olt!t:unt>ntE' f'tlccr­
rada_, com{• prpf ende o no1.H'e· cole.., a 
Senadol' A:ov"-':o r!<: f'::nvnlho. Vo<>-;3 
F.x:a, depo!.~ dr- Tl?ri"ficar qtJ~ 11 Vüln.­
nun a fav{lr ~ lO cont:·n. poderi8 ln­
vertcr a f( !''1W!t>- ti<' vnt-. t•ão e p"e-d~r 
aos que ap o•:n<;,;('m o proíeto. oup <>r 
scntasEt'm; e :lO<; êiue 0 rekil!ts:.'-'f''n rPcla ordem) _ tNt1o foi re1;isto Votaram a favor 8 S.:.: .. ~~dore:s; e 
rJUe ~E' leV;'o.11tA·M'•n. v. F>:a lu1n o ff'::o peto OJ"adorJ - Sr. Prc.;itlentP, de.c;e- cont.ra 18. 
e. em plf!ll} p;·n,·r-~;;:;o clf' vot 11 ç:1o, u111 ljrma. gu.e '-::· Exa. e~·.c~lrC'CE'"~e bem Não,há Í:nimt•J·o. 
Senado:- nr-llt! '~'"'·ir:~~:H'<~\). o Plrnar:o sobr~ n voUl~<JO. . Fica adiada a vutilrã t 
~ste Srl," :l:rw rnl p 1·, F"-l+""'1f) PPl Q11em votar sll'l, votn c0m o pro,1eto, . . : ' .... ·: ·~ ·'··· • •· • . - t .1 • • • , para a proXIma .se:;sao. 

p!eno P';ort>. f<: d- r:(\1'1t rlo r in"'lsto nn ~oque_'~~e~~~ 31 nfto, vo a p, .rr · eJeJçuo i Enl. cunsequén·~la, cla talta de nú· 
::~rdido (f' \':!nf!·'l•:-:11. \ Pt J '.: 1mrro fica a vutaçáo da ma!é:l:t cors-

0 SH. D \XlET. f{HlE'!'iEP.: 0 SR. rRESJDE:'\TE: tànte doo it-ens 2 e 3 2,di•lja, para a 
c ·,,_, ., ( P'l"D1 vot.nr sim, seJ_l. f..tvonnlel ao p:-õ::uma S('S~ão. .,r. ·pn~,_i,-t>niP. prrn :1 T1"ll'1Vt'i1 -~,. "'' 

C'Olltrac'It::lr (! nt•t•c:t.iot tll' o·deJ>l do pJojet_o: quern vot.u n:.o. ,.,,r(i c:nntra Votação, em prim-:Iro t•.~rno, do 
neu nobre co!t~'~ lo Pl''Jjeto. Proj~to de Lei ào .=euaclo n9 Z8, 

R :uE\1 DE \ I de 1962, ele autoria do ,sr. Scna-A 
O Sfl. l'llF~U.E~Yi'E· OS . ' ~ S.: dor.Viva!dO Lima, qt~e ~tltcra dJS-

Tt'nl a p l:1vn1 11 nobre .Sf'JY(o: bt- IPela ordem)- Sr. P~t~-d~n•t', SI'H~., posições .. da Lei 1111 3.1>0J, de 21 
1iP1 Kr:le~Pr / verlflc:-Jçào,de .. vota:ã,o,_ o'l de Q1.orum? de deZembro de 1958 {qo.l.e regula 

c SR J n ·snu-:">>'tf a aposema.dmia do.s uerom1ut.as) 
O sn. ll.\:-~:EJ. ru;tJ:GER 1 l · c ·· .: e dã outras providên::la~; tem l'Cw 

(Para cc,!'rurl./l.:r o:n"s't'in de ur,u:m Será contagem. I g!me de" urgência, nc1s têrnoa do 
- Nôo joi Tcr• ... to pt'lo flHirlo1• - f:·e·. 0 SR. MEl\1 DE SA: al't. 330, letrn. "c'', >do Itegimcnto 
lhO!' Presidcn{c. o ped"i··in rh' veriflça- Interno, em virtude do :R,equer1-
;ii:o, pelo P.~ ~·hnet1 1.o. sô ::-e jm;tifica I Sr. Prc.sident~, nes.';e cnso, ent.ão, B mento n° 608--62. a.provado na ses~ 
~uando há , lúddH .sôh:·e n C\:i:;t[>~lC'Ü-1 p·"'rgunta deve .ser se os i3€'nhore.s Se-, são d-e 26 ~o m~ ant~:rior·,, te-ndo l 

ser lldo I>~ lo Sr. 1" Secre•i;-Jo, 

E' lido o seguinte 

Parecer n9 6t5, de 196~ 
p~ Comissao tle servi("O PubliCfJ 

C'':ütl sObre o Projeto de Lc1 drt 
Ca!nnra 11' 81, de 1!l6~. que atn­
bw a?~ D_rrJâos de Pc:rsoa.l do 1-'r;"". 
der 1 !_lbltco a competencia para, 
inMrulr inlcgt·almente os pro,·t·.,· ... 
sos de aposentadoria e pen..,(ico: · 
procc~'.sar o pagamento dos proj 
v~nto.•·. e pensões, e da ou !tas 11 , 0 1 
vtdl!nwas. 

Relator: Sr. Silve<:tre Périck~. 

O Pre.si~icnte_ ~a ~{::·públlca, a. f'IJ .. ' 
deudo à l~xpooJ~·ao c>e Motiro~ Jl'? 062,} 
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DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Novombro de 1962 -
de 1958, do Ministêrio da Fazenda, butdos pela.<:; diversas graduações e centM, nada indicando que ê~.;;;es lbni~ 1 O SR. SILVESTRE Pt:RICLES: 
encaminhou ao exame ·do congresso especraUd-ade.s e de 750 'Tfllfeu·o,s do )te3 v~nham a sofre· alteraçao sen~1 .. ! (lê 0 segltinte Parecer) 
NaciOnal projeto de lei, qUi visa a serviç.o geral de ta1fa ~ do Quadro vel; . . " . • 
nt~·ibuir aos ót·gãos do pessoal dos Suplementar do corpo do Pessoal su- h) a Lei 11° 2 391 fixa em do1s nul Ao presente proJeto que altêra a. 
J\1:inist_érios a cDmpetência para ins- balterno da Armada, inclusive Os "ja o núf!1et~o de co~scr: tos ~ o" me1os,.., ~c letra .'' j''. do art. _ 3'' <!a ~ei 2. 391-,-~e 
trnir integralmente 03 pro~essos de tl·a.·nsferidos ou a serem tran.c.;fe~·wos q~e.dtspoe a Mmmha. pmmit~I.n a fat~i 7 ?e pne11·o d~ 19"u5, re-l~l.lVQ ao.~ ~m-

pa!·a esse quadro em virtude de d1spo- n;.aç~f). amtal d~' apena,~ .~~1~cen.tos I;! fen·os da Mal'J~ha, e q.t'e,. se ?:lglUot~ 
nposentr:doria e de pen;:õ!:'s, proce.s_sar sitivos regulamentares". c.1~que~lt~ re.s~r.:.st.a~ .n .• va1s, . . de me;nsagem ao P~cte; E.{ecu ... 1vo, fol 
o pagamento dos pcoventos e pensoes. Pelo pn)jeto, ê.S.Se dispos:tívo fi.:::o t) :a Lei 11'1 z ... Ol ftxa em de~OI.to nui oferecidO, pela ccmL::sao de Segura.n-
(· dar outras providênchls. ãuim redla-Jdo: as pr~çai> dos quadr:.s e e!ipecJahda(les çf:l. Nacional do ::;enado, um Substitn· 

A matéria coru:ubstaneitida no pro~ · " elo Corpo de Pessoal S~1b8lterno da tívo ela:borado êste de acórdo com o 
jeto. CGmo se observa, é daquelãs que, "j) 3.500 Taifeiros. sendo 2.75U Armada. mas êsse númei·n, sufici~nt.e pro:tÍunciamento do 1'lin~sté~·lo Lb. ·~!fa· 
no âmbito ndmin~strath'o, revelam dos Quadros e especiaLdudcs dG CEA. ntualmente, te:·á, brevem•.oa;e, de ser rinha cuja audiência, sôbre 0 ~s;;unto, 
alta complexidade,_ à vista da.') pre<;. distribUídos pelas diversRs ~radu~.ões <11r.pllado. · . fôm sollcltaàa por aquêJe ó1·gão téc~ 
r!rições de ordem formai que estabe- e eweciaJld[\des e de 750 Taifeiro.::. de- V. Sou, convict:=:~:r.ct:te, por um Bra· nico, 
lecem. Serviço Geral, de Taifa do Quudro Wl à altl-!t'n.. da CleJICJa modern~. ,Po- I! _ A matéria dê que a proposi-

lt verdade que a proposiç5.o é ori- Suplementar do CPSA inclusive o.o; jâ ltencHt atorc1ca, donde a conciusao' ló: cão -cogita é. em!ncnUemente técnica e 
giná!'ia do Pode1· Executivo, tendo transferidos ou a serem transferido.s gt~a de novos rurn:~s para as nossa1:1 diz respe:to à economia interna, da 
Sido estudada pelos órgãos técnicos para êsse quf'.dro em virtude de dis-

1

. Forç~s Armadas, _ , . . Marinha. ' 
(f') Minhtérío da Fazenda.· positivos regulamentares", . , Fet~a esta obser-vJ~Ç~o, _opino, ~mnte 0 projeto in:c:al apresentado no 

Considere-f;~~. todavia, que o a.s.sun- rr. A proposição, de iniciativa do CIO exposto, J?ela ap. o\açao do Ptojeto, congre.::::;o em 1f!59, foi considet'ado 
to. por envolver. em s~nt~do lato, me- Poder Executivo, veio ao Coog~·e.s.::o 1 nos t~rmG-.'l " 0 .segmnte l1Jal;ua1, e _pol'tanto, superado, pel~,. se~ 
didas de rflJ21'Cl1S-."-RO que tr9.mcendem aoompa.nh8do de ExPJsição de 1Loti- sussTHU1'I\'O e·etmla da 1iarinha daí o substítu~ 

~aár~~z~~d~~:_n~ê~~i~~ dra~~ê~~é~~0r tmca~~d~~;. ~~~~·00~~·a~1~r~~~: ~~!: Dá nova reãcção a artigo 29 dal, ~;;os;~~r;~~:uJ~~;~~::i ~~~ta~~~lssão 
sido apreciada pelo Depru·tamento 'ga aquela Aut:oridr.de que "o desen- ! .. ei ·nç 2.3!11, c:e 7 de janeiro de tU _ Do nonto de vista corutitn~ 
Admin1.c::tra.tivo ào Serviço Público, o volvimento da Marinha do .Brasil. 19?t1· 

0 
li' d 

0 
·J • • cional e ju:·idico nada há que ~nva~ 

Q." .. IP. realment~, nào :iCOnteCeU, COm a ampliacão de diversos de seu.:: 
7 
:l tj. l Q dt l~S- a Lel n - 39 I ae r' j.de a pr-ooO,lC'iO pOJs foi respeitadO 

Considerando. P.inrla, que a Mensa.- sén1iços e a breve incorporação d; 'r e t ane~to. e. '· pas;,a a Cel a ~ 8- o dt:~posto 'no â~t 6'7. ~ 2°, que dti aa 
t!;em data de 1D58. fase, portanto, nn- várias unidades, veio demonstrar a gume 1 e açao. I Pre"'ldr.nte da Re.puhlic:l competén-
teri_or a várias le .. !:; que alteraram o l).et:e;:.sidade da ampliqção ct 0 Quad~·o li - Malinha em p_xclJJS va P<~'"" a ll1'C.atwa da lei 
ng;m1e de pes.soal do ~ervíço público. ãe 'Taifeiros", nm::. '·sõmente com 1" f xa~:"'io iln.s fól't'fl<; armada~. 

1 t 'd ·~ · ,Art ~W .A Ma1mha comp1eende a t- • + f jugo de o a convemenCla que deva ês.se aumento, poderá a Ma tinha _ . • ~ ,
1

. . IV - An '} n r>:-;');:;::;,o opmam~s a~ 
o prnc~sso balx:1-r em diligência, a.fim atender às suas nece~sidades", p3ra 0 o:.eguJnle fo.~ç.a ."'U\ · . 1 vü~·?vel~::nt~ ao n-roi,elo nos tPrmo!-1 
<Ie que o D.A.S.P. se pronuncie a que '•torna-se necesHl.rio alterar~se a a) os Of!CialS con~tantes dos cfetl- :dr> E'nbs ,h,t.•vo of?rPc.(:lo oela Comis~ 
J·eEoeito do projeto. antes de que ê>te vigente lei que fixa os efetivos. das 1 vo:; fixados para o Corpo lia Arma- "ã"" de R::>~ll''.'lfl('.~ J"c:onaJ. 
órgão técnico se manifeste sôbre o Fôrças Armr~das, em tempo de paz". :da e dos deiRáis Corpos e Qw1dro~ a a I S<~1q d?.;; <":t,'"'"ll.<::soes, em de no· 
.seu mérito. IIX •. Aprovado na Câmara dos Mannha Cie Guer1a, JncJu..,jve os uu 1 vembro de 1Nl2 

Sala. das Comis~ões. 22 de novemb!'o Deputado:;, velO o ptojeto ao s~nado ) Re;:,\.H va Attva; . ( 0 Sll. PRESJJlEN'l'"f;; 
de 1962. - Aloyszo d~ Carvallw, Pre- tendo ~ido ~olwttados, sôbre o.s mes- b) os Capelaes .vi~lmues do Se.ytçu 
sídentP. - Silvestre Péticles, Relator. mos, os pronunciamentos dos Minis-' de A.~,ststê!lcfa ReJ.,gro?a; . . .Sóbre a nPS:'l n'~:·f><ccr que ser:i. lide 
- Jarbas Maranhão. - Sérgio Ma- tros da. Fazenda e da Marinha. j Cl os Guardas-Mannlla.s e ~h.:rals, pelo Sr. 1!! Secrct:\rlo. 
rinho. O primeiro através do Avi.so nú- da Reserva, c~twoc~dO{i o_u. aedg:na- E' lido o se~tlinte 

• mero BB-194 'de 23 de etembro -lti- ~ d.s PUra o_ ser~·1ço atLv, e5tagw ou p<::-
0 SR. PRESIDE~TE: ·mo, ,iulgll ''df'..sflcotlSelhá~·eJ a. apr~va- I nado d_e lnst~·tu,;.:u~; ,.· . ,· . Parecer nl? 677, de 1962 
O Parecer da ConÚssâo de Serviço ção cto'' .. m~ncion::~do projeto. em face I dJ) 1°5~:lGOtUa{ds,s~4\~1..l~l;asl d~,A~~a. 

Público Civil prop_õe uma diligê-ncia da sit\Íaeão deficitá•·ta do Tc·o-ro c. " a unos a ~co a a v e D~ Cmít!ssrhJ · de Ftnauqas. sô· 
que depende de votação. Nacional", · · · · ;:; ~' i' C.ole~w Naval; · - lJ1·c o Pm?et.Q de Lei )LQ !18. dl 
N~ • J962 (l!n 4:E36-5!J. na outra cas( ao havendo numero regimental, E . , t · .. ~'"' ; ;., ,. .- j) 400 alunos dJ-s. Centros e E~co!as 

fica tldiada, para a sessão .seguinte, a n(il1 <l~ 0 1 ·-. · 0 M.n t {}da :\.lalt- de Instrução-de Oficiais da Reserva: do Conqresso), que altera a ,al"i· 
i apreciação do Projeto. '1_El8, apos. m:tlCU~oso ex.ame da. q~te<:·i g) 20.3DO Pl'aças dos quadros ae ts- nca '·J"' à,r) rn·tiqn 3'-' da TJei nt 
t.... tao, _conszde1ou sut:era~o o p~O)et?, pecialidacle:-; do corpo do Peswal su- 2.3!11. de janeiro r1r> 1955-, aue jíX( 

', Di.scussão, em turno ,inico, do por nw.tual, e su_genu diversas n1~d1-~ balterno ela Armada, distribuído& :)e- os efeli11o8 (1tl~ Fõrr;as Armada~ 
1 Projeto de Lei da Câmara. n° 98, d.as, consubstancmdas num substltu- Ias ctivers<.::~.s gradtmções. especial~dade.s ón tempo de pa;;, 

de 1962 (na 4 836-59 na Casa de t!vo que submete à nossa aprecíação, e .::e1·vieos inclusive suboficiais· Relator: Sr. Fe:·naades Távoca. 
~origem) que alte:a a aHnea "J''- .rv. As r_azü-es em que_se estriba o h) ~:15Ü Praças du Quadro.f;uple-

1 

do art. 39 da Le1 n9 2.391, de 7 titular da clt.ada secretarm de E-stado menta r cto corpo do Pes.'oal Sub:d­
Oe laneiro de 1955, que fixa o.s -são, em re.:;umo, as seguintes: tel'll<) da Armada. sendo 7 .:~50 MN::5 

Pelo pr·c...,cnte P'"Oj3to de iniciat!vt 
tio Foder Execut.ivo. é alte;·ada a aií· 
IH!a •·J'' do art,igo 39 da Lei n? 2.391 
dE' 7 de j3neiro de 1955 que fixa o: 
c-fet•v-os das Fórças Armadas em tem· 
po de pa~. · 

efetivos das Fôrças A~madas ·em a) A conjuntlll'a at ::~I d p:1í . _ do:; serviços Ger.üs de-Cmwes e Ms_-
l temp_o de paz (em reglme de ur- õe 'conomia de .u. e 0 "'~/' rru. 1 qumas e 1.800 Pr~ÇRs dus diver:o(lS <.:~:.-
1 pên.cta, nos tênnos do artigo 330, Pquad~o da · ::vrar' hme105..:

0 
· a~- 1r:~ os\ peclalidades, .graduações e ~erviças. já 

:letra c, do Regimento Interno, em 1 . 5 
:- 111 a na compot,am I transfel'ido:; qo Corpo .do Pessoal Su-

l virtude do Requer·imento n9 703. ma 02 ~x~an~no n~ mo~ento. ... balt~rno cia Anr.ada para o referii"lo 
de 1962, aprovado em 22 do mês _b). <?5 <;tud~s r:rocedidos _pelos 0~-- 1 Quadro Suplementar, em virtude de 

! em curso) dependendo .. e pro- ga~s ae alto e~_calao.da. Mallnha._cOl;- disposi1.ivos ren·u:amentare::..· 
IJ. Ccmo a proposição datasse d1 

1959 houve po!· brm a-- douta Comis 
são 'de Segunmça Nacional solicitm 
sôbre a meSm). o pronuncíamento d( 
Min'stério cta :\1a.:·inlla, o qual sugerh 
um .sub~titutjro-, aceit.'o por aquêle ór 
gão técnico. 

• . ' . .?~ clUiram pel,a 1mperiosa convemenc1a, "' ' 
nuncl~tn~n_to das C:Olmssoes de de se promover a modificacão da Lei i) 4.000 alUUN da-s diversa.s Escolas. 
;onstzt?uca:o e Jus..ti_ça:. de- Segu- n9 2.391-55~ ê~ses estudos foÍ·am oden- de Ap,·enctlzes-Muinheiros; 

anqa Naczonal e de Fthanças. tados no ~:ent..1do de evitar que se ul~ 
f) 4. 050 Taifeiros, sendo '2 .800 dos o SR. PRESIDE-NTE: trapa.s::-,asse o total de homens previsto quaclros de especialidades do Col'po {te 

na Lei de Fixação de Fôrças; d 
O sr. 19 Secretário val 'l)roceêler à 

leitura de Parecer da Comissão de 
. Segurança Na-Cional. 

irL 'Ccnccmitantemente com o pe 
dido de aud'êncla do 11línistêrio d; 
Marinha, foi. igunlmente, solicitad: 
::.ó!.Y!'e ·a maté:·b. ex vi do dispOsto n• 
art.ho 252-C, d·) R:"":?;~mento Interno. : 
ou:nião do M'n'st6-i'io da -Fazend~ 
cêntrál';a 8 !Jl'O:Jnsicão, ·"em Jace d 
s:tuacão deficit'á:·ia do Tesouro Nado 
nal'': 

·2 lido o seguinte 

Parecer n~ 676, de 1962 
Da ,Comissão de Seg1.trança Na­

cional, sôQre o P1·ojeto de Lei da 
Câmara n~ 98, de 1962 (número 
4,836-B, de 1959, na outra Casa 
do Congresso), que alter~ a alínea 
,.j" do artigo 3Q da Lei n<? 2'.391. 
de 7 de janeiro de 1955, que jtxa 
os ejetitos das Fórças Armadas 

. em tempo de paz.· 

Relator; sr. silVestre Péricies. 

j) os Segundos Tenentes dos div~r- Pessoal Subalterno a Armud}l, ctJi .. trt~ 
sos COJ'pos de. Oficiais de há !UllítO buidos p€-las dltfe r5(1.S' gradué.çÓes e <"s~ 
vêm sendo sucessivamente promovidc.s pec.ialidades e 1. 250 do serviço geral 

de taífa do Quadro Suplementar do 
aos postos superiores, sem que -c:eja Corno do Pes~oal subalterno da Arma~ 
conseguida uma. solução de equilíbrio da, inclusive os J.á tramferido~ para 
entre o estabelecído na Lei nú.m~:ro 
3,399-58 e 0 existente, circunstânda êsse QU·!l.dro, em vírtude de' di.::.positi~ 
que constitui indício sintomático de vos regulament_ar~s; 
que o número de Oficiais dhse pôsto, 1) 10.000 Prt\l_:as do Corpo de Fuz[. 
5afdos da Escola Naval, tem sido imn- leiros Navais, comprf'.endendo as com~ IV. Tecnlca.mente. havendo o Mi 
fiei ente para permitir o atendimento panhia."> r·egion.ai.s, banda cte. músiccs, nlstério da F'nenda se manife~tad 
à as uccessidades da Marinha: de ~.:o 1·neteiros e de tambore~. distrl~ C()ntra ·o prÔjeto esta Comis."ão, po 

e) a distribuição de Aprendize~. nos buldos pelas diYersat especia1id01 des e simples questão de coerência deveri 
têrmo:; da Lei n') 2.391, e tendo em graduações, inclusive Subo!ici.lis; acompanhá-lo. 
vista. o número de Escolas <le Aprendi- Acontece. po ·Pm. que o projeto é d 
zes :Warinheil'OS em funcjonamen- m) OIS práticos. constantes dos .res~ ln~c:ativa do Poder Executivo, que 
to, é, pràticamente, irrealizável, pois pect.i.vos 0.orpos e quadros; l'!J)J'e;:;entou à cc:lsid-effl.ção do Congn: 
as necessidades da Marinha seriam nJ 1.000 con:;critos par<l 9 forma~ S\) ~m 1959 e 8"!fWa, em julho de 196: 
ultrapassadas pela quantidade de cão da. reserva do Corpo do PessoGI t0ndo -0portun!dade de rev-er 0 assun 

O. presente~projeto, de ini~tativa .. do Aprf:'ndizet>; éubctlterno da Armada. . hJ. conf:l'mou o?la seCretaria da Ma 
Poder Executivo, altera a alínea "j" -
do artigo 3? da Lei n9 2.391 , de 7 de f) impõe-se a uresença de um tn:tlor A1·t. 2? Esta Lei entrará em vigot rinha a altea~ão entRO p;·opo~a 

nú.mern de p·faças do Serviço G~r<tl n'. da'.a '"""' sua publ;caoa' o, 1·e"o.~·adas !...ei 2. 391. a 'Jen~.c; mCJ"dificando a r janeiro de 1955, que fixa os efetívo~ d T '"' u_ - • ·- · l 
" - d e aifa. pois alguns ·órgf..os da Mal'i~ as Qisposiçôe~ pm contrário: ma da p1·np-csic~n in:CJa , mas se 
ua.s Forças Arma as; em tempo de nha. sofreram nm aumento conslde- lhe afetar a S'.l1Jstânda. 
pa.z. rável nos seus serviços: St1Ia d~s Comíssõe.s, em de de 1962. A Pl'f'Simcão \ó7ica seria a. de ou 

Prescreve o citado dispositivo: g) a Lei n9 2.391 fixa 0 efetivo de -Silvestre Pêl'icles. Presidente e Re-. 0 Poder Exe-c,1tivo .c;ó enviasse ao r •r.1 
'"Art. 3° A. :\f:ninha compreende a 2.80t praça,<:, dM àjwrws e!opeciulida~ 1?-tor. - Ja7·~as Mara!llufo. - _ Jef- .~'.:esso 0 p~:'lido rla Marinha depo:s d 

seguinte fô:-ça ativa: des, já transferidos do Corpo ele Pt:~~ J-erson de Aglttar.- Serg10 lllarmho. 0•1v!do o Mlni.<:tf'"j" da Fazenda. um 
, . , ... , ................ soa1 Subalterno da Armad~ Para o o SR. 1,RE~IDEXTE: \'ez cme a. r:~·ovid<>~.~'a le'l;'s1~tiva im 

Quadro Suprementalt, em v1rtud~ de I 'l(l:'t1v"' rm on11<; n·-u·a o e!'áno, mRs 
j) 3.üOO Tl'delros. sendo 2.250 dos 

n'l::ll' os "' PS'T2C' nltdades do COrJlO do 
'Pes'-oal' Subaltel nn da Armada d.lstrl~ 

dis)Jositivo.•; l'Pg"Ulf!MeJüare.'L H:i 1m"!~ Tem a P0-lavra o nobre Senadm·.Si}- ) r:l'"G'l,·d?.ncia. :_o<Ynn )'evPJI'lrla nela· ~k 
[1"0 t"mpo. n to+nl de Pl'Rf'fl.<; ne~s:l ~1~ ~ \'e~tre PPncles, Relator da Com1c,'Jao : n;"té!'in cl:1 F'"l'7°nr!a, mostra que :u 
tuação osc1la ~ntre :;eisccntos e sete .. ' de Constituição e Justiça, slm não aconteceu .• 
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EiiLflmos, portanto. diante do se~ menta, distribuindo o pt~So do corpo o SR. t•RESI:OK~TE: e ao Sr. Ministro da Fazenda a fün rl1!-
1 

gutnte dilema: ou atendemos ao Mi- eQUilibradamente. As vózes, menos, nobre . \CJUe, cumprindo deliberação expre:.;,a.) 
.nlstério da Fazenda, e rejeitamos o em fila indíana., dois a três, nessa Tem a palavra 0 Senadm da Constituição cL1- RepúblicH, seJal 
'projeth co:nsiderado necessário pelo atitude, porque a cftsa tem pouco mo .. Arlindo ,R:;-ctrigues. efetivado o pagamento dus cotr111 d(t1 
,m'$lio técn:lco competente, no caso o vímento. Quem já. não 'Presenciou ês.. o Sit. ARLINHO RODRili UES: impôsto de renda e do impôs to dbl 
~mistério da Marinha; ou ficamos se espetáculo? E al daquele qtle pro~ " consumo, às Prefeitui"âs Munidpai.: da. 
·~om a Mtlrinha, e arriscamos aumen~ cure um assento qualquer! enqwmto os (Lê o seauinte d•!sct<rso) - Senhor Federação brasileim. 1 
~ar .as a-fli!)Õe.s financeim.s da Faze.u- fregueses não aparecem! o patrão o Presidente, finallmmtt~, 'POSSO subir a Em reforma constitucional, acoll1id·\· 
.'li-a. "N2~\oct1lJ., adverte, trois deve êle estar de ué. v1• esta tribuna para, em nome de meu pelo Congresso, as Prefeituras .~<Jni-· 
~ iR.e.soivemo-nos a favor dil Marinha, gilante, até que se cumpra seu horá .. Estado agradecer ao Exmo. senhor cipais foram beneficiadas de distrb:.li .. 1 

~ots o projeto, além de sel' de inicia- rio de trabalho. presidente João GoulM't, o plano de ção dos impostos de renda e de r..:n·­
.ttiva d) Poder Executivo, já fol apro- Consjdero um aperfeiçoamento in- assistência que mandou elabora.r com sumo, o que já se consagrára .JUUJ"íJ 
rvndo rta Câmara onde teve longa tra-· dispensável, Sr. Presidente, a propo .. o objetivo de esta.belecer melhor pa- ao primeiro tributo, na Constin.1;~fi(• 
ntitação sem que o Govêrno, pelos seus siç~10 legislativa que . estamos dis .. drão de v.tda. e.. qua~oe dois milhõe.s da Repúblic!l, em percentual provi"..;to. 
~Uü02.te.s DtO\!.\lYasse obstar a sua apro- cutindo, mas não fique letra morts. de babitantes da sacrificada. Baixada\ para que as Prefeitura1! pudessem 11:n.:· 
.vação. ua Consolidação 'do.s Leis do Traba ... Ftmninense. :Mais de uma vez, Se~ lizar obra-s de interê2se dos municç:.).-: 

Alén'. dis.s.o. o Substitutivo da co- lho, porque é curioso, Sr. Presidente, nhor Presic~ente, tenho erguido a mi- programando-se, portanto, um pi:Jno 
missão de Segurança só modifica o como esta. lei que nós vamos votar nha voz nesta casa, <Jra reclam.:tndo, de Govêrno, capaz de propiciar 11m 
projete primitivo no tocant.lt à distri- já. esteja na sua essência há muito ora criticaudo ou·~ra~: vêzes. até pe- desenvolvimento .substanci(ll nos túr .. 
buição de Oficiais, Praças e TaifeiroS, tempo inscrita na Con.solidação das dindo e impÚm.m-ti:o. Hoje, minhas mos $leferidos a C().,da uma das Uni::a .. 
não implicando en1 novas despesas. Lels do Trabn1ho. pal13.Has se revestem das flõres per- des Mun!cipais. . , 

v. Diante do exposto, somos pela Trata·se apenas de melhorar agora rum~as da gra-tidão. Gratid{to de um ' O Governo da Rcpubhc~ ,no ent.:m-
aprova ;ão do ptojeto, nos têrmos do o dispositivo legal, ele autoria do no~ Estaao que reconhece r:r::> Presidente to. entendeu de congelar cer~a _de CJ_l;a­
Substttuttvo da comi,sSão de Seguran- bre Deputado Arv :?itornb1), e que r~ João Gou!a 1·t 0 estadr.:>tt- clarividente rent.a por cento. das. <coü~s do Jmpmto 
ça Nnctonal. ce~e~ luminoso. su'l!stituti~o, na Co~ e dedicado à cau.;a p®Iica, ruzão ele !en_da e do ~mposto de con,;\nnc, 

sala das comissões, em 22 de no- mtssao de. Leg1slaçao Soc:ml, ._do se.- esta que justifica ter tido sempre Sua preJudlc~mdo. 1u~d:1mentalmen.t~. f!-; 
vembro de 1.962. Daniel Krieger, Pre-\ na.<lo, presidida pelo no~2·e senador Excelência, partícularmeme, o apoio pwgJ?m~s _de ~~verno dM mumclpr.lt­
.siclente - Fernandes Távora. Rel:ltor Ruy 9nrneiro. !la ocasmo em Que ao povo fluminense, d:emonsiracto em !larte.~ b•asll~nu... . , , . ! . 

. - Fmnto Cabral_ Barros Carvalho exammou o proJeto. . ~xn.re.':siva vota<':\O a~ Vê Tal procednnento pa<ecc~_me .ürn .J 
- Jrineu Bornhau~e1t _ Victorüw O pa1'€.ce1: do n9\:$1'e Senador Cn~n.do cat-;diat . . .,; ... ' n.r~~ _zes que Sei contra e.'>pres~~u determmnçao da 
!Freire _ Eugenio Barros _ Menezes de Castro ~ eluCld:ltivo. por _st so, e ou a VIce P.res!Je_ncta. O gra~- Cons~itt.tfção, me~mo porque à pur;i~ 
Pi'lnent~l _·Pedro Ludoz;ico oPina favorave_lmente à maténa. apro- oe e sau~OS{) goveirtadot Roberto Sil· lha tributária con:;~on;,da pela u~i 

· vando o substitutivo. ~·:ira. deixou. a m~~'CB Pl'(,'funda de Maior. @:S~egurou aos"" .r-.1unicípio~ IH 

~ O SlL. PRESIDENTE: Acrescenta a emenda dO Sen11do no ~e~ tm? ~cllmmstratJV?· E .seu .succs~ tt·.it-u~os a que aludo em pl'rc::ntt!'l; 
, ; Em discus::;ão 0 n.roJ·eto com 0 subs- artigo 180 da C.L.1'., qu..a.nto aos as-. ~<H e li_ma.o .Badg·er SilvPma, por cer- 1previ.oto na Com.ti.wiçfto e na n::fOtn1a 

v sentos. ar expressão... "ajustRvei!; à c,o gcntmuara a .sua ?hra e 1st o .lá se constitucional poEtefior. 
t.itut.livo àa Comissão de Segmança altura da pessoa e it natureza da fun- ael?reende _porque, aw_da governador Ao congelar quarenta po1 cento ·{;1~ 

· Nacionn. (f'ausa) · ção exercida, destinados 11 serem uti- eleito, l~1sp11a 20 Governo centn1J a ~totacôes atribuictv~ ao~ D:lu.mc.;-.\•ll" 
Não havendo quem peça a palavra, u7ados pelos empregados". .:ons!lttução de um Grupo de l'rn- .tn·müeircs. o Govt'!IlD t!::l Rrntihll:-.t. 

deelaro-a encerra. Evidentemente, o que temos em vis ... balho com C1 fitll de··eJevar o p1dt'l:.o e~·tarã estr:J.n~·ul:wdo o df't.!"nvrJh -
Fica .làíaàn a votação por falta de ta, os legisladores, é a tmiversaliza('ãO d~ vida dos hnb1tnnte.s do E.<.;tndo do mfnto dns muiü,~ip~lidade~ e pt"'2.h · •.-

quorum da medida, no sentido de nplicá-ht a Rio. cando ·a popnlaç5o bra -ilcirR, qur '~ 
D scussáo, em t.umo único. do qualquer tipo de emprea;ado. Il1f'~mo ComO muHo bem· o!J~ervou o c.:;ot·- vê, assim, a br:tço<; c..::m a paraJis:.c:·'l 

Pro~eto de .Lei da Câmara no 35. àqueles que, sendo de estatura baixa. denador do Grupo de TralJalho recem- de ol)ras e desenvolvlmenlo indi.~·~~n­
de 1962 (nll 3.001. na Casa àe trabalham no interwr de balcõ~s ill 1 1i~ tn'itr..Iado, Sr. {)sório Nunes, o Daixo .sáveis aos mU!"licipio.; e di.c,tritc~ lna~ 
origl!lU), que e.:.tabe2ece condiçõe.<J to altos. Não. se disra dUe se oner I n:vel soc1:11 das p.opula.çóes da :irra ~neiros. 
mín.mas de confôrto àqueles que fazer o emnregado tra.balhado!' sen- ti· ser beneficiada. sobretudo, a de 
trab:tlham em estabelecimentos tado. A medida ntinrrirá a]Jenas os que Mcriti, Nova Igt:.açu e Nilôpolis, é d~ Sr. Pre:üdente. fcnnuio é-le '·'­
com ~rciais, tendo Pareceres (n°s não estão trabalhando: , . .;on~oVCJ' um cm·açào dr pedra. Nâo :;mente np~Jn. espr~rnndo CfUP o ~:l' . 
. 474 I! 475, de 1962), dns comissões: Considero-R humalllS.Si:tla. 0nnsl- !01'3111 palavras jnOportunns a.<; do se- \'reF.itl.€-nt.e da H<:púbH<·u. o Sr. P: ~­
de .l..e~islação Social, favorável. dera um gra~de na;,sn paJ'a.. a l!bertn.- nhor Celso PmtaC.o, qnnndo c~a:osifi- "idente do Conselho tlp };>iinl.<.tm.• (' ·J 

nos têrmos do substitutivo que d'l.o do trab:'llbador, no sentldn d" me- cou a Ba,ix:!dil. Fluminen.:,e como •·área $1', ~trd:·;~ro da l~ílZC'_nrJD ntrncwm ' 
.aprrsenta; e de C~nstituicão e lhorar as condir•õr<: de cc,nfôr~f) no tó.o explosiva e violel1t.a co~uo a do precetttla9:w _:on'-tJtuCJOIJ:ll f' ~tcoll~· '.I 
.Jwd.ça, pela constitucionnhdnde 1 mubiente de traball1n. at~ er-Yn \<1~''0. Nordeste'·. ·l ct;term~nac;at! da Nn,-mn i'.18_.JOr p:li,t 
do mbsb.tutivo da Comissão dei"". rn. a emprêsn, pnrque será m~•or o si.';tema dE' abastecimen.to não 1 a.ss~~u_r'Q.t O!'i p~nr:o:-- rll'. GOVt:'\'no_ .r 11

.; 

Legh;lação Sócial, !J. Produção de um Ol"~ani~mo. 11}~:·~~~- tunctonn; hospitais, pt·àticamente nãoll\;llll\Clp!O.S brnHif'IJ"t?~. n:lO .se_ f)l"~ll ''!· 
. . t.?mf'ntr. ateúd1do nas suas ex1genc'.a~ e ·tstem. c::. ~, 1 - . , · d f"' tndo. cltmn H'"m duv1da .11H"1nthntr !d 

J~ fonun lidos os pareceres das Co- bi<llógica;:: x • a~. e[co a~ r:ao conl's~on em "'oS clPte:-nlinnçõf's !!•lVC'mnnw'l!:>lP. 11 ·, 
tniss?~es que .3e nronu11ciaram sôbre a E' medid'l de alta relevãnci<l, ~m :o n~{gre:-o a~teva~ISsirno ~e cru•_r:.c~·E: S('ll~id(! .de C'rcnc'l1i:l o"r'. n'P t''.:rr ... 
tnat?ua.. .. mat-éria de higiene e seg-ur:Inca do t~·a- einmc"sas P ti· "h· ,.~ .1~0?:\lsçsão.}esp;~e IJI"<' 1tHhcwl ao de~C'l1V0h"lll1?lüo 1h 

Em dJ.:cus.sao 0 projeto. b th "' ~ an - 1g enKa;s, .a auue u~ p~fs ' 
o SR PAl'LO FENDER· aNã~· me deterei aqui nas ra7ÕNi m!'>- ;:icd.:t 

5 
11~ 0, passa ded prOtJeto: As _es- Era o Que tinira n du;er. fMr. ··} 

· ' rlicn" q~w poderiam leval'·me R rll'- Ia a m em~s. ~ e :rr ercmn~uu.ca- bem. Il1uifo bem\. 
Sr. Pr1~sídentc, não podia delxat· de. f ndC 0 proi€"to com con:;\derr."Õ"'<:. çoes dos munt<::1p~os e.~t~'.) em pes:s1mo 

.como trubail.r.\.~tu, consignar algumas s~bre r a Õrefls~o ~l'tostática, isto {._ a e~tado: a _nwJ_ona ~~J.soluta dos ha- O SR. PflESinEXTF.: 
palan-as em nossos Anais, na dis- nressã do meio interno e suas vrrri~~ bltuntes nao e ~erv.Jda de rêdes de Nfw hà rnnis oradores- in-.c•·ltm::. 
eusssâo, em turno único, deste im- ,.,õe.;-n~ organismo cme penn~nf'CE" ile ?.gu:t e. ~gotos: o Slsten•a, energt-~ico Nada mais huvenflo que frr1t.1r ,,..,, 1 
pnrtn.nte p1·ojeto de lei ql.l,e vem aten- né. em atit.nde erectn. QIJ.e tem evi- e pr:c~rJO, faltando, ;.ambem se:·vJços ~nt;errr.r a sessão, convn.~f'nri" n .-.. ... 
der senlldas reivindicações dos co- ctent.e significacão nas t1•ocal'i mf>- teletolllcos. . , . nhoref' senndores nara mn; ~"- ;'n ~> 
t.aerdários de~:te País. trbóJicas. Dfl.. prodtwfio do r.érebto, n() Segun-do o tcon~mL?I.U. Osoylo Nt~ne~, I traorclinária {L<: 17 hOl"HS e ao minu~ 

Não há ninguém que numa Capitnl '3qUlhbrfo r'lo sü:tema nervoso e n!:\ o Uidi-ce de mottb.hdade wfantil e ros, com u segn!nte 
ele g,rancl... mcJvimcnto como Riu de mec&1,ica Q.as funr6el'i cerr>br~is. ntP um do_s mais eleva-dos do mundo: 20'0 · 
Janeiro, :3ão Paulo, Recífe ou Salva- {'_,am 1·pflt>xo.s n . .,. ~tenrão e na com,. em n11l crian~as, mc.-.~rem antes dos ORDEM DO DlA 
(lor, pcrc nTencto as casas oom~rciais. prr>Pm.ão do trabalho. ' w. ~ete anos, por subnutriçãO· e outras REQUERIM~NTo NQ ?18, DE FJ.:1'! 
JláO se Jeixe impressionar pelo reg-i- ·F'c;t~<: .,~·~vr~s E"ll dc.;E'lqva fi,.n~em caru:as ligudt.s ao baixo padrão w-cial 
me de trabalho dos comerciários, obrl- re~istn1 dn.c: nof: no.c;sos An~is. nn oc1- do pavo. Em tô-da a área, o delinqües- Votaçáo, em tunw único. do Req·:í'­
,;·ados a permanecer de 'Pé dmante EHio em que. em turno ún'.cc;. discuti~ cra infanti! e ,fuvenil !l.-Sf>llme propor- r1mento nq 718. de 1%2 em qup o ~~~·· 
hora,:;, m1ti~8S vêzcs, até cumprir sua mo<: e~ta importante mqtprJa. çOes alarmantes, enq:;anto as f'.Sht.- nl1or Senador JeffPrsnn de Agninr ILl· 
jornnd:t. :abm·.Hiva i.sso diâriamCn- Era 0 que tinha a di~r. (:Muito CLsticas revelam aumt~nt<l assustador cter da Maioria em exerclriol .o...olic11:1 
te, anualmente. bem) . ao índice de erüninalida<le. \Jrgêncln, no~ tênno:- do art. ;~30. \e ·1 

tli~~: K~~;~~~1i~~~·a~~~~~Q d~~afsu ~~~~ o SR. PRESIDENTF: qU~l~ p;~~~a~~~~g;~~;;id~~%~~~t~~j~ f~t~0ct~~~:nJ~tgâ~~;~;l~<) pi~:a n~ r~~~~ 
e. resistên::ia flsic.a das sentinelas aue Continua a discu."'ss8o (Pousal. 0 senhor Presidente da República, que in.stitui nm·ma~ '<H'tah p<J1·n ~ eb .. 
ficarr.. dmantc horas de oé, com seu Mais nenhum senador deseíando pela generosa iniciativf!. :?ctsam seus bo;ação d{ls orçnmenl·o.~ da Unitio, do~ 
fusil. Aqnela Rtitude de imobilidAde mRnifestar-s-p sôbre 0 Projeto, encer- auxiliares levar de vencida tod()s os Estados e dos Municípios, 
não <'omp ·ccndia. Depois. narece, aue ro a d\scuRsão. , obstáculos, quaisquer ç:ue ê!es sejam, REQUERIMENTO Nl;> 719, DE 19'32 
regulamer.tos nperfe'cc:tdos das cl:J.s- A votacão fica tran<ferfda uara a pois 0 póv.o da Baixada Fluminense ~ · 
E;es militnres. \'ieram pr:mitir QUe o sessão seguinte, ell1 virtucte da farta· bem merece 0 máximo de nossa üedi.. Votação, em turno único tlo Rr-qu:·~ 
sentinele. nnda.;~e numa certa área de "quorum". . cacão e espírito público. rimento n'l 719, tie 1962 em quE' o :::r~ 
do seu tr:1balhc. E.~tá r:o;rrotada a Ordem do n-a nhor Jefferson de A~níar, como Lidtr 

O sacri''ício da pess'Oa fisica. Sr. D~·vet·-~e-m passar n. aprPrnr§('} rln· Delxo aqui, portanto, Senhor Presi .. dl} ~1aioria em exercicio, soliclta •u-
p~esidenfp deve ~er COliSidPrado pe- ~em:e1 imentos número!; 71fl e \Hl. c!enfe, nestas r_áp.id~ palavras. 0 te~ genc1a ,nos têrmos do art. 330, !et:·a 
los hJffiE'Ils, em sociedade civilizada. liQos da e}.'tJC'diente. Entreh""l!o, n"'o temunho àa grahda? e -de rec?~hem~ b. do Regímenlo Interno. para o ·Pro­
O que ·vümos, por·exemplo. na rua '-"lavenào número nata a votfl,..fio õn~ 1 n;en~o das pcpu_Iacoes benefJcwdas. jeto de Decreto Legitlativo n9 36, de 
do Ouvidor, no Rio de Jf!:n::dro, umfl ( ·ytr.-:;mm; fica ariiada a \'ota..;5.o PO.rfll c.,Iuzto bem; mwto ber.-z_. Palmas) 19B2: Qt;e nprova a Convenção rehJt.ivt 
da[; m~is r.1oviltl"'n1l~das da antíg·a Ca ·1 vróxima sessão. o SR. l'Rf>:S"fDENTE: à cnnçao de uma Organizndio Mn!·it.l-
pital do Brasil; nos levava nesse as- i .H'á orndores inscrito~. .... rna e Consultiva Intel'govermnr>f'ntrll 
sunto, a contribuir de algumJ. forma vr b, S <11 Tf"m R paiav~·a o nobre Ser.,:~. dor Jef-, cnnchüdn a. 6 de março de 1918. t·m 
para qne- a~ "\\\f.o'lh'2t-" 'PYCI:\Wfi"-S'<'m, :rem <\ na~ a a o no l e en. cor (!erson-de Agmar. . Genebra. 

d , · 'h , . -, ct Gilberto Mnnnho, I · I 
compreen r mrl nt as condl<;O~S f! O SI:. .JEFf'ER~O:\' DE ,\GTL\JL, PROJETO DE LEI DA CAlvlA.R 
confôrto d 1 trabaH1ajor. O SENHOR SENADOR GnBERTO ""' . 1 9 , · \;\ 

Quem d~ nó. ifl nf\0 v·n. mnna, MARINHO pnONUNC!A D!SCUR-: (Não jm 1'ct:nfo pelo orad?r) -~ N 134• DE l96-
casa comel'cial no Rio de ,Janeiro. {\ SOQUE. ENTREGUE A RF:Vl·r;:An

1

sr. Presid~nte. desejo formulu1" Votnção, em turno único. do Pro'etl! 
comereiáric de braços crm:actos. per-' Dn ORADOR. SERA' P[lBL.ICA.DO vecmen:te apelo ao S1·. P~·esidente dn de L~\ d.a Câmara no 134 de Í9f'/i 
nas aberta5 na porta do estalielect-, POSTERIORMENTE. . Renúblrca, ao Sl'. Primerro Ministro (n" 3.379-61, na Casa cte origem) Q.Uf 
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<t,ts}X!e sõbre o funcionamento de llo~ 
Vos cursos na Escola de ·Engen.Qo_ria 
de Uberlãndla e dá outras prov1dên· 
cias (em regime de urg_Ç'ncia.. 11,03 Ur­
in-es do q.r.t,· 330, Ietrct c do Regimento 
Interno, em ~inude de Réquertmento 
n" 697 de i962, apro~ado na iressâo ele 
2.1 do mes em curso), tendo Pareceres 
f&vorávet;: da Comissão de Constitui· 
t,)ào e JustiÇa., sob n" 670, de· 1962; àii: 
Comissão de Finanças, ~ob n? 671, de 

)Hl:&2; de Educação e Cultura (proferi~ 
dv v1·almcnte na sessão de'26 do cor­
rente). 

OIÃR\0 DO CONGRESS9 NAClf,JI'!AI. ( S<>çllo n) 

O SR. PR~SIDEN'IE: 

O PrQjeto a. q_ue se refere o Reque· 

e :w 1{. 

dios é terrenos a serem doodos à 
União, medi~l.1te. ~~ritura púb1í~. 

!\lovembro de 1116<! 
• 

~· lido o .seguinte 

Pareçer nç ~78, ofn9.G2 rimento entra.rã na Ordem do Dia d& Art. sv Para. !>tender à.s despestl&. 
terceira sessão ol'dinâria. d.ecorretttes de.si;s, .lei, fi"f!á o Poder Da ComiS§âo àf!· '{ra-nJ;porte. 

.~· . . Executivo autorl;~fjdo a. a,brir o cr§!di· Comuníca.-eóes e Obrns PUb-lir.ll 
Vot.afa~: ,_em" t~uno úmco, do to e~pecial de Ct·l~. 00.2Ç~.ó!JO,OO lses,:- f>'óbrf;' o P1~jef:(J dq_ . .iJecteto ~egü 

. Reqller.~~.'-'n~o ~- _119, de 196!, .em senta tnUhõ-es, du~ento? e quatro mil lativo n9 16, de 1962 tn'? 1~~~~ ti 
que o --;-· Jefrerso.tl _de A.,lUqr, lc:ruzei:ros). selldO Cr$ 7:476.000.,I)O tse- 19(32, na. Câmara), que aprapa. 
c?~1o u:le_r da b{lm~n·m.· em excr.. te milhões quotrocen~os e set-enta e Cofl-ven_çav relativa â cri.açlio ~ 
CLCW,. solLCita w·gelr.s:a, nas _té:·u-;o.;,.- seis mi.l cru~l.l·osJ pahlo Pes.soal Per~ ;uúta Orfimíização M·::tnt!"n~a Co1, 
do. art. 330.. letra b .. d~ Reg.l:•~·nto· mane:n.te; ~Cr$ 24.228.{!00..00 (vin~e e suWvd Ihtergotjcrnamrfn.tar_, cor 
Int:mo, ,:~~ra .. ;> P~oJeto a.e De· éiuatro milhões, duZentos e vinte !!. cluiãa a 6 de· março de 1943J ~ 
ar~( o I:.:c::"'<a.~no )~. ~~- d: ~~6.2, O,l.to lnil cru~eiro,;J • para Pessoa.! do qeiiéúrci, /" 
c;tue ~P;.O•a a Ccnven\ao reJa.-I~a Quadro ExtráordJUário; Cr$ ........ .R-elato1·: sr. Fau.sto Cabral

1 
• 

PROJJ?TO DE ~EI DA CAMARA a, Ci.::?.;ao de. uma .. ol'gamzaça~ 20.i.l00.0{IÜ.OO (vjr~te milhões d-e cru- . _ 
N9 139, D~ 19$2 Ma1 .dnu e ccr...snltn:.a Intergu-- Zi!-iros) p,a..ra 1tlaterial; ...... , . . . . . .. . Pt:lo present~ PrOJetQ c\ e De.crei 

VotaçU.o, em turno Un~eo, do Proieto ver·l)Drúent;tl concluic;a a 6 de c1s 5.00U!i.OOO .. O.o· <cinco rtulhóe.s cte.( Legt5latÍvo !ica o P<:.çlé-'2' 11.~ecutiv 
de Lei da Câmara nl! 159, de 1962 <nú- març'> de l.!llS., etn Genebra. _ç.ão do pr€ctio ;'Cr$ 2.00Q.UOO,OO (dói.& aut.\ll'~za~o a ,as.o;in_~r a. a~es~o c 
UL'To 1.373-59 na casa de orizem), que 0 'SR. JlRI.:~tDENTE: I cruz~h·o5) p.ara. ~ê.spes~ de adapta- / El'~ll3l.I a. C~vençao In,~er~a:jtons 
m.1.~;,;ra·na Univer-sidade de Minas Ge- ' mill1oe~ de !!.ntzelrOS) para dc.riJe.c;as para a crmç..ao da Org.amz~tça9 Mar 
r:l.is o Conservatôrio Mineiro de Mü.si- .o projeto a que se rt:fere o reque- cl~ rnru;,ute.:.iilão 'do IPOI; e or$ , .. ·j tiwà consult-iva lnt~rgO:\'e:rnam'ént.~ 
e!'i de Belo Horizonte, incor~or.a o Ins::"" rimerH? em1:art~·.-em votaçâo:ln{) final t L:;r.{: '''i-l!OO Çh1..1.rn milP,ão- ê quinhen~ conclnid<:_eln Genebra, _no _ano·de_1~4 
t.J.;-,mo de Belas Arte::, do Rio Gtande ~ da Ol'Mm ·ao D1<:.. /-:-.os Lo~: oruzeil'oi~) para de.s.pe.sa.s de 1 por ocasmo da C<:n .. tenn,.aa· Ma..rnm 
ú.o Sul e· autoriza a nbe;.·tura, pelo M;i;.. , V - ~ t , , , I lnsh3.':ndo · • - )-das Naçõe5 Unidas. 
r.1.sterto da Educaçlio c Cl;i~.-uru, (!o ,. :>tr;ça.v, _e~ 1 uy:::o ~~~c~, ,00 1· - <· • . . Através. ti?. ex~.~ição de :t~.rotivc 
crectitó especial tem regim.e de urgin- P:?Je.~.~ {;e_,;""'~ 1 n~~ camat~l n. 13~ .. Art.~ 6? ·~~ ca.:·g~s cri~dos pelo ~r- lctatada de .25 de matço de 1~5-9, 
Cl", nos l"ênnos do art. 330, letra c, do de. 19v ... n;· :L.:·S:6l, _:na Casa u~ l"!go ""Q ~·e:;~o prq-'ltdas 11.. me_dLcla doj·\·Ihilstério das Re1açóà-, ::;."~erlor 
R:::,Imenlo 111ternO, em vil'lttde do Re- o;:2:<:mJ .... q_,le d1.!5po~ ~obre_.~ fun~ d:sen~:oiv~~len.t.o ~o.": c\ll-s.o.~ e e..'n c.a- enimu:rou para o .senhor.. Pte:;iQen 
l1i:c;·tmt:nto no 6JJ8, ele 1962, aproz;aào cwn,urre.:fo de nov":s cu~so. na rate!' mten.no,.al;e r~_J.Iz~çao cto coll· !da República õs objetivvs da m·gan 

.n:z ~essiio dC 21 do m?s em eursol :r;scu!a o e ~ngenllana d~ !Jr;~r- c~•rw ele títulos tJ de provas. lzaçã<J em reiHfmcla. São- êles: 
1 ... -.c.to PareC~l'CS .Favoráv.o:s.' da cé~ "lal!:...:.iJ, e da.. o.utrãa Pt9Yldetw:.as - . . - . j •. 

nc.~sáo d~ Etincr..ção é· Cultura d:n·of"é- <em :t"":me àe urgência nos têr· P:\J.-aS 1.afy.nmco. O.conco::..:-o de.tf:-1 a) itu.truir um s.I_.;t0ma de c:olab; 
r.;lo oi·rtlJ:nente nà· ~essãJ de 20 do •.!ar- m1;s c:o"' ~~1·L 330, l~.t!"!l c:· à o. Regi- :::!~·; e. ? .. c. p::~:~ .. a que se ·re~~re ,e.~~-: lraç.ão ~nt~e oS GovernL"'S nó ca,mpo· <. 

S m sr;:-,, rn,tr'1'''U, em vrrtud.e ao He- "-~"·""0' ~· t(~ •. e:J-.. zado em €:<;L ___ be~ccl 1·e,·,,1Ia!n'entu.ção e da:~ P11axe.s g·ove 1"21lt~J; d~. ervir;o Púb~!co Ci\•il , , ·• - f d. 1 ae do 
(:(:onll; de Finanças, sob n<J. 672, à e QUE':"i!:tciltl) n~· 697. de 1!).52, :·:)l'o· l mrnto conge-ner~. e crat · . .5lítn~ uameril:.ais, (J!.t'.:tnto -a que..s.tóes tf!cnic: 

1:..''52. v's.do na se.ss.ão ti e 21 ·do -n<ê.ii- e:m nr. c:>. ti"- c_a'K> pata. Díret.Çr:ta do .f!.U- , atinent-es à na.vega.&fto :omercl:1l 11 
3!.:-.tá .encerada a sessf:o. ctll'.'i-J), t.endo l ::;:no Stzpe•·l<?!', á t;sta cabendo a.. pu~ I t.ernaciona-1, lnce.n:rivndo a a-doç: 

.
1 

1
:J'l,'aç·ão dO:S e,d.HalS, ~t?ntro ~e cinco lge!'al de paá.J.·ães tãa altos quan',;o po. 

iLe::anto-se a scssüo à..s 17 horns e I . Pa.recel·e.o fa..-orâvE>is: <1I:Ls no p:-hne1r(, pl'OYl!_Il_ en~9 mterino, l::,í-vel. no que diz·re$J.Jeito a seguran: 
5 mtnutasi. té c e ~ i <pónh dê • · 

- da Ccmi.::;são de Ccn.'-•J.!t\T~~.;.J 1 e a. i}ue n ongr gaça:o ' 1~ _ a. ·e, ç.a, marítima e a. ~fitácia da naveg: 
---· -- ·-·-·----· .. _. -·----~--~···-- ' e J1..t.sliça. sob 0 n"' 610. de l%:.:!; llq:w.rurtt legal -pa.re. a rea~!zaç~ dést. Jçãn: _ · 

[;'{4 !},~ -174: SESS-40, EM :nl ~ da Comic>'áo de """, .. aco. . · 1 <•l incentivar ? _aba.ndono de m< 
D" (.,•.lQ\.11"._-_rlt1·n~o f1": 195"' _ t l' ...... t.ça,,, I Art ... ·_?oJ Denír•>-de se.~enta.·dias da/·didas diScyi~inatót!as, e 1le re;)triçO· 

- ~ • ·--~~ un ~!:. _ z;. sob no 671, de 1JG2; . :~1~/:>.l::!.ção, a F~cola e.ricânl.inhaJ:á a.O ~snecessa.na.s, ~l!ca.~M _pelps G~ 
4?- SiSSAO LESlGlAT:VA, ~de E::w·,~~-·>~ c Ctütuya fpro~ 

1 
~'Iinistéri..o da E:du~açã_O ·e· .. cultura o 1 v,ernos à nayegaçao c~rue..t:cla1m~ern. 

DA 4;:~; LEGiSLt\TURA · fe;·.~:o a .. ·nm~wae na ..'i'.e.s.:.ao cte 20 ;projeto de sel,l Hegl.lhento a. ser apro~ ·c~_on.al, a fL.'ll_d, p~HD;ltir a d1poo.~ 
do c~rr('ntc.J, \'ado pelo PMe:~ Erecuti':lo, I bilfdade,_ en.1 P.e. a.e l..,ua;d.ade, ~os.s .. 

(E t d. ' · ) · viços de tta.n.s.p-1rtes -no ccmerc 
X raor marta Em Vo~ação o projeto. Art. 8.0 Esta, lei entr<1;rã e-m vi_gor! mund~al; . . . 

l'~E"ID"-•'":r'""'I' DO o"< Anr-•~ .... IIR. 0 'la (tR.ta d'f. sua pubHcaçno_ revogada..-; 1 ·. · . 
rt -"' ......... .,... ·'"'- '-"·' · ..... u.i:!.~~ "' Os .Senhores Senadoi·es que q ap::o·· a~ dispõ.siçõe~ 'ém. ~O:li-fá .. io · c) t:-:<-..wiaar .<1~ q_ue.')'.ó~s .. rt:~atH' 

DE F"IGUElHEDO ' vr.m, q~1Eil'am c,p..servar-.'!t ser:ta-ctos: 1 .. _ . - ... _, i~ .Pnitica:S re,<;txztn~.as des!~~-1. de -erJ 
A.s H hm·~s e 30 m5•m.:\'> a.chrun--.se: (Pavs-u) I ( tma;a dos De?'.l~.;;~. .... •~. e'll .14. de preSa..)< de navegaçao mant.•Ip.a e_.,. 

p.·.:::;.~n~f."i c.s S;·.s·. S:n:~~:c.:cs: :1<.\t?sto aé 198:2. - Rantel_'t ~"lla.-z;?lUZ. ,..__. egsos ·a ela propD3tos pur qualquer o 
"F.-,;!lo ·c~eUr0 ~ l'wu.!o l''enr~er ·- Está aprovado. W1lson Calmon. - Antz Baara. gão·especia!izfl.dà (la~ ~açõeJ? Unidª 

Zr:c:wria:;· de As.:;umj)Çtio - Viclorino Vai à sp.nç~o. r ~ - d)~permit.ir a ttoca_ d.e Informal~ 
]l',·circ ~ Sebastião Archer - Euge- \ ~haça,o, ~ turn? umco, du entre os Goyernos sob~·e a qu~soo 
11 ·0 Bc·tros __ Leonidns Mello _ Ma- E o seguinte o prejeto aprova~ PJ:o]eto .de Le1 da ,Cama!."a nº 159, estu'dad!is. . ·· 
lhias Olympio - Joaquim Pareute - do, que vai a. sanç."io. . d.t>_ 1962 (n'f ~-373;~9 na _9~sa ~eJ Pefo· qU:e se depre-ende das. fili;lUd. 
FG.;tsto c-abral _ F'emundes Tã:vora ou:zem). q~e, mtegra. na: Umvers1- des co1im;a,d:1s ~lu. Q~-gm_liliaç-!o. M 
- Mene.<..es Pir.!i':;.!el _ r:.:I:-Hidt RD- PROJE.TO DE LEI DA CÂMARA • d~~~ de_lVl:~nas Ge~a;s o C<ltl.scl'va·~ rítima cowultiva; Intergovername; 
.s:.td.o _ Argenz.iro de l•'ig!wL-edo _ 1 i:~'·' i:H, DE 1962 ton? M1ne1n~. de Music.a de ~elo~ tal. trata-:-se d.e mais uma . d 
JoJo A.rru:ta - Ruy CarnCiJ"o - Jr!J·· H1onzon~~ •. mcorJ?DI'~ o In.S~Jtu!o úteis, es_trut'!.n:a.s intm.·n.ar!ionai.s, re_cl 
b ... ·; i'/Icur:..n1:.ii.o _ Barro,<r Carvalho (N9 3.379-B.. DE. 19ül. NA CAJ."\.1ARA diJ Belas A.J~S do R1o Gr.nnae ao, n:tadas para. a. alJjetl.vidade dt~ a.m.r: 
Ruy PalmeiM .- Silvestre Péri.Cles - D~ ORIGEM) ,s;!l . ?t _ auto;tta a. a2ertur~, 

1 
.. Pelo_ \ eritendirn,~:çL_t.o mUl~ilateral q~1e ve: 

r;: ift ~w! li'ont.es.- Jorge Ma]/nard - Dispôe $Óbre Juncwnamento. de 1\.~miS~e~io c.a: "lili!Ucaçlw e_ c.-l;luura, , ma.rcand,o a& relaço~ ent.ra üs l!'.st 
F~·;·:Ou.!à.o Vie:ra- Ovidio Teixeira - nnuo,:; cu.rsos na. Escola de Enge- d~- ~té~lto f·~e~J~al (~ reg;me dç Idos. d-epojs. da últi::n-<"· g:.~.erra .. 
L ·:na 'l'eixeira - Aloysio ele canalJw nha.rta de. Uberlânàta, e dá. ou- u_t;,?:enCla, 11:53 ter::m.~ do art. 3Z~.~ A Útilizacfio das. barcas merça~lt! 
-r .Jefjerson c~e AgniC·I' -~Arlindo Ro- tras promdenczas. ~~lra ç~ clQ. .R.~I!~r,t}e~to Inte.1·~o, em· no Cori.1érdô. eutte- _paise.s QU ent 
d./·rnws - Gilberto 11Znrinho ~ Bene- v~rf.u9e. ~o~ l;t_~-~uenmento _ n. 69S, ! continentes, ·sempre ~oi uma. fon 
tl."~o Vala.d.ares - Peàm Lu'dovlco - o Congn~;;;::o' Nacw~al decreta: de 1M2, ~~-·o_::ad!_> na ~&ao de ::H 1 in.egotável de proi.II~?mas _ prahl 
p·reri;~icn Nunes ---; '':'ilijt~ .. Müller - Art;. lQ A Escola de Engenharia, do m~s ~1!1 cur~,!)>_,· t~n~o m8.s técnicos, econõmicvs e político 
Sarda Ramos- zr.neu liOJhhansen __ ~ . ·ctact UberUind'a .Pa1·ecet~.s favora:r~1s: 0 primeiro dêssês problema-s, p 
D[fmel l[dege.r - J.Ie1:l de Sá - Gu-o-; Co:n .:.ett~t' na 01 , ~- 0.e · / ~ :...._ da comissão de Educ1.~ão e exemplo, corisiste, pràtiC.1mtmte de 
c!.n uanc'iiu - (3EJ ) 1-1m~ uer~1s·, in~egl~te .d~ J?lre~o - · 1m · de o· .,..;culo pa.E.sado, :n.a desencont 

l'la ao Ensm·J supenor-Munsteno da C.ultúrl\ (pro!er1do ora ente na de int;ê.sses entra 
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oalses PO&'it 
OBDE!.\1 DO, DIA ectucaçit.o e Cultm·a, Diretoria do En- sessão de 25. Do corren.t.e), dores de poderosas frotas merea.n.t 

A lista d~ presença a~ usa a C{)m- o a~- '1.9 da.o .tei n? 3., 864-A, de 24. de. - de Serviço Público Civil é as demais, ·na realização d·J tran 
v~1/::c~mf;nto de 38 srs. S.e-nadoJ·rM. janeu.o d~ L~l, n13.U ... Ará os ~ur~os dde nctemJ.; porte da.s mercadorias po:: ~le;: c~:m1~ 
Bu·;enO:o nümero .lell·:u, d,eclaro aber~ eJtgenhana ln~~s~r-w.l, mo allda e& cta.das, em o:peraç6es de come1'ClO 1 
tu a 82.sSio. · - qujmiya e mecant.ca e ~ Instituto .de - de Fi 1n.nças, sob ~ç 672, de ternacional. ... 

v:ü Úl: lida a ata. PesqulSE"\.s e onentaçao Industrial 1962). Os países' de maior 1lotcncía_ lida 
(!POI), , 

O Sr. 21! Secre+·.v:io mo cede à (~ SR. P~:t!SIDENTE: econômica, com uma vo.,umosa. pr 
leitur.a da ata da scs'>3.0 anterior, Art. 29 Parã execução do disposto ducão índustrie.l -eXJ}Cl'tá,vel, Semp 

no artigo ant.encr. são c~:iados, no Em votação o projeto. pretenderam acrescentar aOs luCl' q.ge é U.Pl_·:wadr, s~::r. 3ebJ.tes. ~ ú ., Oé d d -
Quaud) permau,ente o wüms r!o a Os Senhur!:s SenadoTes qtle 0 apto- .das vendas, o ren imento nao mtm 

o SB. :PTI,ESI:QEN':rE: .. Educação c G'u.Jtma ·DiretOria do En- vam, Qui?ira~n perrl.t~neter :;entãdo..<;. !;JCndefá:vel dos·fretes- a.indp mésr 
Não há. expe-diente a. sH lidÓ nem sino Supedor, lO tdez) ca.tgos de pro- Pausa). quando seu u'arc~iro fôsse um ~ 

orsclore.s in:;.rrltos. P~1.s.sa~se à fes;or catedrátiCo 1EE-DES) e três como o Bmsil~ com uma razoável t 
funçõe-s gra.tificactas, .s€uê!ó uma de Et>tá aProva4IO. nr!agem disponível de navjo.s merca 

Ordem do Dia Ciret"o.t 1-E', uma de. Secretã.rio 7-F, Vai à sanr;ãi), . tes. . 
vot-ação, em tmno único, do uma de Chefe du Portaria 17-F, e uma como se enu::).cíon hã voucn, entrn .Ora, a impJaritfwão d~ o~·g_anisr 

E:equ_erimento n<? 718, de rgcz, ern o.'e Coordenaà9r do IPOI, 2-F. como.m·ité:l·ia final da Ordem do Dia internacioua.l -pnra. fins 1e eoQpera.ç 
€Jl'e 0 Sr. S?nnd~)i.' .Jeffer.son {~e Art. 3Q o IÍlstitut-o de Pesquisas e a discussão única do Projeto. de De~ e de ha-rmonízacáo de !nterês.ses, : 
AJuiai· (Líder da ~~·:Aro:· ia em Orientação Indu1:."trial Objetiv-a-rã. e.s~ ereto LegiSla ti 'o n9 16, de 1952, pora iml)ortante á.rea dos transportes tra:n 
e:{e~cic:o"'- solicit,,... ur,"'!Cl'lCla•, n.o.:; · 1 t · · 'ff' 1 1 - d'd ~ rceânico exp-rime o bom propósito 
t . . / " ,._.:~ 1 , ~ , - sencla~'Uen :e P~-'..iqmsM CJen~ 1cas e o qua 01 c:J-nce 1 a urgencta na;s ·. , • . ,·_. . 
:!l'll:~ co_ ar~:. ,:-j{}. t.~ra_ c, o.~ ~~- !'ítêndet'á. ein COoperaçH:o e a.ss!stê:!l- tê:·rrios do art. 33~, letra b, do Re- t~l~:nar vs Pt1Ví~e~poo e os /l!1Pa.% 
gtm,n~o m ... ~.no, pa.a o .PtOJ~to ci.a, as necesSldl.:l.d~s da.s indústrias re .. giment.o Inturno -. ~xt~tent:s nessa nspa -: :3.br..ndo rE 
de Let dfl Ç~r.1Yra n 33., de 19 ... 2 fo=la.is • I ouort.umdr.-cte de eJtpamao para as m 
que tr.st1t.lu n::.rro'!~ serat.S para \g · , O Sr. r> !!:ccreB.":-ú& vai. PI:CCedcr -à rci;'"i~"> mel'c".nt~ de todos os pail:·~ 
a elaboreetio dos orc1.rru:ntos da. 1 Att 4° A E<>cola de E:l:!enh::.rb. e o l'.'itura do prre-ccr d.a ComíSsfw de' A 'Organiz:-.ç!io Marítima Consul1 

l!n~·'Q, d:.:$ r::st.'dt.''3. e dos :O.'!um~ J "Instituto de l?e.,:.qUL:J.._- e Or1entc.çã.o T~a~:FtJOl t::...:>, ::om.lU.ticaçõe.s e Obras V a !ntPrg-o;rc-rn:"J:l:!Pnt<:~.l atende' dê.e 
c:P!cs. • · , tndllilt1'fal sc1·ão ms'.:aladoo em :p~ .. ,Pübúcas. h:.wrlo, na cot?fo:rmidade dos :eM.n!'; • 
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~lo)S, ~:- mte~ês,se na.ciona!. E, por! da ~mni3São de :A~i:ui.z)J!a Merc.::nte, r ção da' Olr.,;:nlzaçã..) Ma!'iLma Con.suJ- I d~ Segurança Nr.cion 'l cem ·ul < ,, • 
~e moti,ro, opmatnoo !avora velmente I mp..rufe.st.ou-se f<tvoravel à aC:e:;.,~·o de 1 tivn. I:-.... u.-..vt:::J r::mu r.~ a'. ccn.:!:t;;,h em ~ t . .nivo· d . Ccn, ·...,;,;-... • d ê ,') J;.:· 
ao p·ojeto. . nosso país com:ençáo E~m aprêço. '' 1 a~mebt3 '1w v no de 1~~-!!, por oc;sião 1 1 · -:~1 a ·1 ao _e "1· 1: ,_, • 

S~la. d:IIS ComiSsões, em 13 Je se- Os acõt·dos mult-ilateral~, en~re Es-, da cont~:,:êr.cta ;vrr-.r.Limat da.s Nações· ~e o d~ ~~b;â~~ti;,ela ccdJ_q~u~.on~ .ct '-
·tetn~ 1l'O de 19-62. - Jorge, llfayuard, 1 tados, t!ratando ulguns da criac:':o de I Uuict 8 s. I ü ~ - a ?"1 " ~~~- 1

' 
•lPrcs -d.ent1~. - Fausto Cabral. R~1a~ otgan:.lsmos de à.nbito mundial. tor~ J . . . . ii:. F lanças, fnvoré.Hl ao su.Jhltl! · ,J. 

, tor. - Vtoton'no Freire. j naram-se freqüentes d..".;de 0 Gm. -.:la Sobte o ment{~ <lu p1r.~l='., ç,3o r:lct- 2 
O Sll ..,,ESIDYõ ,. ,guerra. marcando um tipo novo de mfestou-~1"~ flno·~-tvc' r:_~n,r a Jlll-tt~~~ _ _ .. 

·'"'h l.l.~'T€. relações tnternr.\' onais sob clima de\da Combsao de Hclaç0~~ 1.:x'e•·oru; a :ruscu.;.sao, em turno u·u·o. dt 
TE':t.l a palavra. o nob;·e senaaor er..tendimento e (:ooperaçfi.o. j no qu_e t•e relac~ :m.a rorct o .nte.~ .. >::.e • JC' >,de "!:'e: <ia C,muua n 4). c,· ... , .. 

He.rihaldo Vieira para emitl!' p.>recer, E, na ve:-dade, l. situaçíio deco1:·en- das fmanças pub!rca~. naC.t encon- •r~, 2.4 .... t-~O _ua Ca.~a de on~· 'llJ 
{!tn nome da Comissão de Reluções te da exi~t~ncia c'êsses acôrd~ ~xpr1- t::and.o qne a c<mll·a. nd CJ<lC conclui- eL \a os lumt.es de s:::;u:c O.J.·1·. t '.1 
~xte:·im-es. me sen,e..ivt": pro~n•.sso no :1ntJgo e fie!- mo.c; Opinando p~hl. su.1 apnV:lÇào. : para o _tr~u:spon~ aéreo de p .•. ", ''·\" J., 

llerm,~s Lima_ dentado quadro histórico da~ relaçõe.s Sala àns Com1.::~0t'.'-. em .. dp no- no .ter:ntor;o n_acwn'll !Cm n.~··;,m• c• 
entre o-ove.~·nos soberano$, vembro de 1962. Ponfel lC'i('ger, Pl'e-' u~enc1a, nos termos do act 330 ,c·:·tt 

O SR. HEfl.IBAl~DO VIEIRA: No Piano dos iuterês.~es eronômicos sidente - Barro,\ Cor_ra 1110 RelAtor _ ./ "C'', do Regim_mto Interno. tni ·H:·.,~ 
(Lâ o st~(}Tlinte tJarecer) _peJo pre- P,Or exemplo, ten~o.s o P . .~~ór<iu Tarifà·) Fausto Ca:bral_- Inn·cu Rwnh_auf>.en 1 de _do R.equenmento .n~J. 70-t ;;;c 1f1 i.', 

sentf Pro~eto de Decreto Legislativo,! no (GATT}, CUJO,s bons efeito..."' pa.ra---: Me_m de ,~a-- P('ro l.l!dmw:_o --, ap1ova-cto em 22 <i<. mes em c~1r.-·n1, 
fK'ft o Poder Executivo autol'izado a I a. convemênda ireerna.ciona~ e . pn..-a,! Vrctor11:o. Fre1re -- 1 ernandcs Tovora .' dt>prm.dcndo de pronunciamento -r 
a.&"sinar a. adesão do B1·asil à Conven- o desenvolvimento do comércio entre'- Eugcmo Barros. . -~ C(..liÜ"-~Õt's de Econom:a e de T ;11 :-

·c;io ::~ter1~a-ciona~. pa1·a a criação daj· a? n:tr::õe-s são de transpmcnte e>"1dt"n- 0 SR. 'Pr!ESIDF.X'I'!": porte.s, Comunicações e Q!J:-p." ;') 
rga.11zaç:~o Marttilrta Con.'mltJVa In- ela. ra.'>. 

·tergoverna ... nental, eancluída em Ge- Mas. o problem~~ das tr·ocns inter- Ouviu o PlcnB·.·io o..~ pc.:·rce1 es cte · 3 

da Conferl'ncia Marítima das Naçôe.s envolve out.~os mu;tos. prme~palmente veJs ao proJf'to. . Di'K'USE-ão ,em tuwo único. po . .,. :;~ 
:nebr<., no ano de 194.8, po1· ocasião 1· naciomü:;, ale.·m Õf:~ as)'}P~to t-Br. ifârlo. tódas as co.missõ::-s tt'cn'rP .. ·, fnvo:ã-' 

l]nid,LS. • oo relaciouados con a marinha me1·- Em d!scu"-São o p~cir'o •Pa:~'a'. JCto de Lei da C.ün:l!a n• lO, lk- ~· .. ,,: 
NJt e-X_}}jJ.sjção de motivos sôb!'C o ca11te que atnda t! o g:·nnde mstru- Não ha'\'endo qt.em prÇ';t; ,1 pakvra. •n"_ 4 .. 532-50 na Casa de o.!'ig.·m) '< 1 ;~ 

tlS&Ull'~'o, enviada pelo Mini.<itériO das! mental utilizado pa..ra o processamen- dtdaro-n encerrnda: a.tubm aos órgãcs de p~- .. oal do 1-' l-
J~dnções l~xteriores ao Senhor Pre,:;i- to dQ ç-on.tércio de pais a pais. E dai I Em votadio. dfJ Publico compct(•nc.a p ... ra 11.1. d 
dente da :aepúbUca. e1;tão assim '"'.X:- a Convenção criando uma O:r[!~nb;a- O~ Sr:-:. Sena'<l.o.;·h {}'lf' 0 nprovnrn .. mku~·almente o p1oce~su ae apl 1 1• 
JlreES(IS os objetivos d.'l organização: çflo M'nltima Consultiva Inter.!·over.- Qllf'i:-am C')ll:jf'rvar-st .S'"'11!'ldo3. •Pau- tfldona e de pensões, proces-ar 0 p· 1 .. 

a) iflstruir um sistema de colnbo- namcnW1, ora subr.-tetida à C(m,...,:àern- ·sal. I :{amenw dos provr'nto.s e pen~oe:- f ~1 d 
:raç§o entre as Govemo.s no campo f Çclo do Ccmg·re:-so. para que ê!e drc:da ::E'.~tá npr·ovado. o Proj<'to vai !>,_ Co- D~ltr~.<, providén~ias 1em regime dE u .. 
C.a re;rulamentação e das }lraxel5 go-~ sóbre '' c-onve-niênc a ou não, do Bra- 1 mi.-;são dr Redação, I r.te~cJa, flQ<; têrn.o.s do artigo 3:·10, .t'-
\'erna:nent:lis, quanto a questões tec· sil aderir a mesma. 1 } ... emb;·o aos Srs. St:1~>)d'JH'" que n \,ra ··c'', do Regimest0 Intertw, e:ll 
~r,tcas .atinen~ â na:vegaç~o co~m.f- po1~cluit~do, r~~nhecento.s ser de Conr~re.".s,o ~nciona~ estrl con~·or1tJo I vll tud? do Req_uenrnento númt.-ro il~".' 
(l.i.al _ mtennac10mH, mcentn:ando a !l.lco. mt~resse pub.~co_ a pronta con- para ho1e. a~ 21 l!.orn:- r :10 mm1';·0~. de 19&2, ap~ovado em 22 'lc· mê<, e·n 
adOÇE\1) geral de padtôes tão alto.~ C~'E'!IZHÇao de.-;sa ade . .,ao e. nesse sen- a fim de apreciar Vr•o P~'Psidf'nda\. (•ut;..<;,o). tem1o Parecer 1protericlo Jnil~ 
quanth possível, no que diz re~pelto à t\do. ophuunos a. f:lVor Ca aprovação Ant{':-; de encenar a S'f'"'{.";.o <·011\ocol mente na .si:!s.são de 27 do c<>rr":l~t' 1 
scgur<ln!(a ma.ritima e à eficácüt da do projeto. o~. Sr!< .. s~~~adore~ _PlWR 1U,!la _s::.>. .. ~fH' cl_a Conlls.sáo dt• S!!fviço Públkv C i~ 
na.veg:n,ça-o.; 0 SH I•RESIDE:\'TE· Pxtraol'dJOàrHtme1'1t~ nmanhfl. a.~ 10 1 .,li, propondo a audiência tlo D~Ph·· 

.b) ncentiv~r _o _abandono de .me- ' · • ' horas. ca.m a S€'E!UilltP )_ta;ne_nto Acimmistrativo no ser·::, . .> 
Óldas discr;.mmatfu-Ias e de re.sLr1ções Sõbre a. mesa parecer que vai ~er PHbhco. " 
desnecee:sár.ias aplicaJias pelos Gover- lido pr-lo Sr. 1~' Secretà•·lo, ORDE:'M DC nTA 1 l'.laléria. em Tramztacào xorw ·! 
!fWs à na v~; ação com['rcial internacio- E' 1,.~ 0 Se;:::.;ão em '28 de. N'wernbrfl. dr J:.n;~ • 
na~ a fim éb pennitir a disponibilid8- l( o seg'Jint.e 4 
9.~~ em pê de igualdade dos serviços p ç S79 d (Ex.tl·aordinárin, M 1(' hrm>.q 
de tra.1SJ>O:rt.es ao comércio mundial: arecer n ' e 1962 (Quarta-feir"t Vc.la.~tí.o, em t\1mo únil:o, do p:c-"P-

c) e:cammar as questõc.s relativas às Da Cmni .. ~siio de Fit•aucas .~ôl,re ]IJafCr.fa ~~m R('qimc do urgf·l.cl•t tu de Lf'i da Câmara n" 3;,, de I S._: 
:práticos xest-rit,ivns desleais de e"lnprê- o Projeto de Decreto Legislutiro n\l · , 1.n 3.001, de 19til, na CRsa de o ·J-
s~::. de na.vetn'lção maritima e os casos 16 de 1962 1 Projeto de Decreto 1 )1 gem,. que estrthelece com\H;ões minJ-
a ela pl'Op·ostos por qua1quer órgão Legislativo 1\<l 124-P. .. de 1962, na Votação, em turn:~ ünico. do Pl'< ·e- mas. de confôrto àqueles que t.u1b~~ 
t~S;peclul1zadi) da.s Naçõe.<; Unidas: Câmara>. que aprova a Conven- to de Ld da Câmz.ra nu 98 , Úf' 1J62 ) ~~~Hn~ em .estnbeleclmentos co•nPrc.aJ.', 

' d) permitir a tl.'oca de informftçõe.s çfio relalit'(t à criação de uma or- rn" 4 .a36_5! 1 na r.osa de ori'!emt (,t'Ie: Lndo P~uecet·e.''; f_!lt:!S 474 e 4~5 ~:~~ 
entre t>S G~vernos sóbre as que.Stües ga~lü:at;ão Matítüna Consultira altera a alínea ".i'' do art. :~o dn L'ei · ~96~l dns som,ssao: . de Leglsla,.w 
est.u4a41as. · Iutergovernamental, concluída a 6 ~o 2_391• de 7 de janch·o de 1955. ll.U~ -:-<teJ~l, ravme.ve~. no::. ~ermos do ~t;h:~ 

Informa tlfnda a mesma exposição <!e março de 1948. em Genebra. flxa 08 efetivos das f'órcas Armadas tit~t~vo que .D:PICscnta, e d.e c_on.-.. t.~ 
Qe m()j_jvos que consunado. o Itama:~ Relator: Sr. Barre>s C.arva1ho. em tempo de paz rem rPgime de ur- tmçao e Ju.stiçn flE'la con.stJtl}ci?ll:lll~ 
~ttti SObre a convcniêncla de vir o !?,"ência, 1105 t-ênnos do artl9'o ~'30, ~e- dad~ do substi.tutlVo da com1~sao dt. 
;13ra.~n. a ps.rticipa.r da Orgnnização O Projet.o de Decreto Legi<:lat vo tra ''c" do Regimento !nt .. rno. LE"J"IS~ação Sccwl. 
~!ant1ma Co-?s.t4tiv~ Tnter<;>;o~erna-. ora t'XOmmado autonza 0 Pode. Exe- virtuct" 'ç~n R"O\'t>l·int>'nte> n" 703 _ ~~ F.s.ta en{'cn·:'!àP n se."síio. 
men. tal. ".o Mml.Stério. da Vln<;i\o e\ C\.\t.~vo r\ assinar a adesão do B

1
1·ast;l à 

Ob I'•'"l 1 Hlü2 ,apro'.'r~t!n ('lll '::2 do mê . .:: f'/n c;nr-
la.li \!!>'" .::ç(I..S, ll.DOlJ.do em parece1' Convcnçf1o Internacional, para a cria~ so), tendo l'arecere.: -· da Comj~:~,.,ão 

' 

rU:;·((n;n-i'r u sc~>siio às 17 li: .. 
ras e 55' minutos). 

/ 


